
o �eicuio -�"pà.cial .:u·Luriar;" 'Orbiter' IV'", do;; Estad(,s
U�i4��, entrou _ont�m, por volta do_ :meio-dia, etn sua 'Ór­

. blt� em tôrno' .da Lua/ tornando-se o' seu satélite �rtifl­
daI �

- COIDO se .sabe, o eng'enho tem co:rno D'lissão princi-
,paI, 'fotografar 97%', da -superfície do satélite natural da

.

,.Terra. .
- AlcançaDl- assi:rn, os norte-,atnericanos, outra graíÍ-

,

de/ vitória na corrida esp�cial, tornan«J_o evident� que. tnais
tUas,. níen�s dias',' farãô CODl que seus' astronautas desça:rn
,na,"'u�.- �NO XLIV --�-.,.I JOINYI LL�7, TÊ�Ç;A-F!=.,I RA�_:9_���_.�t:\IS>__ �_E_t967

�������������������������

NuMERO

I
I·
I
I,

Séculos de 'Cadeia

10.093

o ex-policial carioca, Pedro Saturnino 'dos Santos,
que cometeu vinte e nove crimes no exercício de suas fun­

cões, jogando mendigos nos Rios Guarda e Guandu, na

Guanabara, foi' condenado a 316 anos de ca.deia e não se

abalou quando escutou o pronunciamento da sentenç/a p�­

lo presidente do Tribunal do Júri. - Seu advogado, que

conseguiu reduzir a sentença de 500 para 316 ,anos �(iape­
nas", vai apelar, tentando conseguir que seu cliente te­

nha uma melhor sorte.-

DE l.IBER-DADE

DOM ''vVIL;SpN LAUS .'SCblM'IDT, O BISPO:DE I
�

XAPECÓ,_ FAZ PARA HA NOTíCIA" O RELATO
DE COMO FORAM S�PERADAS AS VICISSI-

,

TUDESDA SUA, DIOCESE

DOM wiLSON ;�ÂUS, �,i�P� D'iocesnno de X'a'pecó,
interrompeu a' SUa v iag'errt de. ída à Assembléia Na-:­
c.íorral-dos .Bfspos do Brasil (em Aparecida do Norte -

São Paulo),- por, .rrrot.ivo de saúde�= Retornou a Curiti­

ba, em' rrreâoc.arrrirrfro é resplve�'agua:t'dar em J'oinví.Lle ,

o' regn�?so de,' DQ.pi_.Gr:egor,io 'vVarmeling, através de (
quem 'preteride _to�ar conhecimentó do resultado da:
grada Assembléia. Aproveitan.qo a preserlça do Bispo �
"de 'Xapeço e� .J'o.irrvfl.lc , procU1;amos i.rnediatarrrerite. I

"entreyistár. o guia, es'p i.r-itara.l de mais de 350.000 almas,
, que vivein n:o_'161}gínéii�o:Oe$tê-,ç_àt�rinense. Dom "Vil-
son anuiu à réportage� de "_A NO�ÍCIA", e °pbr inter­
'médio do·.riosso'jorT!?i.·,'.concfta aos fiéis de Santa' Ca.­
. tar-irra , para uma torrrada de'pd.siç.ão enérgica, no sen-
tido .cla reconstrução do carácter humano existente;
a tericlend.o �OS· dít_âmes_d�IgreJ,a dirigidos ao' aper-.
feiçoame1!to ·d� unidade soci��� _'- c» hcme:r;n.

A H:stóric:i­
do' OesteC,� D02H 1-VILSON SCHMIDT, BISPO DE XAPECÓ CONCITA OS FIÉIS d-a sua Dio­

cese para tcrn. .soergtcirnento s áci.o=reli.gio so, voltado pára os ditârn�s corit idos na

Ertcicl.ica de' Paulo VI, com o .ob iet ivo c eritral de rnelh.orar as condições do
.

ho­
rnerri dentro da socieda.de moderna. A ,Diocese de Xapecó .acornparih.a de perto

á atualizaç ão da Igreja Católica. .,'
'

,

'P'MS't:'pP '1t:'-Q l\.M
-

DISCUSSÃO
c:

.• S-:·PAUI.Ó.·,"<UPI) _' Está� 'pre­
'VIsto" PQr� hoje ',à nóité "o eUc-err'a"':"
lnento da -dj�us�;;-o or4o projeto da

_ .re�o� ela: C�nstitu}ção� no plená­
:� da 'Assembléia:, Leq1-s1ativa" de
� Paulo. Sec:Jundo o lider do-Go­

,

�:rno,. _. Pepu!qcl� ,P�l?' PIQnet
• a:r�. _

c;:l1nanha ,podera sér, ini­
:c�ada a "Q�ação .d� 'emendas.

RIO, 8 (UPD - No trans­
�ur.so desta semana a Cun,

�ederação N9Jcional do
rrabalhadores -"'do Comércio
déverá -lançar três manifes ...

��os, dois dos quais di'rigido;'
"�o Presidente da Repúblic�_
e ao' Ministro, do Trabalho,

,,·epu_ta,(fÕ 'E�p�·ra Alcan(,ar, ii '(riat-80 ,�1t:{�1ij���;i;=I��i�
ti

.. '-., mando sua posição contra e
"

O ,'T:,·,ri.b,u:o a I
.

Especi a-I Para- '(a�'ssa.:·'dos �iiEirit��aT��bal��ib��:�
, .'

-
, , ,

. -
-

..
_ o terceiro manifesto ser�,

DlZ OVE INTENSIFICARA CAMPANHA NO' 'ciêncial inferamericàna ;, de �rosn ...Paraguai q-ué' estudará a
�nc�aminhado aos presiden-

-_-- -- __,_. -- _",- _-_ -__

.

'

,

_" •

Del Este.
,
viábilidctde' da' construcão ,.' dei hi- 'tes da Câmara e Senado

CONÇRESSQ-:'PAíu .CHEGAR AO OBJETrVO .. COMISSÃO,
',"

:

;'dró�e�.�irica de S�t�.:-Q�edds. ��;�a�g �e��:;�a�:i tr�i��:
- ---:-:-- _.__'_"-- _._, ----, -'_ -- -- -,- -_ BRASIL�PARAGUAT , CONFIRMOU c;;alário de menores, que fo'
�

'. ','.BRAs�LIA,··· ,8" (UJ;>�) ._�_',_' O Oeputado� N'élson c. �-, -,

•

'-'1.,. ,:. /-.; '< I "eoMP,AR,EÇIMEN'I'O fixado em 50% do salário ASSINOU DECRETO

CarneIro afí
,>', '. .'

t
'

·f· C
Rro#

' 8' (UPI) --:- o Ministro 'Jo ' BRASíLIA, 8 (UPD O
,

�' .

"
'

.' rmou: que. 'vaI Ul enSI Iear no, ongresso Exterior M Ih- p. t
- tal ãlC) '8' -(U-I)' .. ',

O eh'
"

J M Pres' dente Oosta ..e Silva �a 3-·

NaCi?R_a,l��-a ,ç�mpa�á . pelá "const,ituiçâo de um-,,t-ribu-:; hoje' n'o·, ::��;X:tir- .: �C��i�$�:'�"': ,-(Ç'o�tiri�Jâ ,iu� '�r,n�;;�1. ..

çz-
sinou decreto promulgando

;n�}.espec;'i,al. d�sy{l.�q():�-:-�é�er-as p��içõés_"rev'�fudo-I ;'_._._-',
-

'.,
,

'

'�'-" _

"-
'

:-:, '

,"
' _, "

��::!��i�:d�ad�o�!�:a��:n s��r������:n�ra����"liibranlemenlé l:omem'otada em Todo o
'.;:��=:FE:1���I�:����;i:!� Pai-s' "ii'" Passa-'g-em d'-o ·'Ol-a da.... ,00-r·I-8'··'.

"

,
'

-. . �o mom.ento, abordando os temas:1' -

" B'RA�íLUl� 8 (Trànsp�es�) ,'_ Em como conl;.piração dQ Goyêrno an-
l

., .'
,--

-

'
- Jd�c�ara��s .pre,tád�s à imp.r.en$ar t· bt at I d d

' . .

o S��ado! Fe!intó Mü�er' prQPôs a ��::;='tr�O d�a�-érc�t�. e a or em o Presidente C�st:Q e Silyá Participou PRE$IDENTE _
COMPARECEU I gunda Guerra J\Iundial, a vi-' .........""'_

con.OCaçao c;los podêres exeeuti"os DF·' AI· 'D tória dos aliados.
e. leqislativos-: à, imedic:ztci reforma FARÁ '_

OS e�teJos USIVOS à ,. ata RIO, 8 (UP!) - Hoje, às 10

I
O Chefe da Nacão co"'ocou

��itor�l -que êlê 'r�puta .

dei ,maior PRONUNCIAMENTO
-,

.

,
--

horas da manhã, o Presidente uma pal:rpa de flôr�es nu túmu-

�.IJ1PO�anci�1 -pois, á atual; "éln Ti-:
-.

' R�9, 8 (UPI) -_:''N.� manlr� �e hoje começa- Costa e Silva chegou ao "lVlo- lo do soldado desconhecidó. A

qo,!,.� de, iulho 4.& 'I�6�. quando
"

RIO, 8 (upn -, O Ministro do ram as' solenidades - comemor<;ltivas à vit6ria aliada numento aos M�rtos da St)-

f
oração o�ici,al foi- pronunciada

:=:f����::es��!:--��,'��::__=�! -Exterior. -Mqqalhães' Pinto. fará na Segunda Guerra l\1:und.fal. O'MinistrO' dá -vM�rinha-
.

'gunda Guerra Mundial" para pelo AlmIrante l\;IuriJo do Val-

-:._:=��d:Ãre7-�.:.���� �ao�bé:;��ud�eo' �:��:��::�t�e�:;a��. n:u:Cín;!� Almiral!t� :R�d�md'acker� c.oJhocoub'Úin;:tl- coroa C!e flôr�;
.

�:t���,�����Ç��:ad��, '���a hO��' le, e Sl�va.
o.. n.... t�l Inexicâna� do Tratado dê Des- no monumento- os pracIn as 'rási eiras. O Presi- transcorreu. Os ministros mi- SALVAS DE CANHÃO

,�;u��. isto é, das .b�ses p�ra "os nuélearização dq A�érica Lat·na. ,dente Costit e -Silva compàreceu�áo ato bem como os litares. além de altas autorid�-

.!l�'� Quarta-feira 'o Ministro irá a Bra- mJnistros- do
o

Estadé> e altas àuíoridades éivis e' mi- 'des civis, eclesiásticas e ,con-
- RTO, 8 (UPT) - Com a pre-=

-.�;, s,ilia falar anté o C'ongresso s6bre
l.l'tar�s.

'...' -

'''idqdos especiais" estiveram 'sença' do Pres:dente Costa e

o� resultados dei conferência pTesi- I o.;;...

'prpc::pn_+-es à cerin'1.ônia, _, snv� foi comemur·qdo hoje, no'
O Marechal Costa e Silva· de- l\1:onumento, aos Mortoc:; da go_

'pü'3itou uma coroa de flôres no gup,da puerra Mundial" o "Dia·

túmulo du soldado

desconheci-I
da

'

'\Zitória". O chefe do Oe.:.

do, seguindo-se o
.

toque de -si- v�'!"no, a�omp�nhádo de a.ltf-'1S

lêncio e salva de vinte e um ti- allto�idades, chego'_l, ao locál às

ro.':').

110
horas, pr9stando cuntinên-

: Du_rante as cerimonIas. um cia 'ao soldado desconhecido.

helicóptero da'Marinha lançou A .,...._Ac::: t:l execução da Canção
flôres sôbre o Monumento. O i do

Exuedicionário p�la.s bqn-

1_
orador oficial das solenidades I

das ,militares, o Marechal Cu-S-

'l]:RGFNTE _- foi o Almirante ]\([urilo Vasco I ta e Silva c01ocou flôres no

NEGESSIDAbE . dp Valle e Silva, que lembrou a I rnOllnrrlf':ntv, s�g-11';nno-c:� t0-"l,�

.NA��O',8. (UPIl::- O I�d�r -d�"ÀRÉ�- •
T�m a satisf<;J'ção, de.-convidar ,V_-",S�:'e,',j=x(n�.-� f�mília' para atuação dos pracinhas brasilei- ,ri? ,c:jl,snCÍo. O Almirante Mu-

,... .'. Febnto Müller, 'em. --entrevista d f I
" roe; na luta contra o nazi-fac- ! rPo VQc::ro elo Vq,lle e Silva

ad unpreq.sa éonvoéou as' atençães o,Jant.ar ançat:lte e des i e de modas,.:.:ô· reolizar-se' nó dió ·13,de- cisrho.- J pronunciou um discurso na 02a

o Exec�ti..o e do I.-:-�qislqth:o pára' ",·aio em sua sede soei.al, coh,'inf ci.o ôs' 21 horos�,,'Resenv'a de-'me-' �1
sião alusiva a data. Durante

,�' necess1.dade urgente :<ia. comple-:- d' f
.

.

. PRONUNCÍOU ORAÇãO a<; cerimônios. aviões da Fôrça
t� réforma e' ....itoral·e da lei oj>Qâ- !�aS évera �er eita até o dia' 11 do..:corrent'y· pelo�tel€�_fo.rie 3850� Aé�r:.Q Br�<:ü:pjra sobrevoaram

::: do partido, q_ue fo�am san.cio- ,Parte da' renda seró destinada a Soçiedade:�€nefic-ient.e A. P ..A,',. E,.. RIO, 8. (UPT)', - Com' a pre- ! o �"lVrOnllIT'�nt-o aoe; Morto':') da

al:...aOS e.rr1. julho de 85. quando '
, ,�-ença do Presidente Costa e Segunda Guerra" l\1:ü.ndial" e

1'? exudkJttr tre-Zé -aqrernibcOes, D
'

f'f
c

• •

d I .__ L-" I
'

Silva, ministro do Estado, aJto j
um hp.li,cóptero lançou pétalqs

�B�N(ls. Disse QU� ô� MDB e

I
,es. I e 'organlza o pe ,o-senf.lor·(] i�e ,ót'e Wagner.' comando das Fôrças Armadas 1 de f�Arps. Os navios-de-guerra

ra' b !t- fOT� cr;ados de cima pa-
'

"

l'
e - d,emais autoridades. foi co-j e as fortalezas ,deram salvas de

ut
a�� em C�sonancla com os

���������������������������������������ª������������
memorada hoj� junto ao �o-, canhão.-

. _ __08 compl.Dl8ntar�&, _ de••bdo :li _
Ê

-

Ê f!
.

'ê --

.. -.w.- numento aos Mortos da Sé .. , ;_,. :(CfontirÚiâ riâ -8a"�página)

.",4 4 ..
•

�

� �

t; '" -

�N-á "dar? de���rit�rn,' há vinte' e b.oje srabexist.ern 'çohs,eq�êÍ1cias ·eco-­

dois; .'. a.rros. 'pa�sados � .os - oarrlaões si- '11ômicas -

-

provenientes 4a gme.rr-a: e

Ierrcfar-arn, ·na.,.<Europa� e o 'armistído que - ainda' não Forarrr Iiqrrida.das ,

cohtiú'cotn um rrrarrt.o de paz o Mtrrv- Todo o esfôrço," todo o, sacriH­
�Q� que naqutde dia ,ptinhà"um ponto do que a_.gu�rr� irppôs' aos' Alt�dos,
finaL tias ,hostilidades da: II Guerra nutria um sentido único - ......a sobre-
oM·Í1i1:dinI."-P�ris;- No.'l-a,-Y'Órk, Londres .vív êric.ía das clerrroor-aoí.a.s, A,ação bé_:
e ri Rtá. de.,-.Jaiwiro fest.ejavam-: o car- - Hca .esta.va closerrvo.lvídn 'e' rrã.o .havja

i này�l .cla ·'Vitórià.:,�/MHhõe-�_ de olhos r-et r-oa.ção ante ,0:0 faf;á· 'iidvérso: A

I'�. enchj.a�""se :de lag:rirnas de alegria. opção estava entre 'a .Iut.a ou ,Ce's-cra­
Ac.orrte.ce.u. Q que,. t64a a gente_de'sejà-= vi cí à o ,nazista'. O rreutro ,'. er'a, uma
yao Foi cumJitiqa 'a,vontádé geral e o' corrd iç ão que. a guerra vinha .supr:i­

; ião-Sb�hf\ôQ''firil':d�:guetra tr'arrsf'or+ 'rrrinclo na r'azão closjavarrçosdrrva'só-"
; inóu�se em um"'faió cóhsurnà'do· -r'es ;' .Quem não. 'lutava-; 'de' unia:<6ü--

,

���������:��t;:�!::i�\��:
.

rii��:�:�:�i€J�t��1;;�tiE!:�·
da,s,,:epco��'r�vam:�se q�C'adÇl 'pa�so em _

ras em ameaçadára atittide>"de".inva"��··"
tôdas lrs _ Cidades (f ,até' nas áreas ru- são. Dessa forma, a guerrà alastroú�"
rais.

,;

A . natuí�êza .�do�''- bàmb�rdeibs: -se pela Europa e generalizcou:�s'e "pe-:
'

,,:(.qúer dé �iriilhària:"qu_e� aéreo') aÚn- lo Munao. Em ap�mis quatr:-o,�nó�, a

-"giram propctÇQ�s
. ,'devCastadoras e

África� q, E\l�opa, q' :gxtrem9 e <(>- Mé-:- -

_):tixazadc)l,;·a.s,. :A l?rb'póslto; -hayia -uma
dia Orientes, e os' grandes· Qceàt1ós,

.

_' estavam convertidos' rio cenáriô .da"'-
. /�&P1ba�.,:cú-;fQ. ap'eliôó �era:'YArraza-

m.aior.'batalha hum�l1a,"desde a:'saí-':.-:�Qtiartéirão": o. conflito, ,:desf�d.càrá· ..

,

,·"a _hu1ii�pícfid_e:, '-de. grand-e pár�e, qa
' d,a � der homem d�' c_áverna�: Era; u'ina

'

��.���e�:�,�,�,f:?:�i#giu', a ��cásâ,' 40:5-\·1'4,5'" rt"lilhõês' de '

, . Quand_o a gue�ra ,�ermin.,ou ,.� e�óção."p·é�s-ons'�. D�nt:re ,essa cifra m!;lcab-ra" "não poderia deixar de atingir,' conió-ç'{'FcU,.':de J3"miIhões ,tmçiis -de,90_%) <'vedoramente, 'o mais indiferente dos
�as.,.víti�·'�s· :fat'ais" ,l?�fte,nciam, à _-'po- lwmens.
pulá.ção.·civ,il�_ Bis'-'u_m halanço das' ,.0 ��Dia. à.a 'Vitória" .,pass�u aperdas- hurn�u).as·" irrépar�veis.:· URSS-
.6:000.000 ,__;_:_ __ Polônia" 5,�OOO-.000 __

'sie:nificar para todos oS'homens, uma
ÁleJyHü,bà,-500;OOO"_'_ �ranGa.450.000 data inesquecível, por lembrar' o

,

G' ..
"

" grande· e feliz momento, 'em qti�.''_"-,' recia 330.000 _--, Japão 250.000. '

, '" ocorreu á cessação 'das hostilidades
.

.
..
0. di�nheirq' g'�stó na. guerra uI- que enlutaram'o mundo, irreparà-'

trapas�ou,a 'sorna ',de-1 -trilhão de dó- v�lmente. Foi a'-supressão final' da
lar�s·'.'-bs,prejuii6�,rn.onta�am a 'mais tirania. Fbi a' capitulaçao�do oarb'a�"

, de. ,800.000, hilhÕes de, dólares. Acima ristIlo. Foi o grandiosõ retôrno' 'da·
I de '21� milHÕes "dê 'tptl:eládás, foi o.'to�' .Paz. Foi o renascim�nto das esperali-

I
tal.:de 'navios·' afundÇldos.'··, Se conti- ças comprometidas."- Foi � �()nquis�-a
,nüarrilos a analisar,. .Os - dados esta- definitiva dó que" pqde,' existir de
'tistic�s'·, �� "últiriul gt;t,érra Ihúndial, mais alto para a vida do ser humano

J ch�garemos à conclusão
_

de que até -- A Liberdade.
.

de' hoje' no Oeste. seria- calami­
to'sa QU talvez de' êxodo macico
do-s cOlonizadr'res,. ,Des3a m.';'-.
neiJ"à� o prelado católico, con-

, - �(S.eD1. reterirmos um' - c�ldttÍ-" .f.�gUl·OU a _si' uação Telativa e�

lo bréve 'ao 'passado, 'do O�st�, que" se encontra Florianópolis,

"sef'O�r�içao·'.<�,pnaC;rO.-::.�ieSs·.tb'e::1a.e,...,m�:-o,ns-:�sos'Ó�Jl,-i!-_ . ,d\�,tancia4a:- e irfloper<."nte, ti.-t
__

r "Y'" '" 'l"'- ,f\uJe'!ltica" c�pi'tal politic�, sõ-
dró real ,da Diocese, <,..que ,át'ual-o m�l'lte. RessaJvou,� o' em�nente

'l'neÍlte��" �tâ: SQ)l ID1inha_ ':ç�ªn-,= l�d�r', da Igreja, que nova crm- �ões- do. progresso regional,. qu.e t , conseguem ser supera.dos com F'r-a.rrofson.rra de 'Cristo-Rei e, _

sRbi.H.da�e')'.' COD}. estas �-

.

pala- .4:i.i;ã.;{)· adquiri"J. Flori"l.nópolis. hoje evidenciam o sufoc�ménto ; muito sacrifício ádministrativõ. formaln "uma equipe que atua.
vra�,; ·S. Revfua;'-� -iniêiou"ó':�U"":'7 'G:9tft1 '� su� -U�ive/rsidade, já po-

'

então sofri_do. A Secretaria d0"31
-

em- enferm'21gem e no professo-
-cinto rél�t(J'-;·das.� pecu.iarJdad�s' .dw�o ser reconhecida como' Negócios do Oeste, está dire::'a Pluf'cdismo rado de ensinamentos do.mésti-
do - Oeste

._

-do . Est:a�&.
'

. �'Tão de.- �a'p�aI. intelectual t�nlbém" e permanenf,emente' ligada ao cos,- qu� vão d·esde àuI,as" de
sa,lentado.ras j'� forah'í'� �spe:" Palácio do Qf)vêrno (lo Estado,' -Re I:9 iO'50 corte -e costura até arte' _culi-
Tanças, '�eJn gr�j_�ar· à �t_en.çã() e.m FlorianópoU�. Tão efetiva nã-ria. As' refer�(Ias r'eligiosa.s�
dá Govêrno- de

-

"'Floriã'nÓpoUs� ·e proficua velll sendo' a atua- Dentro da cidade de Xapecó� 'também dedicam-se a alfabeti-
que, houve, témpo en'1:,-q...e'�a.' só- roão d'3!r Secretaria.- naque'\a re- exi�te� eru org-anizaçiio. relig!o- zação. Co�o ÓI:gâ,O de desía,-
'lução optida pelôs'- háibitantes .

' ",; g'ião ocident.�l catarinense, que, sa un1 ph::.nej::tmento· da' cidade que na assistência social,. está

, �Oa'CPO�s+d'�e', _.c��g�E"�s'taad"O-s-;�rI;'n"-,ad'e�pfUe'-·nn�_:- ,�' ,Dom Wilson,., pr'osseguÍu em a guiza. de /shnpatia o povo .� I �pisc?p:lI, _ i���o é, �m.Zt. espécie. formando tra�ição em Xapeci) •

u, ...ou- _

'sua
-

e�'trêvista, narrandO' de co- cognomInou-a:
.. O Governl- de sJ.st.�n1.ahc.a' norm.atIva que � Ação Socia! DiQcesana que"

, dente;: Ó Est�do a�
<

Igua:.çú .. '�!!"li�-via sia�, sO'lucionado o nho" _ Realmente, o EngO "Se- orienta a ação do Bispado_ usa a sígla de /ASDL Dela fa-

X'apeeõ, a. capi:'al dó, Oeste; vi.- u:tJ)l;!sse__;. que Ja .ameaçara a r;;l.{:im Fnoss P...ert�so vem.-C;;ina- I Grupos heterQg:eneos são
-

'for:' ��n·<�I._Srl.an�,te��e�ttÓe;_,�CI!!n-,3,;�_eu- }1\lV'����_a,�oOr"�_�'':'. ',��r�'.o.l':,'���,rl.,��.��'r.��.r.'o·ne�;,i�'��,Qt. � !
..

·

..��_gl"·-.�_�-;,,;;r��,�,··��-�c:7t,�iitt:::;V�=:�dó�9��s� mjzando crjt.�ri.-js�m�pte., 'as, , l11:'a.dos� para dar éurso 'na a,s,-,' � u _ 3.a..a.A1..u.. -
� "" � �.. _

_ C�';'._, ,�nA .." .....=,yõ3 �,���,�3-'" ,_��. ""..'(" ,-� .� '���'-";_��_� ""--_-�-'� � u.. ="" :,,',,�:ti:Y:i,d';t,d--es,��tl���$�e..,-i:tnp;et:��t.é J'sisfi:ncia. s�ied:'e a...ting-i:r 'ob)e- �niz.áçãO" da-� Âçã'i.' o,bcd'e1m.
.

q1....e. 'a," trans:(onnav.a..m, 'numa t.a.do Qe-7 Iguaçu. ,HO grave pr�- e "sul gei1.eris�' órf':'ã1) es-iad-u "l,l.· tivos m;: teriais ,visados. Por normas que determ_;na:tn. a li vre
cidj,d�:.nh�" ' em _ r.eíaçâo _ ão Es- blema foi equ�cionado e resol- I Entretanto, . os pr;;'bIe�nG,s ati- eX�:lm"pl-o, um'., desses' � grupos é iniCiativa de 'qualquer cnladã:ú:
,ta:do ,'de Sant'a 'Càtarina. Por'- ,vido a contento, pelo 'E:r. Go- f- nentes a função d::t Sc"'ret iria,_ IHlel·a.do por irmãs de caridade,

-

para, -agir 'junto ao órgão sem

qU3:ritO�' Ó acesso p�a., ':' Pôrto ver.n�i dnr Celso Ramos. Em I POi' vêzes, aglu1 inam soluçõe,'S it l..H" nas, que há pouco. tempo a,propriação I)ub1i(�itãria' de

Alegr'e- e ·Sã.., Paúlo' e.ra. 'efetua- Xapecó, Celso Ramos instit.u:u Que exige"'TI. tem.po, p,rnvocando -chegaram em Xapecó. As ir- I' qualquer benemerência prati-
do ntima. 'ligação re:v�:Ilar e ab-, uma espécie de bureau gover- dessa ma.neira, entraves que só rr.ãs.� pertellcém a Congregação .cada. -

o
-

.

:, s'orvente, no que, dizia .re�peito n�;nlenta.l. com ampla autonô­

às riquezas pro(J,uzi'di:1ls". N-es'sa. :rni� rec;:tIita à área que est.a.'Pa

altura, o Bispo 'de Xape'có-, pas- rele�ada ao. a.bandono da dis­

·sou 'a;, réfeÍ-ir-se sobre- aJ ',imi- tância.� Daí surgiram as eclo-
. graçij..o in.t��a, ,"�riiindà�'d9 'Rio
,Grande. do 'Sul e' Pa:raná, que
'_ocorre iJi.teÍ15jament�. �po 'Oest-e,
e 'fez um.-a; blague:, HEm 'Xape-,
�Q" -, v.e���d�,i:r:a.��nte,

-

. ��istem
d� cat�rlnens�s", o ·Bispo e mais
6, .. crianéas; 'QUe nasceram nos

,

últimos"��eses" _. P:t�$;'eguind,o,
'o: Bispo ali1.diu sôbr�' a.- sit.ua­
ção géo-'econôniica d�; su:i· Dio-

,

cese" e citou, �que não' f6'�� a

'co��trucão precári� dé uirtà e;.>­
tra-da; ,de rodagem' pà:raI;;Ü" ã:
,pI-opaJà,d:i, - e ..i('-mais construid'á.

• Estrada do :"Trl�o,. a 'situação

Por T(�s i S- O�'� Paulo S rá
-Sede· do (IovêJ�no'�BrasUeiroLa.ncará

..::. r

Manifestos' COSTAE'-JSILV_A .INICIARÁ ASSIM UM

Nõvq MÉTODO DE DIRIGIR'A NAÇÃO
SAO 'PAULO, 8 (UPI) -,- Durante trê� dias

São Paulo se transforn"}ará en"}- capital do País, com o

Presid�n-te Costa e Silva despachan9.o <;lo "I:Iorto FIo-
. r�st:.?l". Esta será a primeira de uma séri� de viagens
gúe o Marechal Costa 4e- Silva'pretende fazer, déspa­
chando nas várias ·capitais do BrasiL O Presidente da
República '·chegará sábado a São Paulo, quand€> ,en­
tão o Govêrno brasileiro será transferido provisoria­
IIlente, para São Paulo.

VIAJARA SABADO o dccumento que prorroga
BRASÍLIA, 8 (UPD

/

O 'o acôrdo para o program�
Presidente Costa e -Silvc?:. - àe àgricultura e recursos

cteslocar-se-_á sábado para, naturais firmado entre o

São Paulo, de onde governa- Brasil e Estados Unidos.
rá o País duranté :uma

-

se­

mana,
.

despaChando com ,o'
Ministério.

-REUNIAO -DE
SECRE.TARIÜS
BRASÍLIA, 8, (DP!) - Fi­

cou para o dia 15 de junho,
a reunião dos secretários de
agricultura de vários estados í
com. o Presiden. te da

.

R.epú,­
blica. O encontro terá a du­

ração de dois dias, e dêle
participarão t,amoém os mi­
nistros

_

da Agricultura e

Planejamento.
-

Deputado Arn'aldo Gerdeir�t.
vai oficializar na reunião da
ARENA paulista, a homena-
'gero que sérá 'prestada

-

ao
Presidente Costa

-

e SÜva,
quando de sua ,ida

_

a S.ão
Paul<i). '

PRO:PÓS;- ,

CONVOCÁÇÃO
OFICIALIZARA
REUNIAO
BRASÍLIA:> 8 (DP!)

OOME'MOROU
ANIVERSARIO,

RIO,.8 (Transpress)
_ Realizou-se no uCopacaba­
'na Palace" "0 jantar em ho-:­
menagem 'a - Gilberto Ama­
do, pelo ,seu 80° aniversário.

, Part�ciparam 250. pessoas
entre ",ministros, diplomatas,
escritorés e jornalistas. F'a­
la.ram Roberto Campos, Er­
nâni Sátiro e João

o

Conde�
tendo Gilberto réspondido
num discurso 'magistral en'1..

que fêz um resumo de pen-:
samentos de sua 'filosofia da
vida. Falou sôbre -"'dias es­

paçosos -da inJância é, sôbr.e
.

minutos côncavos .que o ho·­
mem bem deve encher com

obras e realizacões"'. O Pre­
sidente Costa e ·Silva che­
gou quando Gilberto pro­
nunciav'a seu discurso e por
isso esperou que o escritor
terminasse SU3. oração para
dar entràda ao local da ho­
menagem.()

INSTITUTO NACIONAL
PREVIDÊNCIA

DE
S·OCIAL

.4
i

... ---:-�-- -,--- ,I

Agência em Joinville

CARTEIRA QE: .ACIDENTE·
1)'0 TRABALHO

"O INSTITUTO NACIONAL DE' ,PREVI�,
.'DÊNCIA SOCIAL - INPS AVISA AS EMPRÊ­
SAS VINCUbÁDAS Aos EX-INSTITUTOS, DE-'
TENTORES DO MONOPóLIO DO SEGURO DE
ACIDENTE DO TRABALHO DOS SEUS SEGU­
RADOS QUE O DECRETO-LEI N° 293, DE ....
28-02-67" NÃO It AUTO- APLICAVEL, VISTO
COMO O ARTIGO 37 DESSE DIPLOMA LEGAL
DISPÕE QUE O PODER EXECUTIVO O REGU­
LAMENTARÁ NO PRAZO DE 120 DIAS CON­
TADOS DA RESPECTIVA PUBLICAÇÃO. ATÉ
OUE SEJA BAIXADA DITA REGULAMENTA­
çÃO, PORTANTO, CONTINUARÃO EM VIGOR
OS SJ;:GUROS FBITOS ATRAVÉS. DAQUELES
EX-INSTITUTOS,"' DEVENDO SER REPELiriA
QUALQUER TENTATIVA DE INVASÃO DESSA,
ÀREA DO INPS".

AROLDÔ COELHO - M.· 5052
Agente Substituto

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ucêo
·

Q Sr. At.il lio: F'orttana (Arena-Se) voltou a se devolução era feita, erri gc- o atual sistema tributário, f cio do ICM é que ,!stimula
ocür<l.r�·da Refonna �ií,htitúrja. no', toê1:1nte às 'álíqpo--" I

.r-a I, corn grande á.tra.so � com. a aliqunta de 150;;,.' póis os Goverhü'3 est-adúais H,

I ta.
s uo I'rrrpós trr de 'Cir.culaçãó de Mercadorias, u s sun -

-I
nntitas vêze.s em títuios·. P'.. r a.sssí rn es t.a.r-errros impedindo cri"arem cortd.iç�ões para a.n­

,

b
todos

ê

sses motivos, enten- a serrega'çã.o e eliffiií:üüüla 1 .th.entar a produçâ'o 'tlên'Íl"o de

.

'

to que veuJ. sendo o j e to de debates nas duas Casas dernos que deve ser Ina1:HH.lo os privil2:gios. Ou�ro Lenef.l..- seus respectivos tel'ritórios.
,(.lO Longrcsso NacioI)�L Ern suas considerações, o re- .,'

, . , _

'.'.'" �A--Fedcração e o Centro das Ind.Llstrias"··de Mi-
.

prcst?n�ànte cat�l�ine.p.se di�se que a rrrocl if i ca
ç â.o jn- _ .....u"!tL -�.......�,-----�---�-"-"�--"I-------------------

I]�as Gerais iniciararn a primeirü manifestação d-e t rochàz í da pela Ernenda Constitucional nr. 18 atende

I 'japo io à política econômico-financeira do G�ovêrno as rros'sas necessidades atuais, entretanto, dará o seu

t
- ..,. _

MC�S�à e Silval.env,iando mensagem de solidariedade ao apuio às a l te.ra
ç õcs que se fize.r-errr-rro sentido de n�e- � ,I I CI r, I �,1uIstro Hé 10 Beltrão, do Planejarnen.to e da Coor- lhorá-la. ..... �

�:en��ão -Geral, a prop ós í

to de suas declarações sôbre Prosseg'uin.do, o Sr Àt'tfliu 1 que '05: E'stac1os 'au_rnen�assenl

1a'sl �T(t:ioas.do .Ex-lVIinistro 'Roberto Campos
à

s rnedi- Fontanà déclarQll qUe an ...'Cs' t:.uu::; a,ri:.Lc� .. ",�a��,LS. , de� ·;:So·..... �O Id<l$\',,�Qmadas pela a.tual a.d rrri.ri is tr-aç
â

o . i -da Revdiução de 64, ' es't':..:ve
.

" Ben',tos do Sul' " em companhia de represen,- AMPLO ESTUDO
O prorrurrc iame.n.to das entidades empresariais tantes das classes produto, t

de Minas, será s'cg'u ido de oujros de vários órgãos re-: las no lV1inist,.:rio da �""aL;en-' O atual sisten'1a tributário I I �,'
p�e�e?t�ttiv.?s da� classes p_r�dutoras do Rio" São da e' ali "debateu o proble- foi e

...stu,dado pe�lo�_ t��c��iC�81
-----....,;;;;:----------

� =_"'__iIOIIÍIIIOIIO _

Paulo, n.alna, Pernan�buco e RIO Grande dó S 1 ._
lj_ a C'OlTl os assessores inl.e� do G,overno, as::.o.cl.açoe:::-. de CUH.ITTBA: Rua Barão do

dar i a' .(., l'
'

, A
't.;t , e VI diatos aó Mlhi�h·o, Já na- cl�sse dus pródUI:ores e por SANTANA -BLAKE -- Nyky Rio Branco 63, 15°-. ando

. �a a ,.<:lr�a rieces sa.r.ía cooertura ao atual Governo, pn- qtfelé tem·p·{), ·se tinha CÔl1 tÓ-dos à"qú .Les q_'lÍe (le3�javalAl 1 s/1.51-O - Fone 4-9b22··Ra"
�

r�",q.ve, po?sa exs;cutar, com o apoio do errrpresariudo muído qU,e nã.� pb(l�a Cb.�ii- dar s�� contr:'bui�ão. Ü tlé-- "lt Você N.-.:> 'Pode ir ao J\4unicipal ,M,os o Muni- :..� USeu" Alcione: bola bran- mal 278;

naçl�nal,)l. sua p.rogr-arnaç ão no campo econÔmico-fi- nm�_r:' �qu,e!a forma; de. t!�b� r bate .foi �111plo_" Não .Irouv.e cipP"!lI V .....m vo-�, te' j. i1 c a .

JEL-o I:fORIZONrrE·. Rua
nanceiro.

'.

I
tz,çao dev�do a_ rel!l-C1.denCla I qualquer llnpro�,-isão por par-

- ""'

�

a -�. -- R:.spetacldar Promocão da
t

I:.) 'LJ' 1

que ocorria ate, nao raro, r te da Revof.uç â.o . No Cozr- I SOB --_ Unico Espetáculo: Dia 16 de M�io no

1
FUTEB'OL Goitacazes, 15 - 6° and:

A lVfENSAGElVI.
,- I. -_ cinco vêze.s , e que vinha

en��1
gr-esso Na,c:i,on�l, e. nas, As oI' S· :..I d D RECIF'lE,: Rua Marques do

:,; ........ J..

, ?-1e,n�os q�le na'). �?s'�m ,ser

I 'c�rec'et: S�bre"'lo'dó à pr'odu- sernbI;;ia� J:"pgiS a'La'3 che- o'=,leüà ê esportiva Bancleirantes Dia 1° de maio, tivemos na Rec-ife. '154 - 4° and,- c�n·
- .

t � < ,'{.<:tbIlca�'()-� '. no, Pais perrr;-�\:i- ção industrial -e àgrobectià- go,u-s'e â falar eril ã1íqu,ót:i

l'
baixada dos ,Eucali_;;tos o Junto 406.

,E a s-eguln e a nlensage ...n a o l"eequlpamBnto, a i...�O- r�a, Os c(}ntri\nlihte's en� i - sup�rior 'a que foi a,dotada Numa das maiores promoções dos, últimos encontro futebolístico entre 'PROPAL€�del'��ada pela Fedel:b.G' o dernizas;âo e, a, expans'ão da11,dàvànl.,':ésftircbs .riarã eVitár I 'depoIs. É .�_reci3o l�m,-'L,r.1r - t' 'S' d d D
.

Bd·
'

I
-

V d d J' '11
e, .p�l�. ,·

..G��:t�Q'; �das .lndus- llil1dl;l.stLla qUUTI,1Ca. " " " d.n .. 'II...;....a QU, .de ',o·u"tra fo'r';,.,....a.' !

.�"" _.....
, empqs, a OCle a' e esportIva an eIrantes pro:rhU- o Agua er e e üInVI e e

1-'01"'-'''1''0 A�EGRE: Rua
trIas de MInas GeraIS ao' N l'

. "-< L<V-&.L, A...... prosseguiU. o s�. Attnib F,'on- vera/ dI'a 1- o' de maI'o e a d d'eA• •• " o írand.éira.rites local,

re3UI--1
c·...el- Vl'cent,e, 456 - 2° ""'nd

,

.. "./'. . _
_

' .'.o' qu� ,se re aCiona coql. a " Q"pagatne],'l,to do tributo. Ã fana _ Q�,H" dessa' aliquo:a
' m su � epen nCla sOCIaIS, um t�ndo, o jôgo e.::n 2xO a -favor '

__ (.� _�___

PI

1':!/I.:plqLr'!: H';:_,llo Be.ltra?: lnt�gr:a�ap
"

. l petrpqulniJCa, ,i; is�ncão que a 'léi ant�à 'con-I de 15% - do IC1",I, 3% perten- espetáculo público, dando oportunidade a todos de dOcEollaCncadreairmanatebs o'la n'o fun- Direã:a-o, Red'--:--aça-o ""', 01'1'-"� .,Reco·oa, a" s811da;nedade 3allenta. q�le qualqlJ,er es .. -·· d:�'
...,

t::'
' /'.. rc.' d _:; 0:1-

c:I�, �lre.de,r���o das In�ús- :ruem�" ,de.�Íl�t�:?;ra�w 'i�:n31 c�i�ei:as ,""o ceo�aPce:oa, lvaros, <1.C''l�� I
c'elH !ts Pr·ef'e}.türas lhelho - apreclarern ao VIVO, as .carttasIas premia as no último cinas: Rua Abdon . Batis-

tra.as,:, Gp, E;$taçlo de lVl.lna.s 0E:troql,UnllCO ,deve ser f::.Ho ,P. . �p- t'--';' P !_p .t� râi:l'do ,coh�iderà�;'e,n.TIenté, éárrülv?-l de 67, na cidade de Rio de Janeiro e 'Recife. do da rêde dos adversários
'ta 149 - Caixa Posta182

G�l;a��:�:e (lQ (Ó�n��ro d2ts .�In� d,e�de qt!e para" "1s$0', nªi�� t� : �:t{�n�::;��e� �;aes! Cr::!l as.
� �ll��!,��!�ry.:sta�:::g:�v'��;i:a'} ��)roaj:S���i�n�i��� �ttt�lal��lti,- ',. TELEFONES:

dGust-�.�as :dD1 Estaao d� l'1lna'0 c0l!�enso �e.ral! por. ,mci:) de ,róiulo dê' cooP'!:rativa s.,o Pri� I ao Municípios 3' o" O,/'J ,:J� 'U':q'VU�� m' !:1�drOnai� car�s. f�:r:tasial:s do cível. S-e vc-c 3 nunca pôd� Foi um j6g'o TIl. di.O 'e verifi-· ,_::.(,}c:;DACAO" . 3213
!er�l1.S;1pe.o" seu recenLJe e, ac()r,do,s d.e cornple.:rlent::t- ,il�

-_ ,"'" •

d-
. ...hl - �a.� ) e 0S prImelros uga- ir ao municipal ver o mais C>

VlígO_rOI:;),9. :, :pronu�çiamentq, çãQ.
" '\:iL, �g:l.O� conto· "e��� �\fnpe -'ta, ar<re�a.dasse a rnàls. IVI:ts tal res do Teatro "Municipal", caro desfile d8 mundo, éle ca-SB que falta "algo" };Jara

�Il
ESCRITóRIO �. "e :l411

nQ�t;aç1�m.ente qu,arido ,aJ:ir- Os. empresálio:; daq.llele "'Gbpacabana paia'ce" l<Monte virá a ·vccê dIa 1'6 de m�io, I o Bandeirantes, que foi o GERítNCIA ..... > 2412

inQ,!.l,?'l�O ç.on.te�tar infund a - se'tor industrial sã.o _d,e op. i,-
LíbanoH, Quitandinha e R-e - na SD Bandeirantes� hor

dono absoluto do� j 3go, não JOINVILLE - S. C '

d
' . -

I
'f d

.

d 2"('\
.

I'
' , ,àume,nt:ando o hlãcar da,"

" -_.(.'--.-:.-
.. as. ,: c r;. I tie:a$· d.o �Sr.- Roberto l'_li5,o que o Govêrno e a In-,

." __
-

�II
CI�, orça o em maIS .e í,>tT I apenas mil, cruzeiros vel 'Os .P

1
-

,--

a
'� ...

t· d
. milhões· 'entre elas Isabel f t-r' d S

' ,

l' d p,grtfd�, qú� poder.ià. ter si- Venda' Avulsa .. NC,r$ O,l�'1�:t;nPOS as ltu.CI� lV:;:tS· O c;l-qstria privad3. brasileir:1. "'"HASSociAç�;rà DE PAIG' E AI\A'f"GO'S D'OS'
.

"

' ,

�' - i a enu a a. < era .,. rea lza a
do' muito maior. '

Nu'mero At'rasado N'Cr$ 0,18GOV.ê\Pl:1Q \::�q�e proll}issora-- deven� som::}r für.;;as no s,::n- -
v (L... �� Port1..!gal, Rainha de: apenás uma anresentacEto -

:rnc;,Yl+:e
.

a O' t"'d '. EXC�P-r::z..·FO"lts-�'Al,q DE JO",Tl"'-TVIL·�.iE" , Ubanba, Manún Le3üaut, La·-I dos ill.odêJo,s e �m�1ne,""'iUl·�1'S.! O�m�'.r� fOI' Substl·tUl'do po":'".! Assina,tl.u.....a anu.al NCr$ 23,00
, '�#-4V •.:.l�n· u�ura, :..':�uas ' a 1,Vl- tl, ,o de montar, 0, mais. Lr2' '.

L-.1 1Y..._... .1 Y..1..

1
� �i ,.Jo 'Ü """ !

da.de�" qu� Che'�ou a ÍlOl'i;t U2 ve possivel o n.o.§.so parque S.
dy Xi.mínes, VindÍ1:rlas d·:)! d.ireta:rLep.te d(j Rio pàra o n:one na fase complen1.en- i Sem,e.st!'al ..... NCr$ 15,00

reanimar.as etTIprê-sas na- iuq.u.:::;tdal pet��oCluími'cy p . ...i.- � "E' D I T'. 'LJ\,' L
Sul, RaÍnh� do B'al Masque, I nosso público. tar, não su�indo" efei'tol

- -,� -�','.- .-

ciO:.na;'Í,s,>e· estrmuíar a
.

con- r� .�bastecer. o rnercada lla- j ..t"-. J
Sangue e Areia, Teatro No, I (ainda não est'ã. na al�ura

1
------,--".--=,--."'=-<- ......--

fi�ç� � ,a esperança entre �lonal ,e da A,mcr.l..ca. do- Sl�l,

'I
Diablada d� Ur.uru, F'ayorita ; CELESC ENI FOCO de .�ubtitui� �m Osmar ou

�U· 1'�-- ih � I O''A'",O EC.

QS;: brasi��iros�. por�m .evitando a, tocto c�s-

�' D f- 'dd' I'
do Eheik, Colhedora de Ml-- J 1 Carllto,> ChIquInho ... e sem

. I La ti
'

" G,SL,homel;ls de emprê�a' (:0 dupljcaç6e.s qlle ,acarrt�ta-
e con� o,rrr:p a e com o dISposto nos Es-, lho, Luísa de Sabóia e mui-

I
EríY frente ao jardim' n�1i- ' pre Chiquinho _ Na:, defTesà

d�áte ..pais que:" no intuito. dam operações ariti-�c:'Jl�ô-;i, tatutos, con�i�an:-qs .;?s senhores .só�i?s da A.�.' �9S qutros\ 'com os títulos.

C!21
nicipal e à ru.à em que S'e Edy foi o grande. De Zito o ,p LICft··

de. ,cQlaborar,' formular'em ··

..
micas e altos -pre,çoq, d0�,1 A.E. para a AssembleIa Geral OrdlnarIa a reah-

I
Honor Concurso MunlCl- acha edificado o Forum, a p.úblico espera ainda muite � . �

suce;3sJY�S críticas e adver- '-'Pr,odutos. zar-se no dia 12 (do ) d t"
'

d paln; luxo libanês, original Celesc provj.qe"'1.cia mudança,3 do pouco que está fazertdo, *'
tências", . ao" Sr � Robert'::> d� _ '1" d

"

," z,.e o �orren e mes, n� se. e:t baile oficial de Recife, Qui- de postes" insta�,an.do outros Esta foi a ún�ca divet:s8o
.. Campo.s:� no sentido de de 3UGESTÕES

a Esco a o. ExcepcIonal, a rua Lages (ExercIto

�
'tandinha, Glória Copacaba- de cimento armado embele !

(pag'a)
/

do uDia do 'l'raba
movê-lQ.',d�· sua politica es- FTopõe áinda o,' dccumen- qe· Salyação), às 29 hora�. Na ausência de quo- � na, num espetáculo inesque- za�do aqu�las -vias 'púbúcas� llho".- .

'

.-

FA,RMÁ..CIAS
t;a:tizante, sentem;--se agora �o que a prúdução de 1icra'3 rUIT:i legal (dois terços) dos associados, haverá ( . DE PLANTA0
�::)hfiàrites, 'çom a disposiç�o .::i.ntt.:t:.cas e ',artificiais sc�a segunda' conv<;>çação às 20,30 horas, do mesmo�!

p�
-

1�8:..;-:Blada. pelo Govêrno do 2'onsid-eráda càhl'o ihdú;;t,ria dia e local deliberando enta-o a Asse.,....y.bl"· )�. "

n'O
,_

5' I·C'-O'�, 'Ur'
'

iiu$tr��, Marechal Cos.ta e luímica '; seja aumpntad ..l,
',' '.l..LL ela COlTI �., ,

EUva,. ,cc}m vistas· a promo-, .1, produção de fer,tiU:!.aptes qualquer número de sócios. lf.
ver .. a necessária retomada 1.ssirn como o deseu-<10t-;ri-

. <.OR��M DO DIA
_ ��-.,

�� ua"eos'emnvesOm::"VoillltBenmtop'o aboprionr�- _J:arat abctastecer a l'tlaVoura,! 10) LeItura, dlS'CUSS'ªo e aprovaçao da biretoria �; I' I· JO''-1-qP,. ,- ,uen o 'e uma po' 1 ica no

I que ora éncerra o mandato.
'

:?:�tunidade· pata proveitoso e I :-5entido de incentiva.r f') 'eon-' 20-)
. �irtdispensfuv.el _ diálogo, '. tão �umo dêsses produ��o;.,; a

...
Fleição da n�va Diret'oria. � \

FS,lmácia Catarinense H15"
r

..ccla-inado no passaqo pelos ümp1ificac§_o \ e acelera. âO.l' :;0) Posse ,da D( iretoria eleita. R.epa.rtiç.ão dos E.mpr�- Anexo' 8 I dastro do Denartamento da
'

empresários, CJm os homen las tranüta,-;ões dos e.st,ll.-nu- I; g'fiS industriais entre a._cida- ... ! Fa"enda da Prefeitu/a Mu
Rua xv de Noverribro� 503

. Que produzem' e fazem, o os fiscais, em; -todos. os cr- Joinville, ,8 de Maio de 1967. dé doe JOlnville e 0< restanfe Inquérito.�en,tre a3 Indústrias n�Gj.pal, US�l1do
-

-_ as fiCA�fl�
- Fone 231�( *)_

pr_Qgresso.l-,
'

;àós governaméntais; ó su- d'o J\:lunicipio.- j I do }ançamento dOo Imposto l'PI -
_ p

.
.-Conte.() ilustre :rnfnfstr �ére também que o G,E.I.

�
Dr. LOURENÇO CIANCI FILHO Na e.idade de Joinville es-

I
Emb'ora Joinville tehha d'elnd�strias exi�te�t_�s. n�-1 o;,tao avo

Q0m o nosso apoia, e cola;'bo- �.U.I.IVL (Grup·o Executh'ü Presid.en,tc da A.P.A.E._ tão localizados c2rca de boas inforrüacões a resDeito' auela CIdade. FOI d�s0rIbul- í HCH>eas-Cor'pus
l�a:gão; nas medidas que tiver ..ia Indústria QUímica) Sr�Ja í

'

"

9toio
'

dos e'mprê:sos' indus-' :ce Sl::.a indústrial;. ,a, pâiõ�tir do um que$tion1.rio, apre,-!· .�,' .

de'�dota� e� d�fesa da in �ncar�ga� de elaborar, �e � triais atual�ente, ou seja� da �gência �unicipal de sentado a seguir, para ser i �r�anece d� Plan��o �ra CO�
GU$tria naCional, alvo de 'de-st,ralmente, um relq_t':Jric ap;oxfmadamente 12.5üü eríl estatística levoú -a efeito uni preenchido por t8dás as in- i

nneClmento aos p8Qldo� de Ha;.

hímentáveis lncompreen- d'€! ,C:lemanda profissionô.l. pregos. No restante do mu-· � inquérito ehtre- as indústrias dústrias aJi registradas. f beas-C.vrpus,
fora .da� _

hlJ�':ls
sôes no pas;;ado!' �

I
nicípio, exist'em, 1,500 e.rn·-

�
para tentar determinar com Nem t5das as indústrias nO�rhalS, �m_ substltulçao ao'

._ BI<t!desco COm Es('rH:ório de advocacia. "",DR. AO.-TTTO", pregos industriais. maior ex.atidão as parttcula- prccurada.s preenchel'arn os j Ju�z de Dl�elto da ,2a. Va:ra, o

.•.��r,: ;�.r,ote,ção-
. �., , - Pelas eonsiqerações' f�itas riqades da evolução dessa q,uest ...onários, mas <. fora n í �r. -;.rU?ClscO. Jose R:0d:r:lgues

� J'V\aior Capih�d, t CARLOS ADAUTO VIEIR·A no item 1 e ob:;eri!anào�se indústrfa, principalmente a pesquisadas ao todo 29'�" in- I ue O ...1.Velra, .J:,-uz de DIrelto �a
.,Pára Sobreviver _ \ advogado O quadro A, a indústria e os distribuição Idos ernpr2gos ,dústrias. f la. _Vara, RU� Don� FranClS-

,�.

S. 'PAU�O, (V.A.) .o RIO- (V.A.) Os aCÍo-
"

I....ocação e de'$-peio _ Desgl.'.�te8 __ Inventár�.os _ Co- empregos existentes de Join- industriais entre os diversos i No' ent3�nto, eosta, falha �:a' :-;38, que asenct_:rat on�.!.de�-
- �pr>oveit.amehto ,.integral dos nistas' do Banc.:J_· BrasEeüo branças de notas�romissórias, d'uplicat<as e outroB títu- ville podem ser a.ividi,Jos � setores da c'dade, contando' nfió -chegou a compro.:meter _lver, com o r

.. y! on e.-
ratôres de produGão e a ue- de. Descontos � delP.:J�::::')xa!n los 'de crédito _ QU'estõ'es '�ôbré terra's � l\';fanda'dos de entre a .cidade e o res'tante 1 í'�ra iss.o C:Jm a valiosa co- ! o inquérito, em suas 'iinali- ,Iv de �raga, Escrlvao do C;l-
àessid.a.de.: de maiIJr

/

coorde- ],.umentar o -capital :30CI:tl t _
Spg-uranca - Contratos e,. distratb� _ Ret.ificacs'o e aver- do município.., como apre- laboração .,.d?- A.gência, M.uni- - dade.s prihcipais, por�ue as m�, resldent.e na �ua oPa re

nação entre OS planos go- d..o estabelecimento' el'n lnai�

.'�r"
'ba,cão ,no �pgistro Civil -, ,NaturàHzaçã'o _ Drifesa,s' crj- "'sentado no quadro B. cipal de Fstatística do I B, é'i'andés indastrias de Join�· Kolb (ex-Pedro II), 1.0C?5, fun-

vern.amentais com' os da de 3 Inllhões de 'cruzeir'Js 1 minais ,-- Habea� corpus _:_ Qu'estõ�s de trabalho (re- Conclui-se que diz2r que G.E., sediada em. Joinvilleo' �ilre responderarn ao c·itado dos). -

o
àtivid�de ,privada: e o esta- novo,s, passando-o para . .,

t
clp..ma('õe� frabalhis':tas __ 'aci_dentes e institutos) CQnsul- 90% do emrirêgo industda.l I

j questiçH'lárl�, .
CO!nljl�'ta_'1.1:ent2 ,.

-o 0-

t\el:ecirrlento d� objeti:rq pla- NCr$ 28,248.253,00, cIfra uin- � taS e,pareceres -
. • do munic�pio se localiza na - ,�etodologia I e com pr€Clsao.'

I
Cursos por '

_nejamentp para ,o futuro da "lião 'igualada por qual- i
cidade é UUla estimativa ra-,· f' Correspondência

sã,o"'as con.diCões essenClalS �'r b"anc'o pr]'H'�rlJ no 'H i"
. -'

'

, zoável: A fonte'uti'izacla foi o C2u- .Anexo 9' )
,

,para ..que o desenvolvimento ���:.,·OU,G o
.'

,y ...... , - rua' enrQue Meyer - 20 .JoiIlVin���,:��_____
.

1

"'" �

"

_ _

A uni�ersidad� Popular John.
d"b.�sétor Quírnjco se pr'oces� Para:élamente', as .1J;;ÕC.3

-----------...............----.......- ...------------------."..-- I Area IndustrIal' Ne<::essa.rlà: Kenneay, com sede em S. Pau-

$e Ele.,rnodo seguro e eH, .-:in _ BR,ÀDE.sCO, presic.F,lo

1
,Por Operário.

I
Jo, à f\venid� Casper .Líbero.

e:í.eht.e.':' segundq ,as conclu- pelQ Sr. Amád:'or:. \:-l\güi3. ...�,
" INDIC ,A._ 'DO·R PI'��·L'I:aQION'A'L'

,)' 58 - 11° andar, comunlcà que

s'ões a,' que 'chegar'am Os passara'm de NCr'$' 2,30 'pa:ça J,. � :\'. : �'\..ir' Ou 1 ' 1 . 1\' dénsidaqe de emprego estão abe�tas as ins�ri.ções ?�-
. J::nxrt'ieipantes .do Encontr'o NCr$ 2,60', em vl?t'utle, d 't � -"P_ _...,

••

-.::----_..,,---.--::......:..��--"-- �,,--.. -� ... , ... _, ,--..,_� ... ' __ ,<���", ""�'_"" """_� _"'''"'''' ._ .....�__._ • 1 que .pode s,er assumida como .:_a �s cursos de Oratorl�. _EflCl-
'N.acional"da Indústria ·.Qui- "()nific'�ü'>'�'o conceü.ida, C;�<

t
Qt. GERHA.rtD. MI.ERS ,-I Ore JOÃO BÊ,ZERRA NETTO � provável para 1980 nas

zO-1
er:cl� Pessoa.l, Jornallsmo e

:tn.i;Q'à, ...realiz�do nesta capi - Ne $ O30· __ CLi'NICA X,1I')'i:DTCA j l, nas preferenci'almente in- Dlrel�o do Trabalho (por cor-

_ ,r > •

.

A .1.'1'......1. E
.. ,x:':"Estàgi.ário do Instituto de CaáUo1õgfa dó Estado de i d 't··

.

d d d rec:pondência) Para maiores
ta���

"
. . '"

. '

ãOENÇb\.S tiE �-E'NH�O"R' j1.8 _- P Al.RT·O'·S" � OPE'R'AC��S,'
. , us rIaIS sena a ar e.::n. 8'" •

,

� '�E�'d�e�da a 'ciücutnento ,,; • o..CY'," � _JL:< São Paulo

tç�.
60 el1Jprêgos-hectare. informações e matrículas as

divulgado ".:.pela _ Associa,çãó Nôvo Presidéntê' � ""
·CONSULTÓRio: RU�'r Pearo· .... T,JObO, 5.5 _:_ Fon� 34-'Rl DOENÇAS DO CORAÇAO � CLÍNICA GERAL � , correspnndências poderão" ·.ser

Br,aSileira da ",'indústria -Quí 'ssumi,,',�,�aix'Q �" .CONSULTÁS.A 'TÀRDE:i$
-

Sómente hora marcada ,1 - Obje'to do Traba:ho dirigidas para a sede da Es-

rn'jc"a ,e prod4.t,'o,3 D'erivados" ) f

.

AT"�Ni:)ft CihiMADOS Á NO:li'E .Residência e Consultório:
O" que se pretende a1.ui' é cola no enderêço acima.

es-tàbelecida� uma política de i�:� 'p'AuLb'<� (y .�.) Em r nESI:D�:r..f""ctA·· Rua;,,·}\qUidab��. 66C - F�ne S44.tJ' -'
Jaguaruna n. 38 - Fon� 2162 1 procurar estimar qual a área _

_

. _-0.?0-
':prpm-otora do ,G-onclave, seja cerim'ônia' que-t'eve IU3'ar TU "

7���" �"'F" ------_..----......,......"" .. «.--... ..."....,'� i· HORARIO: 'Das 9.00 às 12.00 e das 16,00 às 18,00 horas 1

'I! que
a, cidade de Joinville TELEFONES

prqteGão eficierite- parà. as Ministério dà Fazeh�,l, o l DR. NELSON "Y/ENDEL i �<_>.<�__
,

-

, ._."....._
�

_ ___.. •__ , ."._._,- j deve destinar ou prev�r l?a- ÚTEIS
iu·@.ustrfas �que 'a:pres'entem Engenheiro - �aulo ,'�,alim ': Ruu' bages 473 - Fone 3620

'

__

--

Joinville-SC fi

1 SA -A""H RAIlII....'IC· .: ra ser ocupada pe'a lndus-

ennd;içõ:es 'ecoriômlcas d� so-:-: Maluf 'aSS'qmlU onte�.""1. Q

I
�

, .', . _. I OI'", N LO -LD ,-'�" A F I� O � t1:ia no futuro� adotando co·- Corpo de Bombeirás. 2444

l;;>rev,.yê.n�i.a� assinala,nd:), o C0,rgo d�'Dr�siden�e do ·CorJ.- � Clínica médica, óperaçõés, doenças de- sennorâ,s, j __ 'Médico _

mo base o ano de 1980, Delegacia de Polícia 233S
�€_llif}r:-. ins.trurnento ,cg_pa; s'�lho Admini$trat�v9 d�'�, Partos. -- Atende á chamados ir domicílio e I -Doenças 'de Crianças e Clintca Gera: Evidentemente, deve-se Guarda de Trânsito . _. 2991

(h:fT'd�fender a ·prOc,iução na- . C'aiy� Ecdnêflnica Fe,_.t'er·a� �'\��.� de curgência.
t

Consultório: Rua Abdon :aat;ista, 109
levar. em con·ta não s.:) os Çhiardà Urbanà -,. no •• 2218

ciol1lal,da '. concorrência es- de Sao Paulo. ; ,.i, __
' '

...,._,. �. __"'_<_A"'_ . ..,.__

�_"'I
Chamados a qualquer hQra do dia e da nu1�

dados de Joinvllle atual mas Hospital Municipal 0_.' 266á
tr.a.ngeh;R.<: O' nõvo tItular, ,nQmefl.do DR. MÁRIO .NASé.IMENTO- Residência: Ru.a Abrlon Bat-ista. 134

ir.·c.lusive e principa1m,entetcãsa de Saúdê .. 0 ••• ·.277"1
Dela Presidente Costa 'p f.h1•. o 'que se pode esperar, da � pôsto do SAMDU , .. o ., 255!j

Iá'ENÇAO, �a, substitui;'á',naquele� IÔ��� " .

Miidico d� Criànçàs
-------------- ..

-------J-'-V-'O·--........... ind1'lstria, joinvilense

naque-II
Maternidade < 2888

"" t� " p:plítica aduaheirs. tà- o Sr. Hélió Mateus A, '-:C,- � ,�'. '

CONSULTAS:', Das·Jl�,JO ÓS 18 bora'it Dr..
..

JACOB la data. besta forma de- Informação Tel�-fÔnica. 21l}
;'tua�m,ente adotada no gundo ini'nrmou, pret'�nd� t.

.

Sáb-ddôs: das j.O à'. 12 horaS Medicina _ Cirurg�_a _ Proctologu ver-se-á anal:sar em primei- Ligação Interurbana "� 2�'U
TIra:;;il .. conforme os con- d3r priorida'de, em su�{; il;'Ç-l.- t

Cons. e Res.: Rua Abdon Batistà. 50 - Fo'tt'es 3350 e- 2450
COrlsultas das '15 às 18 horas

ro alguns dados internacio-' Mercado Municipal � �. 2988

gl:�s:sis:tas, acarreta incon- ministraç.ão, ao plan.o ,de l ,êONSUL�AS. CUM.e,HORA MARCADA ConsUltório: 'Eliá dos Glnástícos_, �56 (esquina Gom
nais." 'F�')rllm S5.9-

'véai'entes no Qu·e sOe refere financiam'e;nto d-e. casa...; :">30-

I O ·BE- ...... J M""
'

-,-,- --..----.-

Rua Blumenau) - FONE-2938 ��:
a-, negociações com países- ra ps trabalhadores., r� PII1; A ' II� F�RREIRA GOMES Residência: R.ua Màl. Deodoro, 404 FONE 3900
me:tnbros da .ALALC. ou do �tualmente, o Sr. Sali;n. -:- 'ADvoaA..bO -

'\
"'IN'Du-S,l"RI'A DE·�. ,l\/rADE,IRAGATT. Destaca também 0 MaJuf ocunava o cargo de I' ; Cojj;T.�?:1ças, ��,I?êjos" lnyentari�s, c"'Habeas Corpusw•

= ,

, H.I..
. inabalho·fjnal .do �ncon� 'P'rimeiro�vice-'presidecit(· da. C9nt�tps Desquites, Reclamaçoes Trabnlhistas, etc. -Dr. RIBEIRO DE-CAMARGO

�A)NTA 'CATA'·RINA. S/A.','>t-:ro ,que a isenção de Impos· Associa-cão Comercial de S Escritório: Rua Jerôhimo Coelho. '91 - FONE 3719 " CiruIgia Geral - �uritiba �
tos., é, t?;xas alfandeg&ias Paulo, sehdo' ainda pr2cü,- I

'

__U,r{:Siu-tnc-!.a_-: ��__p.-erna,mbúco, 4�
.. 3._· .f:stlJ.7Tlag.o. Vias Biliares, Intest1.!Los. Doe'71,;çaz,

l-1a-rB; a :importaçã-o d� .insta _,I dente do Instituto de

E\':'O"I:
�. -_..,

- Afio-renais
1a�çBes :'cDm�letas ,e equipa- nomia. D�... RUY PARUCKER� Cons.: Hospital' São Lucas - Av, João Gualb6:i"'tO,.

::� ADVOGADO _
n° 1946 - FDNE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

.critól"�o: Rua ItCt'óí, '314 _ Fono 23." 1-:,�ESIDfl.NCIA::
Rua Buenos,Aires, 205 - FONE� 4�2717

Residência: Rua It�jaí. 2�L Dr. -EV.ANDRO PETRY
---o-D;. JOS� ADOLFe) \VEI�ErÚAÁNN Clinica e Cirllrgi,a de Tllmore!l

.

Tisiologia - Radioterapia
O'r.à. BR'IGITTE ELLING, 'W'EIHERMANN Cnn�m1tório: f?,qaVisc. dpT�unwl C)Q9.-F<JNE3671

__ ADVOGADOS '

__ .',
.

FVesidência: ,Rua M��rl. Calógeras, 2,i3 - 3440

Inventários" __ Advocacia eHl :.:ti-eral. Consultas diàri�mente: Das 15 às ,18 hora�

Rua l\1iguel Couto, 228 -_ Folie '3059
'.._---- - �-

....
-

---�--��-

sttmulo Para aIAttilio 'Fontana Vê no le
t

SAO PAULO: Av. GaspeT
Fone

A NOTíCIA S. A.
Emprêsa J.orna'lístico

Diretor - Presidente:
WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINQR FR'UHSTUCK
Dir'ctor··superintendente'

NEH.VAL PEREIRA

Diret.or Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

.

, SITRAL
R.IO DE .JANEIRO: Av
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

Libero, 502
- 34-8777.

DIUE-NO E 'NOTURNO

Farmácia "Vieira" Rua
do Príncil?e, 685 - Fone 3714.

PEI-tM�NENTE :

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

i
!

i1
Or; ALFRED DAR'CY ADD.SON·

- A.DYbGÀDO -

,

__Trabalhista - Cível. - CrimInal
'Rüa CeI ,Reifl�l<in T;::tvares' QA.

São
.'

Fránc_isco -do Sul se

Dr. JACOB €. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias l.:rinárias

.

�rratamentn e rirurnia Rj71,S� Ureter. Bexir,a. Pr6.�t(1ta
'Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 -- FONE ·2812
Residência: Rua Dr João Colin� 144'( R.ot,o 1'\-,

,

FONE �q28
aORAR,IO: Das 10 às � e das 15 lttA lA 'hC\rR.

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade, para, em Assembléia Geral Ex­
traordinária, reunirem-se na Sede Social, â rua

Inácio Bastos nr. 174, nesta. 'cidade, no 'dia 15 de
Maio de 1967, às 14 horas, a fim de tratar do se'­
guinte:

I 1°) - Reexaminar a últini.a alteração Estatu-

I . tária, e, em. conseqüência, deliberar sô-
i � bre nova proposta- forn�ulada.
, � 2°) - Outros assuntos de i�terêsse social.

i Joinville, 05 de Maio de 1967.
'

(a) WALDEMAR vVALTER
Diretor Comercial

�

����',

R-e
-

da
•

IOÇ
E êle, senhor.

O_Homem ,---:- Sou eu, se.­

nhor.

O G'ênio � Qual o qU8
tem existência mais simp.i-es)
e na conformidade das leis
da Natureza?

O ,Burro - Sou' eu, senhor .

O Génio - Qual, por ter
vIda honrada, e pura, é Rei
da Criação, e se considera,
na Terra, a imagem .de
Deus? (Para o Burro):
ÉS tu, nâo '

verdade?

O' Burro ---.' Não; é êle,

se-I
tar outro pl�nêta.

nhàr. "

A essas palavras, o Gênio CHumberto de Campos uDeS�
suspehdeu o vôo e foi habi,- tinos").

-----.........-----J AÚGUSTO SYL�JO

"

UM GÊNIO, cansado de hiibitar o Espaço,
r�sQlyeu fixar�dolnicílio ha Terra, e nela pousou, UIn
dia:. Desceu em t.una' planície, por onde pass'ava um

lenhador pux�ndo o seu burro pelo cabresto: Fê-los
parar, ,a firn de lhes pedir inforInações sôbre o mundo
em que viviam.
I' O Gênio - Qual foi de _VÓS. I hOmelTI com o focinho)
neste planê'ta, o que inven-! Foi êle. senhor.

.

tau a Guerra ? O Gênio - Qual é, dos
O Burro (indicando o d.ois, o que aj uda o outro?

(3 H;omem -:-::- É_ êle senhor.
O' Gê;nio - Qual é, o que

conduz ao dorso os

peregri-,nos cansados ?
O E'urro - Sou eu, se­

nhor. _

O GJ�nio Qual é1, dos
dois, o

.. que mata os outros Ianimais para lhes comer a,

Icarne?
OI Homem sou eu, se-

nhor.
.

.' . . . . �.

à Óê�i� � Qual o que tem
'

a bêca cheia de pragas e ° Gênio - Qual o que ex--;­
blasfêmias cOntra Deus? I pIora" e rouba 03 seus sel'ne-=­
O Homem :_' Sou eu, se- lhantes, di indo-os elTI ricos,

nhor. que çlestróem o trIgo, e eUl

O Gênio - Qual o que in- ('pobres, que morrem sem
cendia as florestas, destruin- pão?
do as fôrças vivas da Natu·-·
reza?
,o Burro - É êle, senhor.
O' Genio -- Qual o que é,

na vida, o exemplo de luan-

sid20 e da cordura? IO l-Iomem É êle, se-

nhor. �

"A NOTíCIA" l
À VENDA EM TODAS AS BANCAS

IDE f!...ORIANÓPObIS

.o Burro

° ,Gênio --:- Qual o ... que es­

cra�tza os seU3 irmãos, ati -

randO-os, nos' campos de
batalha, uns contra os ou­

tros'?

EST.Á
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R:I�, � (Transpress)
Apos a alegria da volta ao

_lar� f'estej ada pela famfía,
amIgos e. vízinhos, depois de
P�ssar alto meses prêso· de­
vIda a UYJ.l crime que não
cometeu, Olavo OUveira en­
c�:mtr"ou-se na 37a. -Delega­
CIa Distrital Com seu sósia
que é o verdadeiro cuIDado'
�arlo.s_ Joaquim Silva,

J;

qu�
C

e ux:plorou perdfío, logo
"once.dldo Com palavras de I

serenIdade.
Olavo disse que não guar­da ressentimento e mani­

festou Sua esperança de queCarlos breve vaI te p1ena­
�ente recuperado à liberda-
e. Apesar de reconhec.er

a semelhança entre éle e o

1��saltante, ClassifiC_OU de

�responSável a vítima que,

oesm.o s.abendo que assim I

�:���i���r i�� tifV���e�;: I !� ..........���. �� .:�����:�.:.�i:.:t.::.... ou ....

TELEGRA,MAS
EM

DE,STAQUE

CONSIDERA-SE
DESOBRI'GADO
RIO, 8 (Transpre-::.s) In-

formou-se que o lVlinistro do

Exército certamente não res­

ponderá à" :representc.ção a êle

endereçada pela mãe do guer­

rilheiro Nílton Soar�s Castro,
:morto n� penitenciária de Ju�z

de Fora. Segundo um:'\, fonte
elo Ministério do Exército o

Ministro considera-se des�bri­
gado de dar resposta porque a

penitenciária está sob a jul"is­
dição da Policia I\:Iili tar -lVIinei­
ra.

RADI'CALMENT5
CONTRÁRIO
RIO, 8 (UPI) - O' Gover­

nador do Maranhão, Senher
José Sarney, rna.n

í

fest.ou-ue
ra.d ica.Irne.nte contrário à co­

Ionização da: Arna.zô n
í

a por­
estrangeiros. Há propositada
ocupação de várias aldeias

do Maranhão por rn
í

s .õ es

norte-americanas, onde es­

tão aplicando até m _tod.os

j3.nti�concspc]._onais nas mu-

lheres, sem ton"lar_ conheci-Imento de que há Um Go;.êr-,
no estabe'ecido no .P'a.ís .

Disse o Governador

Mara-I'ühense que, enquanto fôr o

responsável pelo destino do

EstadO', nenhuma missão es- J
trangeira instalará grupos

Ide povoamento no l\-1ara"-
ri'h ão .

-

·COMEMORARAM
ANIVERS,ARIO
BUENOS AIRES, 8 (UPI) -

Peronistas referenciarám on­

tem Eva Perón, pela passageul
de seu 480 aniversário - de nas­

cimento. A extinta, segunda
espôsa do ex-ditador .Juan Pe­

rón, foi '"chefe espirit.ual da

nação", como a chamava,m
.

seus .partidários e faleceu no

dia 26 de julho de 1952 e ain­
da hoje se ignora 'o paradeiro
de seu cadáver, desaparecido
durante os turb�lento!? dias que
Se seguiram à q-ueda de Perón�
em 1955. Houve alguns inci-­
dentes no cemitério, onde fo-

.

ram detidás quatro pessoas.,
uma delas delegado pessoal do

depa rtam("�nto argentino, Ber­
na.rdo Albert, que é oficial re­

formadQ, do exército.-

"MAR
MORTO"
_ NITE'RóI� 8 -CTranspresB)
- DIante do elevado grau
de poluição das águas da
Baía da Guanabara, admi­
te-se que elas possaln trans­
:forn1.arem-se num segunda
"'"Mar Morto", prevendo-se a

morte de tôda a fauna até
o ano de 1969. Aquelas águas
que, sõmente se renovam

nas 'qcasiõe3 de ressacas, is-·
so Com pouca, intensidade,
recebem esgotos de Ni terói
e Sã-o Gonçalo.

REITOR
FALECEU
SALVADOR, fi (Transpress)

- Faleceu o' Reitor da Univer­
sidade da Bahia, Miguel C3..I­
Jnon Almeida Sobrinho, que era

também presidente do Banco
Econômico da Bahia. O óbito
ocorreu em conseqüência.' de co-'

lapso, ocorrido após uma inter­
venção cirúrgica.

'

PREVISõES
OTI,MISTAS_
CABO' KENNEDY 8 (Upr)­
- Uma afi�macãb dos téc­
nicos de Cabo �Kennedy da
conta de que a câm2ra "Lu­
nar Orbiter IV" cheaará ho­
j e às proximidades da -Lua,
convert,endo-se em seu saté­
lite artificial. Indicaram
ainda os técnicos norte­
americanos que as pre,/isões
de êxito são as mais otimis­
tas, pais todos os instru -

mentos- da câmara lunar
funcionam normalmente.

'

NEGOCIARA
VERBAS
RIO, 8 (UPI) - O diretor

geral do Departamento Nacio­

u.al. de Estradas de Rodagem,
VIaJOU para os Estados Unidos.
Em WaShington negociará fi­
nancia:rnent-os junto ao Banco
Interamcricano de Desenvolvi­
mento, para construção de im­
portante trecho da Rodovia
Brasília-Ac!c.

AFINAL
LIV' E

Orie o s· ibuintes do Im
,

Delegacia do Lrnp
ô
s to de Renda nesta cidade

divulgou os seguintes esclarecimentos para a rn.elhor

{jrJ.e�L_��ao (.LOS seus contribuintes:

n
f�c.J.s ou' de cultura, inclusi­
ve artist.icas, poder

ã

o ser

abatidas da Renda Bruta
nas nas Declaracões de Ren­
dimentos de Pessoa.s Físicas,
caso atendam aos requisitos
do artigo 88 do 'Regulamen­
to; sob pena de irrecusável
glosa! l

13_ - -Número de Inscriçáo

Ide Pessoas Físicas: - A De­

legacia do Impôsto de R,en­
da solicita a t.octos os corrt.r í=­

buin tes - Pessoas Físicas,
que apresentaram declara­
cão de rendimentos no E:xe"!"
c ClO de 1966, que indiquem,
nste Exercício de 1967, na

1 --_ Pr-orroga ç

â

o d03 Fr-a..­
::':08 _ Gonsoanv...; a_.i.lj)ld..Hlen­
te d.í v u.rg a.oo ,

fuI Sd..d.c-IJn(;,._du

prcJ et.o ue i e
í

p..l orroj a.noo
por rn a.í s quinze (.LJJ o

í

a.s,
y'ortanto, até o dia 15 de
rna

í

o fluente, o p..lclZO para
apr e.seri t.a.çà o das "decLara­
cões de rendiulentos-' da.s

\ l')essoas F'Ls: ca s e J u.r .d
í

ca.s

No entretanto, tal lei, era I

verdade ri ao rnod
í

r ic a a HEs -

cala de Prazos" es t.a.be leo
í cía

para as Pessoas Jurídicas
na jurisdição fiscal da D. S ,

de Joinville, pelo que, so >.

rri en t.e restam por apresen­
tar "declaração", até o dia
9 (nove) deste mês, as 8'0-

ciedades Anônimas - com

balanços ence-rrados em o.e,:...

zern oro de 1966, Port"m, 8,S

"Pessoas Físicas", por n80

ter sido fixada "e.::Jcala de

;;razos"'" podelF'O fazer en­

trega de suas
.. dec ra.ra.cõ es

de r-end
í

rn e.n t.os e de bens"
até o supracitado dia 15 do
mês de maio erri curso._

2 - Aquisição de .Açõ e s '-­

Decreto Lei 157 - Consoan­
te o artigo 3Q do Decreto­
Lei n° -157/67, as Pessoas FÍ­
s

í

c a.s poderão descontar 10�/')
do valor do tmp

õ

s t.o 'calcu­
lado para fins de depôsito
em Banco de Errves t.í rn en.t.o

ou para aquisição de "Certi-

Lcados" de compra de a_"ões"
Para que a Pessoa }<"ISlCU

possa se beneficiar cO ....ri es­

se "incentivo fiscal" é neces­

sário que manifeste em sua

udeclaração de rendimentos"
o propósito d e se berief íc

í

ar

do dispositivo legai supraci­
tado. ' Consoante instruç6es
da Portaria M'í rrí ste i

í

a.í ri"
MF-136/67 e da Circular riv

89 do Banc_) Central o depó-

Ssito ou a c o rnpra de "certi�
ficados" poderá· ser feita de
uma só, vez 01,.l parcelada- "

m en te nos prazos de
-

venci­
mento das quotas do im­

pôsto devendo a comprova--
ção ser apresentada, à Dele­

gacia do Impôsto de Renda
at� a data do vencimento
da quota única e última

quota do t.r-íbut.o devido. O
rn esrno benefício legal cabe,
t.a.rn bérn , às Pessoas Jurídi:­
cas, na oonfor-rn

í da.d e do

artigo 4/ do citado Decreto­
Lei e artigo 2° do Decreto­
Lei ri? 238, na base de 5�'(J
deduzido do

í

mp ôs to devido
"no exercício de 1967.

3 - Valores Monetários -

Os rendimentos auferidos
em '19,66 poderão ser indica­
d s na "dec!aração" em cru­

zeiros antigos, -c orno também,
as deduções e abatimentos
das Pessoas Físicas" 'o resu­

mo final da Renda Lí::ruida Ie o valor do Irnp õst.o e op-
' O P:7"e-sidente da Comissão de Concorrência do Serviço Au-

cão por investimento em t.ô norrro Municipal de Agua e Esgõto, tqrna público para conhe-"

aÇÕeS) �ãeverão ser expressos I c lrrierrt.o dos interessados que fará reali�ar às 9,00 horas do dia

em cruzeiros .novos .

30 de maio de 1967 na sede do SAIVIAE, a Rua XV de Novembro,

4 - Títulos e Ações ao nO 58, na c
í da.de de Joinville Estado de Santa Catarina, concor­

Portador - É ob.r.lga.t.ór
í

a á rfncia' pública para -a corrrpra de tubos, conexões e r cgtstro.s me­

inclusão, na· "Declaração de diante as condições seguintes:

Bens" dos títulos e a çõ cs 1 - DocuITl:-entação e Proposta _

"

"ao portador", conforme de - 1 - Poderá apresentar proposta tôda e qualquer fir-rna , in-

cisão do Diretor do D'epar- dividual ou �sopip.l que satisfaça as condições estabelecidas ra ês t.e

tamento do Impôsto de Edital.

Renda no Processo na MF- 2 '_ A documentação e a proposta, serão entregues à Cb-

83.85"3/65. missão de Concorrência elU envelopes separados, fechados e la-

5 _ ônus Reais e O'briga� crados, contendo em sua parte externa e fronteira' os dizeres:

cões Pessoais - Na "D-ecla-- "Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgõto" - Concorrên­

racão de Bens" deverão' ser cia Pública - Edttal nO 3/67, o prim"eiro com o subtítulo "DC?­
relacionados, também, se cUJ;nentação" e o segundo com o subtítulo "Propo�tasw. Os en­

houver· os õnus reais e obri- vr'lopes supra citados deverão ser entregues. até as 16,00 horas do

gações '"pessoais. (compromis·- dia 29 de maio.

sos de compra de pr2dio---s "e 3 - Conterá a documentação:
,

terrenos bens duráveis, dí- a) 'Estatutos da firma ou contrato social e alterações exi:s-

vidas p�ssoais, etc.)
.

figu- t�ntes,. tu�o devida�e�te registrado no D�epartamento Nacional

rando a situação em 3I de de IndustrIa e ComercIO ou Junta Comerclal do Estado ou Ata.

dezembro de 1965 e 1966.
< de integralização da firma, devidamente registrada;

6 _.:._ Multas às Sociedades" b) -Prova de quitação com os impostos fédêr&is, estaduais e

Si.n._dicatos, etc. Serão municipais, mediante certidõ?s negativas fornecidas pelas res-

aplicadas no corrente E'Xel,�- pect�vas fazendas;

cício Físc{al de 1967, multas c) Certidãq. negativa do Imposto de Renda e do Adicional

nOs valores respectivos de do Imposto de Renda;

NCr$ 17,89 a NCr$ 178,92, às d)� Registro da firma e se esta !ôr estrangeira. prova de

Sociedades Associações Sin- autorizaç"ão para funcionar no pais;
�

dicatos E�tidades é Fundar- e) Prova de cumprimentu da Lei dos 2/3- e do recolh.imen­

.ções, q�ando:· a) ,deixarem to
-

do Imp�sto Síndi?al. (Eu:pregados;.e profissionai� lib2rais) co·­

de recolher os tributos re- m o determIna a Consolldaçao .das Lels do Trabalho;

tidos sôbre os rendimeútos f) Prova de" quitação para com as instituições de Previdê.n­
por elas pagos; b) deixarem cia Social, através de certidão (ões) negativa (s) instituição (ões)

de prestar nos prazos regu- aq::'-le' esteja vincu�ada a emprê.�a _e inchJsiv� do. SI:'-PETC. d�

lamen tares as informações acordo com o artIgo' 28 e seguIntes do CapItulo I, tItulo III,' do

sôbre ,os rendimentós pagos Decreto 43959 A, de 19-6-:60; ., . .

ou creditados ou o fizerem g) _proya de CapaçIdade TecnlCa da Flrm-L, med'ante cer-

com inéxatidão.
-

tidã.o ou atestado fornecido por entidade federal ou estadual;

7 - Oédula "G" ._ Tendo �) Recib-u de d�PÓSlt�)" _de �cauç�'o; '. .

_......

.. _,.

em vista que o artigo 'lti Q{:)-
1) Prova de que os SOCIOS da fIrma votaram na ultIma e_._eI-

Hegu-amento vigenLe (De- ção es�adual;. ... .

.
_ .

creta na 58.40():-66) foi revo. J) As flrmas Ja Ins_?ntas .n.G SAMAE, ,estao Isentas de apre

gado pela Lei n0 5.106 de'" sentarem as. doc�mentaçoe,� eXIgIda� nas alIr:_eas a; b; c; d; e; f

2-9-66 o valor dos rodu tos g; i; do artIgo 3 , e que naq sofrera alteraçoes.

flor�stais obtido� d� flores-..L Parágraf? .úni�c�. - A document�ção poderá ser apresen-

tas {plantadas, _ por quem as
Lada por fOtoCOPI� aevl�amente ..autent.lca.da",

houver formado, passou a
4 - Contera a PIoposta, em.4.�Ias. .

ser tributável! a). non:�. do _prop?n�?�e, d�mlclllo .ou sede, suas caracterís-

8 - Glosa e Multa _ As
ticas e IdentIfI<?a�oes Üpdlvldual ou. s.oc:aD; . _. �

deduções cedulares e abati- .

b)- declaràçao. expressa de .a�e�taçao das condIçoes deste

mentos que as Pessoás Físi- EdIta.l, constando aInda �reço unltarIo e global, por eS,t�nso _e em

cas pretenderem na sua "de- alg?,rlSm?, o prazo e� dl�S para a entrega dos materIaIS, data e

claracão de rendimentos" e
ass.:.natul a do proponente,

_ . A A.

que não forem leo'ais (como
c) as propostas �bedecerao o modelo �ne�o a �s�e Edital:

despesas efetiva �n t ag·as �) a PI:oposta ser� apresentada em papel tIpo ofIelO o,u car-

'. ,mbt e _p
d ta, dabIografada, elTI llnguagen� clara, sem emendas, rasuras ou

e necessarlas a o ençao os
t· l'

-

1"1
-:-

rendi_mentos deCla:-ados).e
en Ie I� -�'caucão

C.�x;ts��v���� ��fr����so� rI; I -=- A·participação na c:_mcorrência _

depende do depósi­
�onse u�ntemente a licação

to da cauçao, 'no valor de 10% s<?bre o -po:,s.rvel mon�a�te, ,�f�­
da 1 qlt d· '10°1. "b

p
.

_

tuando em Iuoeda corrente do paIS, em apolIces d.a dIVIda puoll-
,

�
_ tnud a

, de r
10 so re O 1m

ca, em obrigações ou Letras do T2souro,_ representadas pelos res-

PO�? eVI o. pectivos val-ores nominais.

19,
- Despe�as EscO'lares, � _

Parágrafo único- _ O recolhimento da cauç,ão será efetua-

A_ em da deVIda, . comprova. do pelo concorrente na Tesouraria do SAMAE ate as 16,00 horas

$(ao, a Pessoa FISIC� devera do -dia 29 de'maio, e destina-se à garantia da entrega do mate­
lnforrn ar, nos modelos 17 e rial dentro do prazo de 90 dias a contar da data da Autorizacão
18, .as �est:esas e�colar:es e

para compra de material. A caução será liberada após o cu�­
de lI:str uçao que lncl�Ir nos primento das obrigações pelo Fornecedor.

�ba_tImentos d.e sua ,,�ecla- III _ E"specificações dos Materiais, "

I açaC? de rendImentos , Ou--- 1 _ Os tubos, conexões e 'registros serãô de ferro fundido.
trosslm, cumpre escl�recer Os tubos serão de ferro fundido, de secção circular, classe L. A"

que. a despesa �e penSIonato de ponta e bôlsa com anel de borracha.
ou l�ternato r:ao pode ser Os materiais terão as características de acôrdo com as

ab,a.tIcta como despesas esco- nOrIuas técnicas ou projetos de especificações ditadas- pela Asso­

lar.es. por se en.quadra no ciacãu Brasileira de Normas Técnicas (A. B.N.T.) .

abatImento de encargo d,e
-

2 __ A fiscalizacão se re.serva os d-ireitos de exigir do for-
família.

,
necedor, certificados éxpedidos por entidades oficiais dos ensaios

10 - �-ulta por_ Falta de, nçirmalmentê exigidos. Independen�e dos certificados de ensaios,

IJ?-formaçoes. - A multa. pre- 3, fiscalização prucederá a inspeção geral no àto do fornecimen­
VIsta no artIgo 448 do vI�en- to: conforme perce'tltuam as Normas Técnicas do A. B.N . T.

te RegulalTIento- do Imposto 3 - Quantidades
�

de Renda (Decreto n° .....

1
São as seguintes as quantidades a serem fornecid.as de tu-

58" 400�66), a ser aplicada bos, conexões e registros, referidos ao diâmetro interno em milí­
nos �a�os de falta de infor- metros:
maçoes de .rendimentos pa- a) Tubos de FOF? centrifugado, Classe L.A.

gos ou credItados pelas Pes- de ponta e bôlsa c/anel de borracha de:
soas Físicas e Jurídicas, bem 400 mm (16")

c�m_o, qu�ndo tais in�orma- 1:5) Registras ovais de bolsa e cabeçote
çoes fore,m apresentad.a.s fo-;-

_ p,�tubos de ponta e bôlsa cjap.el de
ra do prazo ou com lnexa- borracha de:

tidão, nO' corrente Exercíc_io ROBC 450 mm

Fiscal de 1967, varia de ... ROBC 400 mm

NCr$ 563,59, ficando, porém, ROBC 250 mm

aumentada para o dôbro e o ROBC 75 mm

triplo, na forma
-

do que dis- ROBC 50", mm
põe o parágrafo 2° do artigo c) Tês de POFO de ponta e bôlsa· p/tubos
supracitado, caso� respecti- de ponta e bôlsa c/anel de borracha de:

vamente, fique positivada a TPB 400 mm,x 400 mm

inexatidão das informações TPB 400 mm x 75 mm

e se trate de rendimento so - TPB 250 mm x 250 mm' ..

negado referente ao titular d) Cruzetas de FOFO de ponta e bôlsa p/tu-
da firma- ou aüs sócios ou bos de ponta e bôlsa c/anel de borracha
diretores da sociedade! de:
11 - Pagamento do Im- XPB 450 mm x 400 mm

põsto Parcelado
-

Con- e) Reduções de FOFO de ponta e bolsa pjtu-
soante o artigo 347 do R-egu - bos de punta e bôlsa c/anel de borracha
lamento em vigor, os contrÍ- d=·
buintes devetn ficar alerta- RPB 4QO mm x 250 mm

dos para as datas de ve"nci- RPB 250 mm x 150 mm

mentos das prestações do RPB 150 mm x 100 mm

impôsto de "lanç.amento co- f) Curvas de ponta e bôls"a, p/tubos de pon-
mUlTI" parcelado. pois, quan- ta e bôlsa c/anel de borrach.a de:

elo vencida uma. prestaçáo e CPE 90°. x' 400 mm

n8.0 paga até o vencimento CPB 90° x -250 mm

da prestaç-ão seguinte, será CPB -45° x 400 mm

considerada como vencida a 4 ...;,.__ Entrega'
dívida globaL suj eitando-se, O material será entregue na cidade de Joinvil1e, e arma-

ent3"o. o devedor às sanções zenado criteriormente em depósito indicado pela Fiscaliza«;ão.
lefl'ais! IV - Prazos

12 - Contribuições e Doa- .'
1 - O prazo máximo para entrega total dos materiais, se-

cões - As contribuicões e rã- de 90 dias contados a partir da data da Autorização para

doações feitas às institui- compra de Material.

ções :illahtré'picas, de edu- V _ Proposta e Pagamento
cação� de pesquisas cientí- 1 -" O proponente deverá apresentar preços unitários
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c o M E N T A R I ·0

ATÉ QUE A MORTE
NOS SEPARE(?)

IIlIitol
.J

d _) g na
SA·MA'E

I no

..;...._;..,......_--..;,;,..-'---} CHARLES 1VEBER

Macacos Hle mordan'l se tudo não se reSUlne

na maneira de se ver as coisas. Urna característica in­

teressante dentro das tantas que esta cidade nos ofe­
rece é esta dos sábados, _pela manhã, en'l frente ao

Cartório do Registro Civil, bet:9 aqui diante da Rádio­
difusora. ·Carros de- praça trazendo e levando grupi-
nhos de gente endomingada qu� acompanham, sor­

ridentes, as formalidades jurídicas elU qLte resultam
as marchas.e contra-marchas daquêles que resolvem
se unir, pelos laços sagrados do matrimônio �'até que
ti Hlorte nos separe_".

Os transeuntes, curiosos,. cada qual com o" seu

.espírito critico, não pórdeiTI tempo em observar os

tais grupinhos parados diante 'dá porta do cartório, a

procüra dos noivos que se nlisturam aos padrinhos e'

convidados. E não é difícil divisá-los: basta olhar na
cara da turma e pront0. A noiva, selnpre sorridente
como se tivesse, eln casa, diante do espêlho, ensaiado
o gesto e o deixasse colado na face. O noivo, grudado
no br<Jço da futura consorte (ou CaIU azar) fica ali na
1,)2�se do cigarro na ,mão, cigarro na bôca, cigarro na

bôca, cigarro na mãp,- quererido, quem' sabe, se juntar
COITl -os amigos que b acon1.panham no acontecilTIento
e que ficanl mais

_
afastados conversando e rilJ-do

n'las não pode e tern mesmo que fiCar por ali rodeado I
d�lS arnigas da úoiva, sorrindo da cara prá fora, co- i
mo se estivesse perfe_�talnente calmo com a coisa e

I'cônscio das resDonsabilidades.-
" Se é n'1.ulher que-� passa- p�lo passei�; olha lo-

go para- a noiva e COITlenta:
-- Ai, COlll.O ela é bonitinha ...

I
Se é hornen1., casado, lembra de_. quando passou

.por aquilo taTnbém, e� na certa, pensa: -- Mais um ...

O fato, contudo, é que quase ninguém escapa
do célebre "até que a morte nos separe". É uma de­
terminação da Tnãe Natureza e cada qual tem que
"cumprir destino". E tudo não passa de uma forma
de ver as coisas._ Cada um pensa a seu jeitto, bastan­
do, para tanto, definir-se na sua posição. Solteiro,
arranja namorada. Namorado, "se manda p'ro noi­
vado. Noivo, parte para o casamento. Eln tôdas as

fases encontra a lhe apoiar uma infinidade de razões

e, lTIeSITlO que- tais _

razões possan�1.' ser -anuladas pelos
conselhos ""do contra'" acaba sobrando ainda o rnaior
dêles: '�Eu q�ero e pronto". Daí até, ao casamento e

aléln, na vida nova, con'l novas respons,abilidadés a

fOrIna de ver as coisas vai modificando, e, mais tarde,
é COll1.0 se estivesse saindo lentamente de um sonho.
A dureza da vida faz acordar. Quando se acorda len­
tanlente até que não é tão mau. A gente vai se habi­
tuando. Mas, e quando o "despertar" é abrupto ... ?

Modifica-se, muitas vezes o pensamento e, não raro,

Hêle" pelo Hlenos, fica pensando: Ora bolas ...
A experiência, contudo, dá mais gabc-trito de vi­

da. Adaptam-se ambos e engrenaul a fase final da vi�
da. Fase de casados, de Juta --pela sobrevivência, na

educação dos filhos e tudo o mais.

E, quªrido paSSalTI então, pela frente de um

cartório� nUlTI sábado pela manhã� olhaul.- os novos

prctc,q_dentes à nova vida, fi]osoficaUlente pensarn:
_.- Ái COlTIO ela é bonitinha .. '.

-- Eh. _- l\1ais um ...

(Lido ao microfone da ZYA-5)

-

ED,ITAL DE ,-CONCORRÊNCIA

PÚBLICA N.o 3/67

Concorrência Pública para compra de tubos, co­
nexões e registros para rêde de distribuição de

água da cidade de .I'oinv í.l le -- Estadú .cle Santa

Catarina.

4.100 m.
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1
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1

1

1
1
1
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COMPANIIIA CACHOEIRA
DE' AR,REN ,AMENTOS E
ARMAZENS GERAIS SIA.
ASSEMBLÉIA ,GERAL EXTRAORDÍNA..RIA

--- CONVOCAÇÃO ---"_

São convidados os senhores acionistas da
COD:1panhia Cacboeira de Arrendamentos e Ar­
Hlazens Gerais S. A., para a Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se no dia 24 de lnaio
do corrente ano, _às 10 (déz) horas na sede so-,

cial, à rua 9 de Março 337, 2° andar, sala 306.
eln Joinvil_le, para delibçrarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) - Aumento do capital social e alternção dos
estatutos;
Outros assuntos de interêsse da sociedade.b)

Joinville, 20 de abril de 1967.

pc.
pç.
pç.
pç.
pç.

pç.
pç.
pç.

pç.

pç.
pç.
pç.

pç.
pç.
pç.

14 - Pessoas Físicas - O

s
í

s t.ern a de -entrega das "de­

clarações d2 rendimentos"
das "Pessoas Físicas"

/

e res­

pectivo lançamento con�i-,
'riua.rrr inalterados, serri rri a.ro­

res inovações, devendo cada

contribufnte receber a cor-

(Continua na' 5a. pág.)

"declaracão" e no Mod:'lo
., 18" anexo, o numero da

"declaracão" de 19'66, o qual
passou a� constituir o �ú:n�­
ro de Inscrição provIsorlo
do "Reo-istro das Pesso3..S

Físicas'� que será obrigatório
a partir do próximo ano de

1968.

I
E

JO
.

Ni. 1 I t.os i LIb l' '-p�ad- d'âme>-
(subdividido ern rna.t.er In.I e rrrpo s 'os e g o a s a.. �::>. J,_ - ,

tro riorn.í.n a.t dos tubos, conexõ es e l'eg�.stros e ainda preço total

do tornectrn.e-n.to ,
corif'or-me rnod êlo de proposta anexo"" �

2 _. No caso de se apresentareTí1. 'propo'3tas CUll1. dtver-gerr-

'c ía, entre os preços unitários e o total, p r-eva.Iecerâ.o os preços

unitários para éfeito do julgamento da ooricor-r-ericra ,

3 - N0S preços propostos deverão estar incluídos os resp�c­
t.ívo s impostos, o frete, descarg::1 e en�pilha:..nento no I00al d2SIg-

nado para armazenamento: . .

4 - O pagamento será feito em uma só parcela, rried
í

ari t.e

entrega e armazenamento de todo o material.
"

, 5 � Se houver rejeição de tubos,' conexões e "regl�tro:, que

não \ satisfizerem as exigências paq.ronizadas, a Flscallzaç_,ao so­

mente efetuará o pagamentc? após a substituição corrrp leta do

material rejeitado.
VI - Contratos e Penalidades .

1 - A adjudicação dos materiais será, efetuada mediante

a observação das condições estipuladas nêste Edital: _

2 - O inadimplemento de qualquer das obr
í

ga.ç
õ

ezs e.st-v-

tuídas nêste Edital poderá importar erri declaração e�pressa de

inidoneidade do fornecedor, para contra..tar ou transacIonar com

o" SAMAE s_em desprêzo· de qualquer outra sanção prevista. no

Edital .

,

VII _ Proceso e Julgamento da Concorrência

1 _ Compete à Comissão de Concorrência:

a) ----: e_xaminar os documentos apresentadas pelas "fil;maS
Concorren tes ;

b) - verificar se as propostas atendem às conq..ições esta-

belecidas nêste Edital;
, c) - rejeitar as propostas que não sati�fizerem as exigên­

elas dêste Edital·no toq_o uu em parte;
d) - rubricar as propostas aceita.s e oferecê-las à rubrica

dos representantes dos concorrentes pres�ntes ao. a.to;
e) --lavrar a Ata da Concorrência, na_ qual se menCIona­

.

rão tôdas as propostas apres�ntadas, reclama�õ2s
feitas e' demais ocorrências que interes:sarem ao Jul-

gameI:lto da licitação.;
.

'

.'

f) - Apresentar laudo da concorrência e julgar a propos­

ta luais vantajosa com base no preço e qualidade do

material.
VIII - Disposições Gerais
1 ,- O valor do fornecimento não poderá ser reajustada.
2 - As propostas deverào ....Qbedecer rigoro,?amente _

aos têr�

mos do Edital, não sendo aceitas aquelas que ap-resentarelTI va.-.

riante.s preços) para materiais diferentes, ou· qUe fizerem refcrÊn-

/cia a pruposta de outros -concorrentes.
.

'.- ,

3 - A proposta que contiver emendas ou rasura,s, para s::r

aceita� deverá ter as mesmas ressalvadas a tinta vermelha e as­

sinadas.
4 __:. O fornecedor ficará sujeito a multa variável de 0,1%

(um décimo por cento) a 1(;/0 (um
-

por cento) sôbre o valor dr\,

<\.utorizacão de Compra de Material, a juízo du Diretor qeral P_D­
SAMAE -por dia de atrazo na entrega do materü:�,l, salvo moti\'o

:le fôrca maior, d2vidame;ute r.econhecido pelo Serviço.
"

·5' - O fornecedor deverá tomar as m_edidas cabíveis pq,r-:-l_

"lue o - material não seja danificado durànte -o-- 'é'ran�poptc-;-G€"l-

;aro-a e o empilhamento no local de armazenamento. _

b

6 _ Reserva-se ao SAMAE o direito de adquirir sàmente

'!.lma parcela da quantidade propo-�ta ou aproveitar o mesmo prC.­

-:;0 para uma aquisição de maior quantidade,
-

7 _ A adjudicação do fornecimento dependerá da verifi-

8acão não só do menor preço, mas também das condições que re­

-�uítem em menor ônus para· o SAMAE; reservando-se à Gomis­

. "ào a faculdade de preferir o menor preço global, se
-

as.sim cQn­

vier, para o que us proponentes deverão apresentar tan�bém, essa

fo(ma em suas propostas. . .-

S _ 'No jUlgamentõ das propostas, serão· levados e"fn con�.a

os seguintes fatôres:
Preco - Qualidade
9 -= O SAl\1:AE poderá aceitar as propostas a que julgr,.r

mais vanta-josa, rejeitar tôdas ou ainda anular a Concorrência,
�elU que aos interessados assista o direito a reclamaçã:0 "

.

10 _ As propostas deverão ser apresentaclas em 4 VIas. e

-3,ssinadas 'pelo responsável, (se fôr procurador, juntar a procu­

ração respectiva, devidan'lente legalizada).
11 _:_ O prazo no qual o concorrente se propõe a entregar o

lnaterial não será considerado para a classificação e não poderá

3xceder ao fixado nêste Edital.
12 - No caso de absoluta igualdade entre' as propostas, a

Con�issão procederá, pur meio de carta;' a nova concorrência en­

tre os respectivos autores, afin� de se verificar qual a luaior re­

dução que pode sofl�er entre si, as propostas empatadas. Caso_

haj a nôvo empa toe proceder":se-á nos têrmos dos artigos 742 e 756

do Reg-ulamento Geral de contabilid"ade Pública.

13 :;r- A presente concorrência poderá ser - anulada pelo

Presidente da C,omissão por conveniênci,a adn�inistrativa se-m

aue aos concorrentes caiba indenização- de qualquer espécie.
:.L

Pará�'afo único _ Em caso de anulação os concorre.nte.s
terão direito a levantar caucão e receber a documentação que

acompanha a respectiva proposta, mediante prévio requ_erimento_
14 _ 0s interessados que tiverem dúvidas na interpreta­

cão dêste Edital serão" atendjdos durante o expediente do

SAMAE para o� esclarecimentos necessários.
" 15:__ A ju,Ízo da Comissão, poderá ser permitida a regula­

r"i.zação de falhas .referentes a docUn'lentaçãu, até a hora da aber­

tura- dos envelopes contendo as propostas, não se admitindo a

apresentação de documentos que não tenham sido oferecidos no

momento da proposta.

Joinville, 09 de 'Maio de' 1967

EngO Flávio Serpa Griebeler, Diretor do SAMAE

Presidente da Comissão de"Concorrências

MODêLO DE PROPOSTA

TImo. Sr.
Diretor Geral do SAMAE de Joinville

Apresentamos a proposta abaixo para o furnecimento de

tubos, conexões e registros de ferro' fundido, conforme especifica- I

ções contidas no Edital de Concorrência Pública .n() S /67 e de­

claremos ,estar de acôrdo com us têrmos do rnesmo
,

a) Tubos_

Quanti- Preço Unitário NCrS/mI�em Diâmetro i -

Total
(NCr$)

1
terno (IJl.m)

400
dade cm.) :rVraterial Imposto Total
.4 .100'

b) Conexões e negistr03

Item Peças Dimens. Quant. Preço Unit. NCrS/u
Total

(mm) (Unid.) Mat. Ilnp. Total (NCr$)
1 ROBC 450 1
2 RODC 400 3

o preco total do forn'2cimcnto é de NCrS "

Obs: Ã proposta deverá ser feita em papel tiu"lbra e"lo da
firma.

II A sua sonhada máquina de costura VigoreUi, Standard, Zig-Zag,·Robot ou Super Robot, estão ao seu aleance

n oferece vários planos de pagamento, esp_e�iai_s, para_� senhora qu� deseja uma boamáquina �e costura.
elll erInes Macedo, que
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�=;;= E CINElUA =:ª=� --),CADA Q'UARTO DE"HO-rE�, 'r \ (\ ";,;, �

�,.

O grupo de· at.i.v.is t-a.s ,católicos da � AI�n1.�- ,1'; "

E_-===;:; * Apesar de tido COIU('-O)I;"Uito nervoso, Richard �==::
nha, conhecido oorrro . "Ação 3,65�; por s,e' d�i�c:tr, � ��
a urna ação apostólica erri cada dia·do r�C!� l�n- .�, /

'

çou o movirriento para que em cada quar.oo Ou � �::
1J I

.

1"
.

, ap'artamento dos hotéis seja e-nc.orirredo vo r;tivro ,,J,

_=====__
-:>urton não ape ou para aVIO errcaa em re-

=�_-==_-_'
, , . _. '

lação a MarIon Bra.ndo quando êste e Liz Tay- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
-

•••••••••• i ••••••••••

,'
do Evahgelho. A "Ação 365" vai -Irrrpr-irrrirvo- t.ex.-

lor anda r-arn us turras no "set'" de "Ref�ecJ.ion in

(l t C
to do Evangelho ,segundo,' São Mar-eeis em}t.al�-

� a Goldcn Eye"'. As brigas de Elizabeth e Brando == aD e O'DOS'CO I 'mão, inglês, e f'rarrcôs e .d istr-Ibwí-Los ',gra�is.•<em,

§====_ erarn constantes, mas o marido da estrêla soube _==_=_= I

todos os hotéis" calculando- �rri lOq_'mil:�'��D;l'pla�,.'
se controlar, embora se mostrasse irritadíssimo r-es a ser-erncirrrpress'os. .A's

'

doações fjn�riceir;às>!'
. 'p-arà a Irrrp r-ess

ã

o alcrrriçar-arri a cifr'a de"4<15,0.00"O
....

com ISSO. . • = •••••••••••••�••••

= -

§ * Rornina Po"\ver, filha de Tyrone, acaba de �
� assin-ar um contrato com a Paramount e já §
-=§ 'está trabalhanbdo no seu primeiro filme" TPA, ;:;�COIn James Co ttrn . As coisas parecem acontecer
� depressa derrra

í

s para esta jovem e bela filha da �

___�_ não menos bela Linda Christian. Na idade em

__
=�que

-

tôdas as gar-ô ta s se preocupam com os li-,
....

vros, RonlÍna e.st
ê
ve envolvida em um romance -

'-

__-=� internacionlaif com UITI jOdven::ditalianó. IDurandte ;:;===§_semanas e a oi assunto e to as as co unas e

- mexericos na Europa. O teste de Romina deixou _

= o pessoal do estúdio muito entusiasmado. A pri- ==

__=.,..ª.. rrrcir-a vez que ela pisou num "set" de filmagem -�_: ,foi' há dez anos, quando seu pai filmava "The
� Sun Also Pises". �

"lllllítll.! liunnur lllllllllllll [J 111111111111[l 111111111111 rnuuu i IIII rnunu i IIII [l 1111 i ,q
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POSSUIR

�

'LISSU

NA'TELA DO 'PALÁCIO
Ho HERóI' DA 'BABILó-,

NIA" A história revive
. numa grande epopéia de amor

e neruÍsmo, sacrifício3 e mor­

tes.
A história de Babilônia ba­

nhada numa orgia de sangue e

paixão, redemido pela grandeza
de un� ,prfncipe galante e au­

daz '. e 'da amizade' do grande
Imperados dos Pe_rsas, Ciro.

NUQ1a sequência de cenas de
impressionante espetaculosida­
de,' surge dian te de nossos

olhos deslumbrados a Babilô­
nia-Antiga, quando completa '3
mil anos e no auge d � seu es­

plendor, pruvando mais uma

vez. que o destino das nações
depende muito da ação dos
seus' gov-ernadores-, espelhando
no 'am.or dos seús reis a gran­
deza-de seu povo.
o fiÚne é algo de extraordi-

-nár�o. neste gêneru de grande
espetáculo. Realizado inteira­
mente elTI belíssimo Ea:stman­
colar e pelo novo e revolucio-,
nário Euroscope, é bem uma

produção que o registra um

marcu na história cinemato­

gráfica. No seu elenco encon­

tra.mos a figura atlética de
Gordon Scott, ao lado da linda

Moira Orfey, da deliciosa Ge­
nevieve 'Grad e um formidável
elenco, sob 'a_ ge:n,ial direção de
Ciro Marcellini.

-
,

"O HERÓI DA BABILô­
NIA�' será o queridu e deslum­
bran te _cartaz de ,domingo pró':':
ximo no Cine Paláclo, escolhi­
do especialmente para come­

morar condigl'lamente' as Fes-.
tas do Espírito San to .

�'A DAMA ÊNJAULADA" _

Outro notável filme -que o Pa­
láciu apresentará esta semana

6a. -feira e sábado que mar­

ca a volta de Olívia de Ha-'
viland, no papel de uma se­

nhora que, devido a um defei­
to na instalação e;étrica de
sua luxuosa residência, fica
prêsa num pequeno elevador
que liga o andar térreo ao pri­
m,eiro andar., Hora" d�pois,
sua casa é invadida por um

grupu de malfeitores, uns ta- I
rados capazes das maiores in- I
fâmias, e que dão lugar, com.
sua atuação, a violentas, cena,'S Ique não devem ser vistas por
pessoas de nervos fracos, e' que
a té mesmo as de nervo..s fortes,
devem se, preparar. para elas.
É uma grande super-produção
da Paramount.

NA TELA DO COLON
"<:HOTEL PARADISO" - ci- ,certo hutel, meio gaiato, aco-

1H�mascupe metroco'or, com lhedor. Família nã.o passava

Gina Lollobrigjda, Alec Guin- ,l"lE'm na esquina. Até a polícia
'nes, Akim

�

Tan�irof e Rob�rt

II
evitava entrar, lá. com receio­

-, l'v!or1ey, será o cartaz de do- dr:: ficar, mal vista. "HOTEL

_ 'mingo, na tela gigante .do Ci- PARADISO", tem ambientes,
ne Colon, Para c'!J,ern. qUic:::pr t

deliciosos da Hbelle époque" e

rir, a r�ceita é "HOTEL

PA-1
se é um tanto atrevidinho em

, .

RADISO" com Gina LoPobri- sua malícia, não chegará' a

" gida e Alec Guinness em gran-' ofender o pudor de ninguém.
des apuros conjugaic:. Em cer- -0 (1ue é certo é aue "HOTEL

,t;,· T-1Ll r 1;-\1")(8 �1(" ! ;,1'1.<:;, n:-n !'/\f: L lfJ -)" ni,'f'rH.:..,U� _'J�1Ü'r.,

�.
_ ..marcos.

Hoje, às, 12,35, ligue' seu recept�r na Rádio Di­
fusora de Joinville, ouça a letra ,da página musica]

que damos abaixo e ... cante conosco:

PENSANDO NELA
The Golden Bays

Aniversários
-,-) 'ASSINA C�NTRATOS .

,
'

,

' o' 'Presidente .J'uarr Car-Ios 9ng�113.íB::_�sSi�9u', ,

novos contratos operadqnais ,': ç<?_�, --dois. gr,�pó�','� I,:

de ,companhias petrolíferas rior�e:a�er·iC,an�., A(' .

lei, aprova "OS contratós_firmados,-_I�� ,<li.d, �O,.:d:�": *�
março por 'fuxjcionários do 'Gov-êr,no' corrr rept·-t=?: t'" '!

serrtarrtes da .Parr Amerâcarr-Argcrrttría .on Corri- ::� ,i

pany e fi Pari American, Ir{te�a�ion,�COil çoJi?i?#:l";', > :'
nY,·e no dta -6 de abril corrr a 'A.rgentina ,;Çít'jéS_.,,! '

Services De.ve.Io'p.rrrerrt Campali)!.: '-S9q�th" Ari(�I+-t /'
c.ari Develqp,mei'it ,Company.�lJriola,;Ar.g�ri�iQ.a '�iT<_ �
rríttacla ,e .Loe.b Rhoaqes a�d: ç:.o�p,�p.Y�,'<'Qs, -

��'n�::: ':,
tratos originai� com,

ê
s.ses dois g$P.9�, t-inljani ��,�"; :�"

do arrulado's 'pelo _Presipe1{lt� , Art.iiro ,:,'Ulía:-,:,�.m 't >
,1961. Tc-do o

' petróleo exl,raídO,-será ;ên:f:regue;�ao, "

'

�;��!�:1��;i��1};�;:;�:I�I���9�g;��� �;
43.100.000 dólares, e à Citié� Sei-viCé, 15J�OO�OOQ'i:,!�7
dólares._

- ' , '

-;/
,

.' , ).<,'�

neste dia- a Sra. Ge.orgina,
espôsa de Salvador Tno ...riaz

Completa mais um ano de da Costa.
'

vida, na da.t.a de hoje a me ..

nina Lúcia Terezinha, filha:, S1�a.· Rachel Silva Cidral,

de, Jos c Edgard E'Ck. Transcorre 'nesta efeméri-
de ri a.ntver'ear-ío rra tiaâício

ISr., Ha�s -Emílio S';hneider

Ddar. scrha·e,·r'URbaiclnhel�
eapósa, de '

\ �yaO ,Cidral.,
-A data d� hoje a.sstrrat a a

passagem do aniversano o o I-Ielcias
Sr. Hans Emílio Carlos S-ch- Schwartz t
neider. ' A data, de hoj A' marca * �

,

pas�age!ll d�' aniyer�á,.rio 40

'IDr;, CherubIm RelcIas S,ch-� ,

wartz, residente' em P'Ôrto-,
Alegre.,' . �

l\te.nino 'Karel Peixoto '-- \

Completà mais_ um ano de
vida na pr�sente datà o

menino' �arel, filho do ca-'
sal Irmerig'arda Scholze-Hu-'

g_ó.'A. Péixoto. ,,' .

I'Sra� N;,:ê'�ia I�ack ,
Wolfart

,Está' éfe :aniversário' nesta,
data a Sra. Noêmia, espõsa
do Sr. Edgar Wolfart."

'

--)-,TRO'PAS
. Anu�cio�-se que_ uma brigada _hr�tâ1J.ica de:_'�' ..

5.obo, homens e dois t-erços - de umà
"

divis'ão� ))ôr-:"( f2:
te�americana serão retirados'da Alemàrihá' Od-, j',

- derital ao prÓx'Ímo at_:lo., '

O� -go��r1)d� ,1'4<?s' três��j
paísçs já firtuáram acô�do ri,és�é sel).tido.", " ,� '_

Menina Lúcia Tereziriha

Tarde fria, chuva fina
E ela a esperar.
Condução pra ir embora
Mas sem encontrar,

'

UnI problema que aparente
De fácil solução
Eu lhe ofereci ajuda
E dei meu coração

Menino Jai�e Genies'ki

Está aniv_ersariando
,data o nlenino Jaime,

"

dO- casal Brasília-Félix
nieski.

,
Sra.'-Maria·'.ravare�

Tôda vez que chove eu me len'lbro
Da garota qua�e sonho
Que' me deú tant� �moção.

E ao lembrar eu sinto novan'lepte
Seu perfume envolvepte
Que me afeta o 'coração. "

-�)-MORTE -DA. VAC''':,

:��:ua··kb����:�J���Ê�;ii�;Fi;1r!J!:;"J ,;
raro dive'�sa�' rnulh,e\;es.,.,.�' Mas� ',ninguém sé: letn�'���� 1

bi"o:u de r#e,;of�recer outra vaca:-- ,,': '-i.",>_:: ,-,'�,".' ;::_:��5

COBERTO�ES PURA LÃ - TODQS OS MOD ÊLOS

ACOLCHOADOS DE NYLON pARA CASAL

-FAQUEIROS DE AÇO,INqXIDAVEL'- To.pOS OS TAMANHOS
BATERIAS DE AL�M,íNlb' COM T�MP A ANÓblZADA

-

SÁ_LANÇAS DoM_ÉS"TICAS
, .

JOGOS DE C,�FÉ-_E JANTA� PORÇE LANA SCHM,IDT
JOGOS, DE-.CRISTAL 61 PEÇAS HE R-ING
ARTIGOS ARNO -E :VVAl-ITA

DA
'

..GENT�-LEZA

COJl1. "MINAS", Ltda•Soe.
I' COM:ERCIAL,· SAI.JFER

r _ A • _

_

•

"-

�

,;

-

>" JtUA DO PR-tNCIP�.. 482 - FONE- 345.
REVENDEDORES DOS, FAMOSOS

TELEVISORES

_''-:--'A�D_M._IR_A__�_:=-'·_e.::::=:::::::::::"F;...___R_AN_K_L_IN_'_' III_��_
JóinviU-e ,

-Avenida',

,

1
---'-.-

.��� ---

=====(jINE PAL_4C,IO====== CINE COLON
HOJE às 8 da noite: Excepcional
dois sucessos da Metro.

programa duplo, focali4andu em última exibiç�o, os"
HOJE às 8, da noite: Noite de gala do cinema nacional. Duas grandes coulédias.
ROPI no seu magistral triunfo'.

"·0 PURITANO DÁ RUA AUGÚSTA"
E ainda no Programa como (2° filme) Ron�,l do GoHas e Grande Ote1u. em

"'O HOMEM Q·U� R�UBOU A ,COPA DO .M
__V_N__D_O_'_' ___

MAZZA-

�"52 MILHAS DE TERROR", intenso Drama ..
,
Exc:tantes avt::ntu�as, em metrocolor�

Dana A�drews e Jeanne Crain.

"DEPRESSA ANTES QUE DERRETA". cinc m�scope metro�o10r, com a:eor�e MaharLs ,e.
,

Anjanete Comer, numa grande cumédia.

com

4a. - Feira: Violento'" realismo num filme ri Q fortí�simRs emoções e escandaloso suspense.

"·112 NOITE VIOLENTA"
Um rigorosu "proibido até 18 anos", com Shepperd Stru9wick e Jean H;:tle.- Quarta-Feira às 7 e 9,15 horas: _' Um filme· para todos os homens e para tôdas as mu- _

lheres assistir .. Veja um amoral em ação ..Veja um Masoquista em ação .. Veja um sádico,
em açãu .. Veja um exibicionista em ,ação. ps casos revelados se baseiam eln éruê.s c�Q-S'
,autênticos.

6a.-Feira e Sábado: OLíVIÁ DE, HAVILLAND, ANN SOTHERN e Jeff Corey _ numa
_emocionante e ciclópica explosão d� emoçõo,,, _

,

'

�'·"A DAMA ENJAULADA"
. . . . .. qué ninguém veja sozinho êste impre-=- sionante dra.ma e que ,não deve ser visto por
pessoas de- nervos fracos. � ':lma grande apresentaçãu da Paramount-:.

OS 'Q1UE OFEN DEM
.,Rigorosamente pro�bido para menores de 18 anos.

o 'S,E X O·

Domingo: Revive a história da Babilônia-An tiga, na ocasião dos seus 3 mil anos de exis­
, tência, numa grande epopéia de amor, e he roísmo, sacrifício e' morte.

II
Sexta e Sábado: Um "western" ambientado no Texas. � Ê difícil conceber que
possa escrever tão bem quanto atirar com pi:-.: tulas. Aventura.. ação, em,'

'<

D O'M,A D O R DE
com Randolf Scott, :Pbyllis Tax�er, David Brian.

··0 HERói DA BABILôNIA"
Gigant�s?o super espe1fácu.lo� em EASTMAN COLOR e o revolucionário Euro'3cope, esco!hi­
do espeCIalmente para a �rande data da.c;;; fec:; tas do Espírito Santo_

Elenc�, de centenas de milhares encabeçado.3 pelo atlético GORDON SCOTT e as lindas
Moira Orfei e Genevieve Grad -

'

Domingo: Para quem quiser, rir a receita �;
H O 'T E' L P A R A D" í s O'

cinemascope metrocolor,
_

com GINA LOLLOBRIGIDA e Alee Guinnes. Em certa ruà: ma':' ,

rõta de Paris, um certo hotel, meio .gaiato, -acolhedor. Família não passãva ,nem na es�>
quina.. Até a policia evitava, entrar lá, com reçeio de ficar ínal vista. Comédia do comê�:_:
ço ao fim.

ATENÇÃO - Pedimos aos Srs. Estudantes regularizarem sua.s carteiras Ano 1967, até
],5 de ntaio próximo. Outrossim, fica escla recido que o bolethn � not�s não serve co-
DlO identificação.

..x:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dr. INTERVEN-yAO _. '.
í fl c

í

o
- "

magógico -

I
� -o.rt.arrt.e a, ser reali i--"dà.,

I·::
'

�� , RIO (V. A.) -- 03 empresários e .v�rio3 :?�;::t;fri�� ���r;�����ulii� 1 Fina.lizando, disse o presi- pois quem, paga o prêmiO do

, ,i i ramos de atividodes võo ofe rec.er às autorIdades 'Í?'epois�de dizer que se tra- pUcadores positivos. dente da Comiss�{o Consul- seguro do trabalho é o em-

A-'
-

Cl ii
·

d II d P
, , .

d t
- _§a -iclo a ta, inicialmente de se firmar I Salientou a aegu'í r que 'a " tiva de lVlercado de CapitaIs pregador} rrã.o havendo, por=

nUnCI.OS ,aSSl leU O:-� I .� OIS Ur:'0 ��ne e suges 025 recor�er:u_ i
um-a filosofia de. Gov-êrno, estatização do aeguro

" do que há uma retificação im- j tanto, redu ç.e.o de salários.

_

,

� �I nao-estatr zaçao dos segu ros de oe iclcrit�s de;' estatização ou a dé:mocrÁCla trabalho atinge,' exatamen-
. "- . �I .

b Ih F' d
.

d am e e.e.omô rndca., coai ênfase aos te, um carnpo de atividade
.. ,� •••••

_

•• � • .".�" !IJ •••• " tra .o o. ns�rGmJ' to aVi�1 O que ese j
iSSO

estímulos que o R3tado deve r .empresarial em que é reco- NOVA ORIENTAÇÃO ..•

j:_
"

oferecer subsidias ao Governo; sem que, dar às atividades irtdispen-, nheci?amíente el�v�d.a. a '(Coatinuação da 33, pás,) 1 de tens".�' ,

t cli d o qualqu=r forma ele 'sá.veis ao
- desenvolvimênto ca.pac

í dade _da ,lnlclatlya l respondente Notiüca�av de 16 - Resenha' Tributária

,���i:,,�J�-;��:,�-T �'. <oQ, -:', .:/�, S;irm;?,'a' _'u', a",';,,'·Aa�'��; 'L!m' '��o",,, d<'O':
�

�c,�e" ','e' �:
l �qu�eÃn:i.;o�:ctsooe'PJ.?u�S��l.ef�l.scoarda,Jcl�n�[e�r� -' �������1i?re�teS� ���e��c1=

'

��g��,;r�0d�a�:ibel��� LOcie\�� I CãO��';x�e���t':d�es�i,��!--:
- _4.J � -- ..., J,:" -� "''- LO. li � dades pU��.I.ca.s. .

_

t do. Sômente, nas c idades en1. I cialrrle:nt2, e OonLriuUITlLeS
A-'intenc8_0 do e'mpresaria- '" GoVêrno'unl :�stüdb elt�up-::-;- I venç�o, estatal' no' dornín

í

o
.

- A prImelra c�?clusao a
que houver sido Irnp.la.rrt.ado I do Irn�\63to de Renda, da

do .na c.í.orra.I de se rnaIllfe�- t.a.ncra.do "do problen']a, .mos-. ccoraõrníeo em se to.r já sa is.,. 9ue se. chega - a!_lrmou o sisterna de a.r-rec a.da.cs.o

I
exce.len.t.e Edl.ção Especial de,

t.a.r : junto,' ao .GÓvêrn�, â.!.i�:l trando a�." i�conve�§n:::::.�:-?-� ','fa.toriamente a.t.e.nd
í

do . E e que Lriexfste ,r�zao em be-

li bancária, é que, a.Lxrn. da "Resenha Tributária" sôbr"e
cerçou-se rna.is, depo ts- dn,� que a rn edída ..

a.c a.r r-e ca.r.ai , as frtsou : ' ,I rrefIcto da pofít.íca gover-ria- Notiflcaçz.o, o contriouinte a Legislação da .Impôsto de
'disc,u,rso pronunciado pelü; empr êsa.s e

- à -claase tl�aba;:- ,- .O Presidente da RelJú-". n1ent�1 o.u no lnte.ress:e. dos receberá os recibos já pre-- Renda em 1967, à venda nas

lV1inist�'O .río .Trabalho, Jar- 'Ilh-adóra. bEça e os Ministros d a Fa- traba_ha9-0re_s, que Justl.fIque parados. para o pagamento livrarias locais, que, muito
bas Passa'rlnho no dia L" de ,

- zenda, Planejamento e Co- a estat�zaçao,� l?re�onlzada através os bancos a.u torrza- �'auxiliará no ,exato cumpri-
maio. O Sr. Antônio Ca-rlos !�'M,ACEnO CONTRA ordenação Econ6mjca e da pe�a e�qulpe de t.écrríc.os que dos de livre escolha, I menta das obrigações fis-
do Arnaral Osório: presidén-I "-

' Indústria e dó Oorrrérc io, cle.íxou de -La.do os v�s�os es: 15 _ Peàidos de Restitui -
! cais no corrente exerc ícão ,

te da Confederaç:io da,s As- 'Fóntes do lVIiriist "r
í

o da

I
em seus discursos de posse , tu<:l0s de que a matC:la fOI

ção _ 018 pedidos de resti- � 17 - Instruções
. �J;TI1pres­

aoc
í

a.cões Comerciais e da Indústria e Comércio infor- realçaram, a necessidade de objeto, para se ater : ar�u:. J tu:ção de impôst? pago a' s-as: -, Esta,?, à . �isposiçãoAssociação Comercial do Rio maram que o General Ivla- se prestigiar as empr_êGas n"lentaçao forteme��e l;n_ _rnaior ou com e_?Ccesso, por I dos cQntr�bumtes, lI:teressa-de Janeiro, disse que o Pre- cedo Soares despachará hoje' úteis ao noSso progresso, pregnada de conteuÇlo c.e
fôrca de "-retençao na fon- dos, nesta DelegacIa, nas

sidente Costa e Silva dGve- com o Pres�dente C03ta e � ,
'

t d' A
ria estár' de,sinformado do Silva, dizendo-lhe ser con- ·te", r' deverão ser ápresenta- I Exatorias ,Fe eral;::; e sso-

dos, pelos contribuintes de- 1 ciações Com'ercia,is - Indus-
assunto. Do contrário não trário à medida,

'

e fa--endó
F O T O C 0- P I A S 6., sobrigactos de aplesentar: triais do' interior, nume-

permitiria ,que a ques:tão, fôs- i entrega ao Che�e do Govêr--
. � '_< �' ".. HDeclaração», com o formu-I ro�os ir..ap_ressos . contendo

se ahordada em seu noIT.: e.

I
no de um memorial dos

lário .. declaração de rendi - instruções, _dtv..ersas sôbre a
O Sr. Amaral Osório pre- , representantes das emprêsas "A �,tCTtCIA" FAZ NA HO'B,A méntos". tota.lmente 'preen- 1 cobrança e fiscalização d.o

té'nde fazer chegar, esta S2-' I
de seguro. - �

t d R d
...-. � �__ �� -- -- __�-------�---'����---�-._'-_.-__-_-__-_-_�

---

__�_--__
.

__-_.--�-_- �__�----------------�-C-l��_i_d_o_,_,_in�c_lu__sl�·v_e �_udeclaraçao �1·Irnpo3·or e
,

en
__�_a_: _

ALUGA-SE 'I'CASA PEQUENA
Sita na Rua Jaraguá-;

5'11.peças e urna varanda. Alu-,
guel NC:r$ IOO}OO:
Informa.ções à Rua 15 � e INovembro i354, em frente I'.à cerv�ja�,�t�rine�se �� .' I. , ,

-:-
...-=-,-.-.-.-••

-

.•-.-..-:-',-.-.-.--t......-U_..I-I-.-i-..._:_,-='=.lql••!IU._l.ã.,••�������QI.'t...n'.''".ca,.,.,.�tqt.t.t.,.,.,.'...�_l.lin�.. I••�',.'.tat�l""".t_tral._�.''''.''
,��,PNEUS E ARTIGOS"IN.DUSTRIAIS, - OS �IE.N()RES PREÇOS E, AS MELHORES CONDIÇõES DE PA,GAMENTO, - S��O'

HERM:ES·MACEDO S/A.'-'AS LOJAS'FAMOSAS'UA CIDADE!

. :â/n��.1 j 5 e s.
'�'O.;.:< Má':"f"edq H_ M K�ess Dr. \Nolfgang O, P, �ress

I ;;;-

" ,ÚM.N"ÔVO CONCEITO DE'eXATIDÃO NAS

'�:-PE�QUISÁS_--'l� DOSEAMENTOS CLiNICaS

'.
" R1.iã-"9 '-de ;Março� 337 - 2° andar -,Sala 318
, Fone. 3940-- - Edifído Rudênas - Praça ,da

,-

:'Bandeira - JOINV�LLE I
_ ,'(MaU spricht Deutsch� I-. ., -- f

;

V�Ma! d� ,Centrais Tel�fôniéas I� I
,i/e :-Ba��nça",Para Velculos, I

;- �',/ ,:'<,A:<Fúndição Tupy S. A,., tem para venda;,:

II
'

/�ei?,:',íii��hor:preço, os 'se���ntes equjpamen��,s:
, L (tin;la)' ',Central telefonlca (PBX) Il). a r c a

-

-,ERICSSON"tipo ADD-1331 'de 3 troncos e 9',
,

.

"_','
-

rh��is,; -�ntémos,' sem�a�regador< e sem bateria.
�

J (uma)'�Central telefonlca .marca ERICSSON, �
,� �'t�p�_'.O�-:-45 de 48 ramais interno�, sem tronco �

externo,_ c-om carregador e baterIa. -' !

1 (úma.) Central telef?mica marca "ERlCSSON, �
tipo.' ALD-IO de 22 ramais internos, 's,em tron- ;
co--externo, corri carregador e bateria. �

'1 � (urna) Balança de plataforma para veículos :
,

� ,rila�Cà -_TO�EOQ, tiP9 5941 C, capacidade de �
':,.-12.500'·�gs.",sem impI?essor. �

,

Os: 'equipamentos poderão ser 'examinados <:

-no horário comercial, na, Fundição Tupy S. A.

-, Divisa0 M.aterial, rua Albano Schmidt, nr. 3.400
.- 'Distrito de Boa, Vis'ta em JOlllville - S.C .

. À� ·�f�rtas deverão ser encaminhadas à Di-,

',\visãoj�/i�t�rial-, no, enderêço-, acima, até o aia
; 3F'5-ó7�, :'

'

'. '
, _," Joinville, maio de 1967. ,', I

�������������';::'I
--

�'lllil'H_;iltlli'-"!'III'ijilnlllli�IILIJltllJllllliill1tlllliiil.iílitll.lll,íll'.I'lllaallall�lltll�
� -

.",!_!i:=,:, ": 'AUXILIAR E :_�=�',��"E'SC�BI -

'··i '�
;; _-/.'- 7� =

,!:! -C,Li··r�Ó': Seéu�d6rio,: 2° cido- ou equ'lva-, §.

_::;I:J�7�E::���sr::ii�:.��::�;:�:�:�:I�:�::<, i r
� ir das 'S,à.s'9 horas. ,�, .' ,

�� '�L
,�'-� �""'�; '-'..

" '-- ,;_: '- _-:, " "t, ,� I
�!!21�����I��'�l=I��=;: i

,

:
- '�Consêrtos de Televisorces "

'.<�I r_cOficina a't;.ltorizada pela General Electric
. l.,

,: Philips; Semp, .Johnson '� A}3C--"
Imedia ta, reposição de peças originais

- At��dimttnto, norrpál qentro de·48 horas�
.

_EL.ETRONICA ORLANDO HANG
RUA- MAJOR' NAVÁRR6 LINS, 506
(antiga Pãraná, esq. Rio G. do' Sul)

T,ERREN���ll
" V�_ride-se um terreno de esquina, sito à Rua

IISãp ',Miguel .(Boa Vista), medindo 12x40.
informações nesta Redação. _

. I

�����������������.�� (
, ',' V,end�e";�--se 11 CA��A· ·.u.-'I

!
,Dez lotes _de 25 hecta- .

_.)
-

k_.-' -

'res' em Itapocu. Dois' A!uga-se uma no ceni-ro

I' I
para casal. Infpl.�maçÕ8s iire ógios de 10 amperes pelo fone 3683.

'�: p/fôrça e luz. Tratar _�

--

_';"_

'� t na Rua; Pôrto Uni�o,
-

': '; 631. ,-'

ap�nas
NCr$ 51,00

BARBEARIA
Vende-se uma, sita em

Corupá '. No melhor pont.p
da � Pr-�a.

'

Informaçôe.s a'­
Av. Getuliv Vargas. Co:..:'
.rupá-Sta. Catarina.

"

cPAGUE MAIS, �l
I
i

_, -------_------'�--- -- --..._- - ....... -

-.-" ",-,,'P:' �"PQr __um , -,
�
C

·

t
-

?"Ç>o�_jUnf'.o"��ni.tári� '.TIS ;(flS":a ,', . (

'.', Com { C IC�i�.a_ de Descarga
.( �oja OS A�:.

-'BQcicã -�. 'Fossa
Av. G;���o3;;:rgas��oo.:'

A!jlsento -: Tubos 1' .._A..' _V_is_t_a_...o_u.., _à_,lP_ri:%._
....

z_o__.-'1._r::tV. J-: BARTHOL i
Rua Jaraguá, '695 i

I�=========::::::::::!.J
e
'Calças

K--O N,V I
pa Fábrica ao

,- Çon�umidor
3 '--Post�s' de

Veradas
Aracajú, 207

Jerônimo Coelho, 28

"A�: ..�,����!i� y�;gasf 328

"'CORTE DE CQ�,­
TURA IOLI"

HAprenda em 2 meses".

Facilid�de e perf�wão,
sem nece�sidade de prova-.

:M::a trícuJ,as com Dna. IlU­
da PIlla. Rua Dírinfsg-ófen,
301 (lateral Anita Garibal­
-:li) •

a ios

Es
'

'O; ao 4fa,1Yfos�� 'et2q1:lêta�,'::
defi �S açrzltcas JapQnes.as�'� �'�-.,

conheczdar.s e usad�·,pe:la zndúst17?(jt,�,
text l e pelos corifj3cclonzstas ,

i

em todo o rrr}unao.,Ag()r.u!Jelas
estãO tambern"noBrasil.

� ,.-�
A Mafisa Importação e Exportação lida.
terá satisfação em prestar-todas @s

informacões aos interessados. Basta so­

licitar nossa presença ou escreve'r-nos.

Os artlgos- q-ue' elas garantem
Nomes expressivos e tradicionais na indúshiq_ textiI
e de confecção no Brasil já estão utilizando as

fibras acrílicas BESLON. EXLAN, TORAY e VQNNE.L.
P'roduzindo artigos em que o público pode cnnfiar,
pelas excepc'ionais qualidade.s de beleza.
resi'stêncía, praticiq ade e co_nfôrto que são inerentes
"ás modernas fibras sintética-s.'Outros produtos
,de�verãb ser prpxí r)l amente I'ançados, alguns até
,Inéditos no Brasil. Tapete's, 'cobertores .. vestidos,
conjuntos, saias. blus.as, malhas. maiôs, lingerie.
meias, roupas infantís, roupas esporte masculinas
,e femininas, roup-as profissionais. E também
,capas, cortinas, toJdos. brinquedos - pràticamente
-tudo 'se pode fabricar com 'as fibras que levam as

marcas BESLON, EXLAN, TORAY e VONNEL;
(Brevemente estas etiquêtas estarã-o sendo

promovidas ,em forte campanha de propaganda
em revistas de circuJacào nacional ctJmo
Manchete, Cláudia, Jó{a etc,)

-.'0 -que significam estas eUql,Jêtas, ,"

Beslon. Exlan, Toray e Vonnel são marcas excJusivêJs
,d e 4 g ra ndesem o d e r_na s i n d (j s t r í a s j a p o n é sas,
de â til bito �nte rnacional, prod u toras de fibràs e fios
sintéticos. Estas indústrias são: Japan Exlan Co.
'(Ex!an), Mitsubishi Rayon Co. (Vonnel), Toho' Ray'on Co.
(Beslon) e Toyo. Rayon Co. (Toray). No mundo'

'

inteiro, ess,as 4" etiq\Jêtas identificam e. protegem:
tecidos e 'arÚgos de en,ta ,quÇ)fidade:- ébnfec,c�ohados�.
com fios sintéticos (acrílicos) ou com u-rna

combinac'ão' dos sintéticos com fios e fibras de
o'rigem natural, como algodão, ,lã, linho, etc. AgoraF­
elas estão também no Brasil..à_disposição das-'
indústrias texteis, malharias, confeccionístas e

fá ori c as de outros "a rtigos. Sao representad a,s em·· .

nosso' pais pela Mitsui Brasileira Importação e
'

Exportação Ltda" e comercializadas
pela ·Maf�sa Importação e Exportação Ltçia'r
que também re.sponde pelo Contrôle de
Qualidade dos' produtos licenciados.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA.
Rua Libero Badará, 293 - -Fones: 34-2493
e 34-1076 End. Teleg.r.: "Mafisaimpex" #'<-�
Sao Paulo
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IMPEDII'HENTO _. o jü<;adoil está in;.p�dido e�üff-::dde�')
se se enconÜ·ã r ruais pr':- xhno {':t E:nh� de fundo do ad�:Ter-Et..riü do

que a bola l'':JO MOMENTO E��l 'QU� ESTA :É .JOGADA.

No lan�e acim3- lTIOstrar::os um jo�a.::ioT in'l.pec�iJo; não é

preciso o jo�ador tocar na bu::'; basta participar do l:::<,nce.

PENALIDADE: Por infrpcão a esta lei, conced��se ao aug­

dro 'adversário urn tiro livre ieiireto, do }:onto da infração.
-

O jogadur eUl pO';),ição de ilnp :::dh1."l€n'.-o não de-v-e ser puni­
do a não ser que, na opinião (,o árbitro, ele e<steja int-:;!:'vindo no

jôgo ou na ação de UD'1.a 3o,ga .:1'::1 do adversá;:-':'o, ou procurando
ubter vantagem do fa�o de se cncon"rar ern pO::iç§,o d� imp2:::li­
mento.

Se um jogador "pas.sar r3. .;t' ;:�ra" ou:
cc
C3

-

';3.r" urr: adver.s-a­

l.�i.Q er,.f.lr.:pQ,..siç§,.o de--irn!)-(7d_imento, e -::1. sua área-peng,l n'3_o tO';Bn­

do o jogador impedico e ll3ra a bola, e nem fazendo .ül:u"Lru:;ãJ,
UHl pBnal_ será InarC9.dú contra o qllaJ,-:o ata.cado.

A tática usada pe19J defe.-;a proyoc2.ndo en:::;ano, é ação
DESLEAL que o árbitru dentro do critério de não produz:r be­

nefíc:o ao infrator, deve a1:)ter-:;e de punir.
Se um jogador do qt1aoro atacado de:xar o campo nara co­

)o(�ar o adver.::á·r.!.o em i:rl'1.-::Js ..:llm::;nto, o árbitro deve considsrar a

TATICA cumo DESLF-AL e deixar que o jôgo cor:tinue de acôrdo
com a lei da vantagem.

De_ve ser castigac:o COUl um penal o defensor que, em SU3,

á,rea-penal. propo�itadaIn�nt:é "ca7çg,r" UHl adversár::o que �,e en-,
contra impedido e que não procurs. tirar vantage:::n da, posição.

Respond::-rei algumas perguntas, que me fo_�am .so':'icituda,s
a través da secção. _

J-Iá impedimento quandu do tiro de n�eta ?

Resposta - NAO :

Há impedimento quando do tiro de can�o

Respo'3ta - NAO
Há impedimento Quando do �remê3so?

Respusta - NÃO
'

Há impedimento quando da bola ao chão
Resposta - NAO
I-Iá impedimento quando do tiro penal ?

Re'Spo'Sta - 8I]\1
Há imp;;>di:>:nento quando de um tiro l-ivre indireto'?
Resposta - SIr.1:
Há imped;mento auando um jogi:1dur está na m::sr1.2, l::nhét do
segundu a:iVersário, no momento en1. que lhe é en:icl-e:;ada fj

bola?
'Resposta - SIM; porque tem à sua frente apenas um advcr·
.f'ário o guardião.
Um jogador fica impedido o bandeirinha assin�;da a faIta; U1TI

dos atacante;; su<:;pende u jôgo segurando a bola COIU a mão, (

aue marca o árbitro ?

Resposta - Se o árbitro não viu a bsndeirinha �0.s=nals.r o irr
pedimento deve marcar a falta c10 jogador, pois o si�a,l dr
bandeirinha é para o árbitro e n2�0 para os jugadores.

'�'T'ORNEIO
G

ROBERTO
MES PEDROSA"

Sábado A Tarde i ..Tosé Teixeira de Car--alho

Corínthians 3 x Flamengo:2 foi o juiz e a renda socrou

Local - estádio do Maraca-- 14 lTIll 669 cruzeiros novos.

nã
1° tempo 2x1 para o Corín­
thians
Thales (2) e Bené para o

Corínthians e Pio e .1-.l..de_nar
para o Mengo.
Juiz - Romualdo Arpi Filho
- Renda 32 mil '849 cru.::ei­
ros novos.

Série'"A"
Sábado A Noite

Palmeiras 1 x São Paulo 1
Local - pacaembu
RinaIdo para o Palmeira�:>
no 10 tempo e Adí= san ac.3

45 minutos da fase final fc­
ram os goleadores.
Juiz - Armando Marques -­

IRenda 53 mil 153 cruzeircs
novos.

l° _ Ccrínth'an'3
2° _ I:::"l.tern.3..cional e Baü"""

gu , .

3° - S. Paulo e Curzeiro
4° Botafogo . . .

5° - Fluminense . . .

1° - Palmeiras e Grêmio,
2° - Portuguêsa 10 . . ..

3° - Santos
,

4° Atlético.. .

5° - Vasco e Flan'1.engo .

6° - Ferroviário

Domingo A Tarde
Ferroviário O x Botafo:;o O
Local - Estádio DurivaI de

. Britto e Silva
Juiz - Arnaldo César Coe·_
lho - Renda 15 nlil e bó
cl'uzeiros nov 0.3 .

Próxiraos Júg-os

Qu.a.rta- feira d':a ::i.O

Atlético l\/Hneira 1 x Vasco fi
Local _ Estádio Minas Ge­
rais
Goal de E'uüto aos 35 minu­
tos da fase final
Juiz - Cláudio 1\1agalhães
- Renda 17 n1il e ;iOD cru-

Portuguêsa x Botafo�o
Grêrrio x Ferroviário

Sá.bado dia 13

Flamengo x Fluminense
Corínthians x Santcs

"

I uet

A EQUIPE 1\iARCIL"ISTA, que demons trou estar em boas condições para a

tcrnp.ora.da oficial de 1967, e que ontem errrpat.ou e.rri um tento com o Caxias FC
, "J_-:�;_l_4 ���J._���S:-;:;�·\IÇ""""

-

j

SO�BRI r\JHO� }).JZ":'� _ ... �

!ADILSON
I�IC-L�ARFITR,'\GEIVI

T'raba1ho bom de Hor�ClO A direçáô tÉcnica do C.A
Júlio da Silva, auxiliado Seleto resolveu. dar por én­
por ClaudiGno"" de Souza e ét:.:.i'.l:adas as ge..3tões ern tôr-
Amadeu Gonçalves.

I
no das negociações r::aI a Ivenda do atacante AdÍJ.sOrl,
a1�e.nGendo vontade do p_

Ó'-Ii)rio jogador.
-

I r.L ... .lv A ves ac��a que o

concurso do vigqroso ata-
càntê é indispensável para
o campeonato que est_1, pre.s-Ites a ser fniciado. Adílson)
<:..cerLou os ponteiros com

-

a I
diretoria do seu c�ue e e de - ·

verá permanecer nas h03te3
ue U.L ....ando .t>..1:àt.tos por mais
urna tel'nporaa.a. Já amanh:.1
deverá jogar pela extrern a

esquerda do ataque ru_ro­

negro no amisto',:;o conLa o

�Ja:ndaia .

Vitória de 1xO na prinJcira etapa não foi sufi-I' forma fisica e t "crrí ca e era,
c.i c.nrc p�lra o Caxias scglJrar o jtjgo no período com-

urn verd.a.derr-o "rn a.esuro n"'U?<.«}Hr;:C/H?};U'(>?):)}:;'\f"r·i�,

r;Jcmenl�l' c vencer, subirid'o de produção o l\!larcílio! �::t�� ?�x�l��n���()�n�/�}�'��-=
Dias, e conseguindo ern jogada de T'équ io , o eIupate! dadeiro t.í ra.rn ba.ç o

"
no tra-

p;;:ru a e.qc ipe de Ltaj a í. � vessâo de Z3' Carlos, aos :"0

Pequeno público conrpa r-coeu ao estádio

ca-I
minutos desta e t.a.pa

'

derra­
deira. Aos 33 1\11 .ir í.o Ar-a 'JJ (J

x icnse , para assistir Caxias 1, Marcílio Dia s t.arnbcrri perdia sà:3inl1.o, e finalrr. ente
l , ern partid,�l d��_s rnu is rrrov irrrcn ta.da s ,

. BJOS 33 aconteceria o tento
de ernpa.t.e pa.r.a o Marcílio

PRI.!."tEKR:J,S LA?'-.ICES rr-arca do p rn.a.It». t.ra.nq •

í

la

-I
Dias N?SC3U a j o ga.da pela

m en t.e rn a.n.crav., pa.ld. lJ --!..)ar direita, com T'é qu
í

o àprovei­
Co rn er-a.va b e m o Caxi::ls, c ant.e " d.ccre tan.:__ O a ún c "

I t.a.nd o o Ia.nca.m en t.o e man­

corn Fonta:'1 cn ut, ....i.rido _o ... lJe, queda ria rn e ta rn arc
í

i st.a .

I
c�::lndo para de"1.tro do gol de

para ZS Carlos prat.í ca.r c.o.r Nest:t p.r írnetra e La.l..Ja, o c t , .. i Arn a.ur-í , que nada rÔ.le fa-

"1 de.resa . .Aos 1.nL1.ut03, no Ia.r.c as 2.::::'1.:la oa�ta.ILe PCI1- 1 zer , a n50 ser a.prec
í

a.r quan

J'
�

r eri sa.n t.o O -tiJ f2_ZLL gC,3vS C jD,::,egUÍd.. ''-..<:.L_I')''0 ! C�O 1:v18.,u1'o t.c c a va a redonda

a..ur--� ',' t'astance pre3s_.o, ali aves de efetuar, par _t a d e fe sa o o I r::a�ta as rêdes.

T'équ.ío , que se CO_l.�:>,j_t. LL':l" L.larcllio. Aos 45 rnLiu .os ,J. II Feria o Iaric o derr adeí ro

'na llle.t[10r pres€n�a ruo.ru- 1 AiVC's rri a.rrcía.v a corn v
í

o, H- p=-�i�a a decisão dn enc o 1.tro,
�A .,. an

í l . Get� lia se a .x er.e ota . a
·

c
í

a., pa ra a i cdond a chcc a c- Que t.ermrnar-ta, j uat.arnerrte ,

�, tJffrJ.: \ leal, c C01LSSgUÍ.:1 dl rrn L a. a I se corr cra o po::)�e-lal"e.1.al c orn o empate de 1..,_'1.
·1 s

í

tua.ça.o e.{l S._l"1,
á

re 1) ali -

" esquer-o o da rn e i a de z�_.

� P. I v
í

ando c.)nsta:1.t.ern�;Tt,� a CarlOs. O pr
í

cn cn o vt.e rn p.o f_HJADX:OS
��� l rr.et.a ca.xte nse d » p c r igo .

I

t.erm írior ia aos 4.J mL1.UvLS, !! 1 Aos 8 rri
í

nut.o s , aer .a .;oa·_ corn 2, vít ór i a par(:.l..N� L.\.)
i O, C'a.xía.s jo;;:-ou. C-0IT1

������������::��=:;:��::�������=��:::::����������:::�:=����������������������....:l I qu. rrzt'nno q 'ue iri da e _'1. trada Caxias, por 1 xO . t Am auri, Lui---:inh.o, G e t.ú.l
í

o,
I
na área Lru rn í.oa.v a., qua.i icto

I
r:�nho e C'b.íqufnbo (Orlando

t.ính a c ond.í : 023 de a v a.nca.r PERíODO FI?�L�L na segunda-eta:;Ja); J. AI-'
m a is . o jS�'o pel�.lllaüE.cía - �-'AC,' e A:ntoninho; E:Cemar

cquí i�)r�do, c .irn o CaxLls Aos 4 'minutos e meio, o

f
(Valdir aos 40 do pe .....

í

odo= f í-

j c.garido e_n 11!la L:r'lja;;:::10 Cax�a5 tinha gra.nd e chan- ria l.i , I-Iorst, F'ori t.a.rr é Ru­
c' e 4-3-3, CO:11 :rIOl'St, rccunn - ce

:

oe rn a.rcar , corri a co- 1 CES.
do para auxiliar a J. Alves cra.rrça de uma falta, ern ci-Ie Arrt.orrínn o e_bu_c ndo ro- ma da r ís.c a de área, Horst REND ..'\.

go para apeia o renst v a . c nut.ava na barreira O Ca- I,
Aos 15 rn

í

nu t.o s, sera a.inda xias pressIonava, e aos ti r Foi fra c n a a""'yec'J_daç_"i-::J de
o l\:laYc�lio D as que efct�a- rn::inutc3, Antoninho chu:a- {'rnni:"lfSO, no estétdio do C8-
va un'1. tem ata'=tue pe�o va na trave do gol do iVl.ar- 1 xias Fu1:ebol qlu'�e, pois
n1iolQ, con� Anlau_-i peganao. cdio Dias. Fontan, 1060 a 6s, t apenas NCr$ 4J9.00 pa S3_-'

Aos 21 minut03, nasceri.a o virava certo, para Zé Carlos r� am pelas biPleterias d,)

prif!leir:?, e único ter�,t0-r ..?�a defender bem. Porém os ita- '<Ernesto !::chlemm SO�-=:Ti­

eqUIpe a.ona-de-casa . HO.L..::-,t I jalenses e�avam dispostos nho".
recebeu pelo meio da f"xea: a conquistarem o ernpate e

e arrematava co.::n violÉ:l-:cict � atzcavam constantenlente.

para Zé Carlo3 se aga�nar sendo que aos 18 minutos:
e soltar a pelota apó3 urna P'ir.h:::> salvava sua Treta de

I
defesa parcjal. Sobrou a 1.0- um tento certo. ,Horst dJ7-,
la para Antoni�l.ho, qU2 da. monstrava estar em hoa i

&

M�S.sA
EM ,MEk�AóRIA
Df MARONA
No próxhno dia 13, às 19,;_{O

hnras, será. rezada n:üssa na

Igreja do Sagrado Coração
rle .] e""'U3, na Intenção da al-,
1':"1.;), do inesqueaÍvel Marona
(Isnla'el Pinto), que por muf-·
tos anos foi jogador de flute­
hoI, defendendo a meta do

Ipiranga, de São Francisco
I

do Sul. A missa foi manda­
da ceJebrar pelo desportista
joinvilense 0távio Moreira .

ABRIA
c..lxiense.

MOMENTO MARCADOR, alegrand,oEM A�'fTONINHO
torcida

o

• :4

����-'V��

II, >�
\ J /

9 (!J{F(RB��
I � '-� Q 'JÂ . A%" 111

ti��
JO'��''-

�� �l·
-

� ';,.-43���f:� \O,,� .;.eI�n
���. .=�
DINHO E J _ ALVES semana, para inicj.ar um pe-
VI�.JliRA1\'! , ríodo de testes entre 0.'3 alvi-

Enquanto qüc Din.hQ sc-- negros da zono"-s'"J.l c.1:J, cida­

guiu para S,;t,(.) Paulo, J .. i�.d -
í de.

ves viajou para Criciúma a 1 Ifhn de visüarem seus faL.l i- RT_TT'FNS FOI BDSCAR
liares, l:'cenciado,:5 _que e.>t o MALA.
pela lnentoria caxic!1se, r�OL3 O

\.._

extn;H")_a-canhnto Tf.u':
1.'10S pr6ximos dias serà iní- bcnst tel'l.do acertalt]o com a

Iciado o campeonato esta- lnenínria do Caxias, viajou
dual.

-

para Tijucas a fim de acer-

tar a sua vinda definitiva
para .loinviHe. Deverà retor­
n-ar ainda no dCC1)rl�.er desta
semana.

NICO DEVE CHEGAR
É aguardado pa:i"a qual­

Quer Ulomento, e.J:u nossa. ci­
dade, o I}Outa-dircita Nico;
que deverá ingressar no Ca­

x:::!s, para u�na tC;:.Hl"lo.caJa.

A i\{ I 5 T ,O S O

No próximo domin;;o na capital do Estado

�ogarco amistosamente Avaí e N\etropol, numa
;ororr,<)çoo do ACESC. O' presidente do t/\etropbl
telefonou poro a capital, coLocando seu quadro
o dispJsiçoo do entidade dos cronistas do copi­
to I do Estado.

ZJNN NAO n:EVEHA
VOLTAR
o lateral-esquerdo Cláudic

Zinn não mais deverá vol­
tar, pois o Caxias vem de
receber telegraD;la alterando
o preço de seu passe para
NCr$ 4.000,00.

rERDIG�O CONTRATA

AI .. ilINO TAMBEM VIRA.
O meia-cancha Albino,

pertencente ao· ·Clube'Atléti­
co Ferroviário, _tatub("m ce­
verá chegar à .Joinvi!le -esta

Diyigentes do PerdIgão de
Videira estiveram em São Pau­
lo, onde contratzram mais dois
jogadores, a fim de reforçar
sua equipe para a Taça Bra­
sil-".

f - --�-..,;._.--

t�.-{J.�
,-

f (',�'� ===
No . clássico blumenauen.se

(l r!/��i0\'�:-=';:realizado ontem, Palmeira C' e I � ,I',�\� 1 .:: \ -

Olímpico empataram a,.J um =- I

J �J}$'(.,.j_\. k�
=-

"goal'".-
-= 'IPOf� .

I �:.====
PERDIGÃO VENCEU -ª���I;::iJ_�'(�iJ_/�\[),j\LJ·�;-�-ê'���-��������ª��ª�����

l O c3mpeão estadual de fu- CAMPEONATO ESTADUAL
I
nou empatadu em 23 pontos.

I
tebul, Perdigão de Videira. jo-

' Na fase final o Doze de Agôs-
gando em Capinzal derrotou Realizou-se sábado e do�in- I to conseguiu- chegar à vitória

�o Ar3.bu�ãn ]008,1 por 5xO., r:a go na capital do estado; no Gi- por 50x45. O Doze de Agôsto

I
:nau�uroçao do novo e,stadlQ násio do SESC na capital do sagrou-se campeão com Dóbs,.

I
c.e Capinzal. - estado, COIU a participaçãu do Nel.:-:on, Felipe, Capitão, Ro-

I
Clube Doz� de Agoc;to da ca- niualdo, entrando ainda An-

PARROSO TAMBÉM pital do estado, União Palmei- dré, R1..1Y e Turrado; Pato,
VENCE FORA ras de Joinville, e Ipiranga de Márcio e Pedro não' jogaralu, -

I
Blumenau. Doze de Agôsto e' I O União Palmeiras com Bu-

EPl Qmisto-o r�q.lizado on:em

I
Ipiranga abri1-am o c�unpeona- ba, Indaial, AdíV'''on, Ivo e Mi­

er!1 B�1USa_U�, o Almirante B·"'Lr- to .sábado à noite. Os rapazes - n1.a, entrando Beno e AntônIo

roso passuu pelo CarJos Re- da capital venceram pelo mar- ,Csr]os no decorrer' do jôgo.
!'1.aux por 3xl, no Estádio Au- \ cador de 50x48. Na segunda 1 O. Ipiranga formou com Hei­

gusto B::"uer. - J partida do
_ certame.'_ dumingo nl)', Alinor, Probst, Verner,

pela manha, o Unlao Palmeí- Carlinhos Ivo e Egon.-'
ras de JG,lp.ville foi derrotado

pelo Ipiranga de Bluluenau A arbitragem estêv8 a cargo

por 58x41. Na tarde de do- de Rubens Giovanétti de São

tu- mingo no jÔgo decisão prelia- Paulo �a,y�iJi� � pOT_ Carlos

baronense. o Ferroviário ven- ram Doze de Agôsto e União \Brognóli e Aírton Tomê, nas

C"U "i lIcc'cHio Luz )01' �'71. r·;111.eiIT(�'. o tr'll DO iern i� t 1rf:r' 1., ,rUct'I'1.-

CLASSICO
DE BLUl\'lENAU

i-u-o nroO'raITl-=>do para
PrTI Itajaí di :.nte do
Dias.-

a nuôlu" 'i
M::'..rcílio

T�TERNACIONAL VENCEU
FOn.A
O Internac'onal vencendo -ao

GualaDl na 3a. partida de

Bangu x Palmeiras Sào un�a série ficou de p03se do
Faulo x Vasco - Ferroviá- troféu Centenário de Lages. O
rio _{: Atlético - Cruzeiro x tliunfo 'do Inte:rnaê:on"'11 'foi

Eotafogo e Grêmio 'x Portu-
I
por lxO. JO$é Càrlos Beze:J..Ta

b i �[: ,a,. ç,l --: rCF f i �I ju�.G,-

zeiros novos.

Ney do Vasco e Buião
Atlético forarn expulsos
campo.

do
de

DonJ..ingo dia 14
CT,��.. SSYc;O

TUEAR�NENSE

No tradi�ion8,1 clá("�sico

1

Pa'indpais Números doO Certame
do Divisão Pi'lrncipal
o Certame de Futebol d­

Salão da 'LJFS já teve, en

sua Divisão Principal, a lea

lização de 29 partidas,
'1. en tos assinalado3: 161
l\/.Iaior Renda: 11 J rodada
dia 5 de maio, con'1. 7U cru,

zeiros novos

rv1:enor R_enda: 10° rodada
dia 3 de maio, COln 24 cru

zeiros novos.

Total arn:c.::1dado: NCr$
393,50
Ataques Mais Positb'os:

.B.:lTI 1° lugar - t3argento�_
com 26 tenLos; en'1..:c.,v

ArnéLca, C..)Il'1. 18; eÁ"Xl, 2,0-
Cruzeiro e Tupi com 17 t.

em 4° - Samrlg com 13.

Ataques ll'len03 Positi \' os:

Alca com 7 tentos; GlorL.l
com 9; Guarany e ;:-,tein COJ..L

J O e Metaldouat, 0i0_.L1.. 11.

.uefesa lVÍenos Vazada
A defesa do Mecaldouat

é a rrlenos vazada, éo�n '4

tentos apenas; em 2° lugar
aparece D Guarany e Cru­

zeIro, com 10; em 3° - Arl­

CA, com Li e eln 4':> a A.A

Tupy, com 12.
Defesas Mais Vazadas

(.) Aménca foi quern mais
tentos sofreu, com �2 clue­
das; em 2° - Stein CO_TI 20;
em 3D ._ Sargentos, com 18;
em 4° Glória com 15 e em

5° - Samng, com 13 tentos
sofr':'dos .

Artilheiros
Em 1° lugar, aparece Latr­
cio, do Arnerica, COIll 9 ten­
tos; em 2° - O'gair �é Alcio-­
ne dos Sargentos e Franklln
do América, CO_Cfi 8; em :;Sv
- Gl1.tredo, elO Cruzeíro,
co-r-D. 't; eHl 4(} - Raul, do
G '. rÚl, Edgard da4>' Tupy e

L::1udinho do Samrig, com {>

l; un D" - Venturini ocos
�al g n tos, CO�n 5.
('Eass.i:t',tc�çao por Pontos
"et'oí 1os: .

Em prirrlciro lugar, 1 idcr,
ínvicto - Metaldouat, corr,

2 pau tos perdidos; ern 2° -

Cruzeiro e T'upy, com 3; eDl

:3° - Guarany, - com 5; eHI

4° ----, Sar.nrjg, coyn 7; er:n 51)
- Am�rica, AR.CA, e Gló­

ria, COHl 8 e e:n 6::> lugar,
aparece o Stein, com 9 pon­
tos perdidos.
Próxhna Rodada
Para amanhã a noite estão

marcados os seguintes jogos;
Glória x Stein
Tupy x Guarany
Cruzeiro x Metaldouat.

Cr::'mio 1 x Cruzeiro {}
Lccal·- Estádio O�ímpico
Goal de Alcindo CORJtTIBA NA CAPITAl"
Renda _ 63 mil 225

cruzei-I'ros noves.
. Jog-: ndo amisto.sarner. t.e em

. P1orianópolis no estádio Adol-
CL::,s$iflca�ão fo r:ond�r ontcn� a tarde, o

Coritiba vence'_l ao F:gueirense
por 2xD. Lucas e David lnarca-

5 ram para o Coritiba, un� goaI
em cada fase. - V7ander Mo-

12 reira do Paraná foi o juiz.
'

O
1�1 Coritiba venc,;u com Z�ferjno,
1 !S Viví, Ce],so, Nico e Chiqu�nho,
16 Hugo e Lucas (Orlando); O::-ó-

I
mar (Erenildo), David (Clide),
,'I:,�alter e Edson. O Fig'..leiren-

9 se perdeu com Car::os Alberto,
10 . Ednar, Bí (Gercino), Zulmar '3

12 ; ]\fqu:�icjo; Zézinho e Fid'l.

1·� "
U\.di�on) � Egidi�, Cesar, AléciJ

L.) e RUITler.1.LO (vVLmar).
.- I].c_'

'PASSARAM rOR .JOINVILL�
.

I

, A delegação do Coritj_ba re-

I
t 01 nou. domingo m ""smo ao P �

-

raná, p:3.s�ando por volta d t
m3ia-noite por .JoinviUe. C3
co:::-itibano:; can""eIFlran� o anTic::-

DIVISA0
DE JUVENIS

Resultados de Domingo:
Guarany 2x3 -Siamrig
Metaldouat 4xO Stein
AHCA 3x3 Tupy
Cruzeiro 7xO Sargentos.
Classificação por pontos
Perdidos
Em primeiro lugar - Cru·­

zeiro, com O ponto perdido;
em 2° _ América, com 2;
elU 3° - Metaldouat, con'1.

:3; em 4° - TUDY, com 4; eTI:1

5°- ARCA e Samrig, com 5;
em 6° - Sargentos e Gua­

r.flny, com 6; e�n 7° - Glô

-- - .

'"'e.- -:�
ria com 7 e em 8° - Stein
com 10 pontos perdidos.
Classificação por pontos
Ganhos
Eln '1° - Cruzeiro, com 12

pontos ganhos; ern 2°
América e Tupy, com 8; eIll

3° - Metaldouat, ARCA,
Sa:rnrig, com 5; eln 4° - Sar­

gentos com 3" em 5°
GlÓria: CaIU l' � final1nente�
Guarany, cam 2; en� 6° -­

em últirno Stein, sem ne-:­
nhum ponto ganho.
Ataques Mais Positivos
Em 1° lugar _ Cruzeiro do

Sul, com 24 tentos aS$inala­
dos· 'em '20 - Tupy corn

16, ; 'e 3° - América' e Me­

taldouat, com 15 e e�n 4° -

Samrig, com 13°.
Ataques Menos Positivos
Stein, com 2 tentos apenas,
assinalados; Sargentos, corn

3; Glória, com 7, ARCA, con'1..

9 e Guarany, com 10.

Defesas Menos Vazadas
En� primeiro lugar, Cruzei­

ro, coru 6 tentos sofridos;
en'1. 20. _ America e Guara­

ny, com 7; erYl 3° - Metal­
douat, com 8 e em ,4° - AR.-

CA, com 10.
_,

Defesas Mais Vazad*s
Glória tem ar defesa mais
vazada com 18 ·tentos' sofri­

dos; ap6s, vem a Tupy" com

16; Sargentos, Stein, S'anl­
rig, com 15.
L\.rtilheiros
Surge como artilheiro má­
ximo do certame, até o mo .....

mento, Badequinho, do Cru­

zeiro, com 8 tentos assinala­
dos; en� 2° - Sílvio do Amé­
rica, com 7

.-

goalsn marca­

dos; Paulo César do ARCA,
com-6; em 4° - Lourival, do
Cruzeiro, JQsé Carlos da Tu­

py e. João Cidral do Metal­
douat, com 5_ e em 5° lugar9
aparecem Paulo e Alceu do
Cruzeiro, Zulmar do Samrig,
Carlos Alberto do Glória,
Meira da Tupy, Cláudio do
Metaldoua, Sílvio Araújo do
América com 4 tentos assi­
nalados.

Número de ,Jogos
Até o momento foram rea­

lizados 24 jogos pelo certa­
me de juvenis, em futebol
de Salão.

Teutos Assinalados
Os juvenis que disputam o

campeonato regional.de 'fu­
tebol de salão anotaram até
o momento nada menos que
117 "goaIs"_

VOLIBOI�
CAMPEONATO
CATARINENSE

Tendo por palco, o Palácio
dos Esportes, na Praça da Bandeí­

ra, será realizado no próximo fi­
nal-de-semana. em nossa cidade,
o certame catarinense de Volibol
JuveniL masculino.
A promoção da Federação Atlé­

tica Catadnens:e4 estará supervi­
s'onada pela Liga Atlética Norte
Catc:rinensg, que terá como repre­
é:eTltcrnte. Sociedade Ginástica de
Joinville.

:1.llilll811ICl"'1111BIII![llll'lllllI1![111111111Illlr:llllllttlllll[lll'I.I'III.ltllliIIIIIIJllr:l"�
= E
i Dr. PAULO MEDEIROS �

� ADVOGADO I�I ESCRITÓRIO: Rua rtajaí n. 351. ...:! FONE: 3158
i� Expedientes: 17 às 18 hs.: aos sábados. das 11 às 12 hs. =

; . JOINVILLE - s.c. 5
".6KJIUlUltlHIU'HttUttlUtlIIIUlUllllt III lI.tlllI! I [lIIII1lIlUIICWlttiKIIII[llllllttau!iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



������������������������������������������������������������������-�rVEjCULODEMONSrRATIVODA�LTU�ADEU�le:���!��� �I�:�� ���F�POVO, o CORAL DO PEDRO II EM BREY_E SERA- não era eaqu eoí d.a na formação 'çados.REALIDÀDE -- AS GESTÕES DO D1RETOR JOA- dos jovens, em nos.sa cidade

QUIM FLOR1ANI ESTAO RENDÉNDO SEUS PRI- era descurada a formação de A REALIDADE -�

_;'([EIROS FRUTOS A PROFESS�RA- IRIS RA-. um' conjuntó óora.I," que não a- Agora, é com a maior satis':':

]A1'CR'S SEhÃ '�R-'ESP01,Í\.'SAvE''''' PELÁ CONSOLIDA- penas oferecesse condiçõe.s de fa ção, qUe podem.os anunciar
1\1 .s:» .l:'{_..ri • V L

preparação cíe secundaristas ter a Escula Norrn.a.I Pedro II
CÃO DA IDÉIA -- A SELEÇÃO DE VOZES JÁ ESTÁ para u setor .rrrusãca.I. mas qÜ2.>

SENDO REALIZA"DA ... _fôsse idealizado em "t.êr-rno.s de

I servir de, meio de J)rojeção
Blumenao., ihegàvélrnente, é úm dos- maiores rria.íor- ds Elum,enau junto ao

centros de cultura cl'o Estado. Dfà.r'Lartre.nre , milhares; restante do Estado.

de jovens, nos bancos esco la.r'es primários, secundá- i A IDÉIA
rios ou superiores, se preparam,. com afinco, para a \

dura Ulrefa que os é.spé.r'a , .de propiciarem. condições 1 A CID�D� r:E B�T��::NA1!:
ideais à corit.inuidacle cl'o progresso iniciado hà região ������ ����a�s =0;����:1�d��
pelos seus maiores. I para d

í

ver-sós a.sp=c.to.s -n'�2.'ati-
. vos oue ainda existem no dia a

, dia de nossa corn.uria, pur dl.­

II
versas veZ2S teve a oportuni­
dade - de alertar a.; eut.or í.da.das
'do Ensino para tal Iz.ovrna .

Tra-çamos, por algumas ve­

.> Sábado -último, em IndaiaJ,. irrompeu vio lorrto- ze.s, parale�os e::.n tôrno da-=;
. '"

cl i 'd '.

1
e

d êrroi d c.harices QUe aou.i temos para a

lncen. 10 que estru�u t?ta mente uma r'e.s i crrcaa e fO:rmação� de um Coral juvenil,
rrrad.c.i.r-a . O fato deu-se p'or volta das 17 horas .<: a�ca�a , que rrã.o aer+a- tão som-=:nte um

sinistrada era' a do sr. João da Cunha. A r-esid.ênc ija representante do seu E;:;tabele­

ficava situada ao laclo do estádio do 15 de Outubro e
- címe'n to de En:jno. mas <irn e

foi to t.aIrrre'nte destruída pelas charrras , Emborá te- ��i�����Z�ente de tôda a nos­

nha sido chamado o Corpo dê Bombeiros de nossa F'tz.errio.s sentir igualmente, a

cidade, nada puderam fazer visto que, ao lá chegar, or-or-t.urrí da.de aue DiTétores d e

O fogo já havia consumido totalmente o prédio. Educandários, 'tinham em mãos
,

,
'

'

para, independentemente de
.. propiciarem rrra.Is cultura aO"3

A cautela da sor-té , clorrí i.rrgo ú.It.irrto , foi a de seus alunos, os condicionar"'"'U

����--���---�I� ••• =���=����=������.! -"1 'Iii, Iôrrietr-o , A t.ôrrrbo la era em bcrréffc.io das duas mais altamente resultante, de en-�::I !III� A
.

t.r-adic.íonafs
. agremiações e.spor't.ivas da cidade saias, pr�paraçã.o e fin�,lmen��li!l l;i ..L:-ll. data de hoje é significa,- Gr êrrrio Esportivo Olímpico e P'a Irrre iras Espor�e Clu- 1,Dresenta'-'�o d� e�petáculo'3

:il: _j i!i T:;�o:a":ia�.��:::ificl!�::a. d: be. O sorteio -cle-u+se domingo último, após o término �u�:i��l':i����:;;:oa�Di����'ê���
.1:1:������c� Satadrà ,de Souza ;�.. ",_ -.c--..=�-==--�

.

!;.!�:'.;. �:�:�::v�m:_ d�:c��!�= %>eJ!â���OB�I!�t.ico�palmeiras,1 no Estádio da .Ala r
asA::,';,_�;:a:::�:;s:;:: o �eJav���gO�;'

r-e:s efemérides do século. Lem-
cutt.ura 'poderia o jovern blu-

_ Un'l- fim de semana arzrad
á

ve I e instável foi No-s ,§a,Jões' c.o Cluh� de C11.Cq, b!."3, tail.n.b€m, _p2radOX-:íoJmente, • -

lnena1J�n.se receber, através de
.

d b
,. '1 bl '

. � Tiro Concórdia, dQ_ bairro da Lun� prome""�a não cumprida. Notícia das mais aus}:nclosas circulou em Blu- ! ;sua. ed.ucação rnusjca1.a�):ro�Ielta. o so remanelra pe�os umenauenses que -

Ve�ha, também. realiZO_I-se

I·um
fei'o n.ão reconheCido.

menau, n-o dia de ontem, referenternente a próxima j Ti-",omos en+-f-ío o nra'?:er d3!_-:;articiparam de uma série de programas sociais, cul- : UlT.l.a anlm.ada donlingueira" A d3.t,� de h(};.i� a"��nah,- o 2{!'> d 1 d
-

d d I O I d sentir -a receptividade de no,sa'
turais, ar:tísticos e esportivos. I ,';Oln. rt'laÍs de dtias c:::.nte!1as de rriver<cár:� do térrnlno dét- II ti posse

o S1J.P ente e Deputa o Fe ra , sr. r ando idé�a junto ao Profe�:�or .JO<:.1-
Reabertura da '''1'.Iossa Bu-ate" d'o- Bela Vista d:anç�rinó.s,_ a,s,,::-,00iado.3 d-aquele Gr-ndc (";l1c-ra M".lní,:lií�.1., ll"l. Bértoli. Segundo estas mes...mas noticias, o Deputa' o 017im F'oriB.-ni. Dirptor d'"3.. Es-

C CI b -

d C I d U'
. I s..:.rnpat::.co clube. Q'ual o ,Brs$H't"'nI'0U pz.rte a- I Jõaquim Ramos vai integrar a Comissão de Depu- cuIa Norm�l Pedro TI. 0,ne CO"rl.-ountry _- ti e, apresentaça? ,I.? or� .

a n}Ve�Sl- As d&n�as, no 'Cpn�órd:a, -t:·av�ç'. d_', �u:� .��rçà E:rpedi- t tados brasileiros que participará de uma reunião in- fe<:',,�O�l est�r COITP.IUg:',).,n0o do-=;dade Federal de Santa CatarIna e o classlco Ohmplco ,furam an!madás por Erinho e. Cl :;;�i�I: �l�':;:�;::;'o d ... d-,ta. r :terparlamentar nos Estado;> Unidos e para ond� err�-
m�smo� an,e;o>. e qU3 tão sã-

x palmei�-as, for��TI algu.ns dos
.. ac:ontecir.a.entos leva-I_'::u3,

Orquestra.
_

_ '_, -P<:lO,í .�. -pxp'rep"'ã"'l- dá côrn.érnorâ-··�l barcar.á' no próximo dIa 20 de maio. Ein face dISSO -o ��;�:eq P���O":��;o�&��of-!���;::í.s:��·=dos a efeIto no hm da sernana ultlma.
C T!'A�
!,.

I
'

B.]···· I d_

-

C.C T. HVZLHA -:=NT.Ü.. L" cão. D.ú -a eufor�'l,_ e a. ale,r,ria i Deputado Orlando értoll, prImeiro sup ente e d8 "�ido posta em prática.
B.V. CONTRY CLUBE f-"mí�ia bove�2�iana es-:"e ",\re

do . homem !!:"'�.e (:�� hO;l:. �r.a- � Deputado Federat pela ARENA catarirtense, será Di.:o-se-nos, n;:t oportunidade,
A p:""'snd= família ....,��or>�ada ca"" ao s�u':r".í.lC:':O de n1l1ha"'e", t d

'- . ., d
.

C'"
-

- o Dirp'-or do mudolar pedro IIdançando e div�rtindo-se na 1
_:;.� .L _'-.L ,a,�_ �L

1.1l'J�"1e ná.� ,h�'-"Har:am e-n, d'a�· '

c.onvoca O e
_

assumIra sua ca, eIra na. amara, a

par-I "-"lJP, t�a�o 10rr'0 �·oc; '�ll!��O<:::: "-'no_,... .....c;_O BAla Vi�ta. Coun·'-rv Clubo sua "N:ü,,:.sa Bu:;Ú:e", com o r':t- i Co Clube de' Caça e T � o "Ve_:.
d I d

'." ,
,indisc�Úvelrr:ente; é �m� d::-:�' mo alegre do Conjunto 0.3

i lha Csn�r·3..1", viveu, sábado ti,l- !"W,.�", -vidas pela liberd..:.de do tir aque a ata. '0'-'0� ..... í) pmnr.aon-::iimant-o fôs
sociedades 10�ais Que maior Bra"3ileirin.hos. j �i:::�_, :mque���aq�,:ks d������:� l'

MundO

.. '" .'
.

0- D'I-o Fernando Jo·rg'e \ de-S-ou-za, fI·l'1;;.0 doi sr'., �i��a�i�st�i ·�o.�:;:�. ";�;i�<á:�;n1'1mero de festividades progr-a- O encontro ds.nç·ante. à�eg�e
Ji�O"_l-.se a sua tr'3.dicioTIs,J. .J.. .l.l

1 f
�

d Cma: Quase qUe díáriamente e animado, foi _até _a ma.dru-
HFe.sta de Tiro de Rei do 'Al-l T> Augusto José de 'Souza Filho, pessoa vastaIT?-ente re-' �:J� aS�eo�n�ci�:'���,� ,�A�� rn�=oferece ào.s seus associados um gada de dó:ningu.
\:0-" .

# � 1�im?rla;�1, ('(}7nO centen�� 1 d
'

.

d
----.

d
-

b d d'pr�gra!TI.a diferente. Nac�uele .dia real':'zou-.se .n--\s 'i n:;:: Oll�'rO§ n::m.ni�iphr.;; brasiIéi-
- ::'.c�ona a e!� nossa Cl, a .e, aca a e ser nomea o

I de.sto, mas aue poderia chegar
S=xta-feira, DOr exemp�G, ,�- -:uas dependÊncias un'la sér;e O acon-tedmen::o teve in'cio

i ro�, col2'hor�u d.éd�iva.m,en't� h�strutor do !l0s�ital das'5:líni�_as de Curitiboa, Capí- : á se p.xuandir à non+o rl� r�--

brigou em suas aprazíve-is d3- de div::;rtiment0�, entr� os quais à.s 13 horas, CaIU uma grand"'3 I p'� ra à v';;f-:':�ria da<; f:r�1,s alià.- tal do Pa1;'ana. O Ilustre clrurgIao, embora all'lda JO- pres'entar cond.ignarllente a'
pend ncj,a,s" um bom. núme-:c_ um t.qrneio d'::; natação. concentraçã0 dos assuci:Ído2 na I dO �

.

•.

d· �.d d d Ih
.

d tde associados ,_que b::meficia- parte Ú·on.teira da sede .codal. das:� me 13D e 0-
-

enVl'O :e JO- venl, e conSI era' o um
.

"os me. ores e filaIS es aca-

ram-se com uma saun·:.:t, jarita- .DOl'\<IINGUEIRAS As 13,30 hO!-::ls tBve lnlc�o o
vens VOh.ln{ár�o� iue daqu.i S7:!_.__dos dê qu-antos óperâm em hospitais paranaenses. A

ram em seu restaursnte e, _
à torneio de tiro ao alvo' do qual, ,�:�n g�;i��Se�a::o:r.d:' b�;l�� alta distinção confe:rida �(j. D�·. _-Fernando .Jorge de 7 DE l\1AIO DE 1967:

noite, participaràm 'àe uma hi- No salão do Canto do Ri.o, o vencedor, foi coro::ldu. Rei. .

S f
.

d t I d d t d bl VARII'1 C Slarian'te s'essão cin�matogrâfi- anir...'lação do Jaz 'Sodety, r-ea-, As 16 horas, al�res e ani- dél. lo:p.�íqua ItálIa. G\lza 01 grau emen e ap.au 1_ a por r 1;:S âS
U-

..

.

'{]f ,Olllelnor.a eu
ca com os impagáveis come- nzou-se uma animada dom.in- mado'S. os ass'oci':ldos do "Ve- �eninos ainda, cheb_� de eI,I- n'lenauenses que se órgl,llh.�m do ílustre i o é ngs-

lha, e-';ntral" se dirigiram à re- tUSB.SD,fO, empoJg""dos, pela. 0-
sa cidade.

.

diant�s inglêses, ,p<?pular e � guei�a. O _..�alão práticamnnte �.iCi�nc:a do sr. Reidrich, Rei portunidade de demonstr.àre"h
_

_

mundIalmente conh,:c_::'.dos CO-lO lutaao. abrIgou uma boa quan-:- .

d t
'

t· . S ...
r ...

d� 1966.. para conduzi-lo - co-
seu ar en e am0I: pa rIO. e-

B-
mo "O Gurdo e o Mag:!.�o"" tidade -de a."3so��ados -, daquele, �o ma�,da a 'tradição _ à se- qúiosos de prov�rem, nos carn.-· Es·tão sendo aguard-ados �hoje em lumenau,Sábado, à holte, a grande c:llbe e conv. id..:..,ão.s enl. ger:2l. , d I t .'. . L -- d' III E 0'·-,

I de_dO
clube. onde', 'às �g huras, pus e u a. sua coragem e para uma reunIao co_m 'memuro§, a xp slçao

-------.............._.._---------".. --- .. ---------------- pa,SEo'l_ a corôa ao novo Rei,

I
s.eu �êstPren�imen_to� bem. C?ID,?

I
Agro-Pecuária de nOSsa cidade�/uma equipe de técni-

de 1967.. . sua ln r3lls1gente -determlna-
d L

.

d
o

T I- O E'-1- &

I, Fin.a1n1t-entl·et, àd'3 20f' ht�r�ds, dCo- ���:�e:mql:rO���:';ri;!ere�;"-llre-'
cos do Projeto Ga o eit�Iro e Santa Catanna.

}-� mo pau o a o as es lVI a es, ",' _
_ _ .

-- -.....,..
realizou-se o Baile d� Coro:-t- Mrd+-os fica'ram no campo de

F t d D'">'... V ,.

'·to·� t
.. �, .•

I
ção, com �nimaçãu, musical dá 'bata!'h--.:;>·. se[P:llt.adoc;; 8'ób o gelo.

J

,es ·a, O· . lVinO 'CiSplrl ,'k:)an OOlímpié':::> e Palm·éiras

prc'-I çãC? �aulL)ta ,Cl2 1:" _lt� '��1'1 fOI' Con.j1.!�to Real Cruzeiro e qu�
da, reg�ã".). de''''pedaçadOs pe1êl,sporcionaram um bom prélio o JUl.:. CO�TI bor_n �I alJa .....h_? I transcorreu dentro de um c'i- bàla.s inhnigas� ·est ....açáihi:ulosde futebol na tarde de, do-- -Acert'DU n_a� expulso-e::;. 80- j 'ma dà mais. intenas animação
'nos' c�mpo'5 minados., esm"aga-

mingo em nQssa cidade" .0, mente. de_xou, �3,S3ar C e3- i e. alegria.. dos pelas :rnã�u:nas inforniais
que .destoou apenas foí a ; perc-�l:)ldo, �m p�nalt� c _arú_, I.

.

,

-

que tantas víthn�s fizérafu.
Vi�lê�cia, que se fê,� sentir' que o zagueIro E'eto fC_2 den - , l\:lÚSICA DE CORAL Os mais felizes mo·rreram.
pnncIP.almente na etaI_a tro c.a granc.e área tocando I

-

Sim, porque, qos que /voltaTàm,
�ompleme?tar, quando 03 a �ola com as mãos. �o, No Teatro Car]03 Gomc.s �á- poucos.. faram os que conse­
atletas deIx�ram a -bola par 3.

,
maIS me parEceu que se saIu: b"'d

'

2030 h p 1-'7,' guiram encontrar o. fio da.
se atingir fisicamente, pro - c.em. I

. ,.0_ a'3 .

,

1
or:a--<:;,

, r:_:-a 1,.:._,QU-
m.ead':J, dnc;; d.10s 8thte:riorf>�. A

porcionando um feio espet"' - 000-
.

I se ,um espetacu,o artlstIco que m�ioria, feridos, _invalidados.,cuIa.
... <-v-

N '1

-

,.t- 4rl r.:J f; alca.nçou o m.ais retumbante
neuróticos e doentes', p�ssara,In.

�

.

O
aque.J.a Op?� u_nI,--�a ....... e�,_. !?.J. I ?uces.�u e que ber:_n demon.strour s rteado um Fuque � �yl!'J- I o amor dos blumenauenses à �� gravit�r' apen:::t_,<>;', úm.a. vez

met:..o, com a ca?t.e a-ln -

música erudita.
- I fn"'e a vida e o, futuro_ se lhes

gresso n° 7 ',883. FOI gan.ba- O Coral da Universidade Fe- I a,prese::"ltava. como UUI grande
do�a a Senhora: Ivone l\1ur--

qeral de S�nta Catarina, inte-' ponto de interrogação.
I=P....l. '

gràdo por ,37 jovens artista,s,-000-
deu um re<cital de lnúsica.s eru-

E.m Florianópolis no ,final ditàs contemporâneas e cantos
da. última,' semap.a, disputou- gregorianos, a uma platéia que
se o Campeonato Estadual lotava litera1mente o maiestb­
de Basquetebol.

-

ParHcip�- .'':;0 Teatro "Carlus Gomes".
l"àm: Clube Doze de Floria-- Os integ:ratnes do Co":"al, co­
nõpolis _- União-Pabnéira.s n'lO nãO- poderia- deixar de ser,qe .Joinville, e Ipiranga de fo:r;-an� vivamente aplaudidosBlurnenau. pela platéia blumenauense

-000- present2 à:�uele espetáculo.

A Reportagem
a I,i

do Dia

i
•

ii
•

•

I

n O Pri
a: Escol

eiro [o Ia o ·e

Sucub�al de
....

A NOTÍCIA" SoA.
R'u.a 15 de Novembro n° '600
Ed. - Visconde de+Mau

á

, conj. 507
1436 BLUME�AU

_'n�ci3,do' 0'3 priUleiros rnovírrrerr­

j t.os daqui] o que poderá se-r

I uma' auttnti?a .sin!onia-de-v�­
zes, em rna.rrífes ta.çã.o que deI­
xará os "pagos" do Dr. Blu­
rneriau para proj et.a.r a capaci­
dade da gente de nO"3?a: terra
'em outros rn eí o.s culturais bra';;..
SilP'-;·v.3· .

I - A. senl].or,a Iris Ramers, - Pro­
l fe.vor-a de M'ú sf.ca. e"lo Pedro 11

!2C::itou a responsabi�Ljaçle que
Ibe foi so'ic]tad3. pelo Prof'es­
sor Joaci_uiIn F:ori� rrí , e decidJ-
darnerrt.e entrou na fase de

�ÓP.COS convite aO"3 -fu t.ur-o.s integrantes
dll COT'°l e da ri eoes.sá.rf.a sele­
ção de vozes.

Sabendo. d,:l cap'J..cidade didá-
tica da Professora I-::-is Ra----
rner-s. de seu profundo -conh�­
ctrn-mto da matéria, de seu in­
terêsse erri tornar a.rrrpfa e ef e -

, i 'J8, +ea.Jí dade o Coral do Pe-
dro Tl',

-

certeza teITl03 de que
em breve já estaremos a rrun -

I
ciando a sua jrr írn :::ira apresen­
ta.câ.o. frente à um público -que

I
certamente sa.bcr-á aplaudi-1v
como iniCiativa" d lgrra. dos rnaf.s
ju.stos encômios.

./

.

Em palestra que m�ntivr-:'iros

I com � �unos do tradiçiona1 Edu:...
candários, justamente' ou=rn
nos ofereceu tal

-

informaçâÓ,
tivemos co.nhactrrren t.o ainda
mais, do extr0.ordinárlo inte­
rêsse aue a írrtcí at.íva desper­
tou entre o Corpo D5.sceríte. do
Co lóg+o- e a.í rida rna ts, da pre-
cHspoç-içãó do,::;.· fu t.ur'o s il'ite-'
grante.s do Coral' Pedro II em

;--e esmerarem ao máximo n-a

Bf urricriciu. 9 de 'tvlt·aio de 1967--

SOUZA fiLHO
Diversos re-dôtores

concretização de um ideal ('Ine'
náu lh8.s pe:;-tence, mas qu�
anj_ma à própria, cidade de H��::
lnenau.

.

Por entend'3rmoc: nl_.l�. ,t�"'0'"'�
ar.:; iniciativas partidas da D'i-' �

reção e Profe,s,�oraclo do p"" i",,:o
II sp.n'l�')re to'rnar'""l!n -;,,�alida-
de dr:>,S p!-=l_1páve-;'}::; e úteis ,a,

��:;:�i:��;e, a�:Sà'�;'�;t����P:J.�
-'-o, de qu,,:: te"'e1--rJ,os nos futur0S
dias a j:;:prr:.�ent<:!x.g.o de ln'!l cà­
ral que nf; o s'Omente irá -ho�'_-

� r ? c:; tr--' 'iicõ�,<::; de form.aç�o
do blumenauen'3e, COTIlo' ig"1�1-
"'Tlr-rt� no� o-f'�rece:rá a -medida
exata da cultura de um.' Po"'.'O.
Nos psrlbenizanloc:; rO"LTI

.,

''Jjretor ,]oaquin'l F1 aTi:?n't e
o';n �, Pr0:ec:,c:::ora IYis Raih��·s,.
:rela ,iniciativa.

Aliás, quando .escrevemoS
estas not�s, nos -_ . .leinbram.os
de lIma fotografia publica­
da rtUlll. dos jornais da Gua ...

nabara, na últim.a sem.ana,.
que mos:'rava torcedores

em-Iluta numa arq-uibanca-da. E

,,"ssi� !!1�SlU.O. O espor�e das i

ln�lbdoes faz vibrar at.S o
leIgO no assunto.

.

Eis os resultados: Clube J 2
de Agô.sto 50 x, Ipiranga 48 -

Ipiranga 58 x União Palmei.:-
ras 41 -

'

'Clube· 12 53 x União Pal-'
D1.eü·as 45 -

�oOo-

OLíMPICO � �ALMEIRAS

C o-rn 3J p':l.rHda p�ra.·o
�'frünt�' levaram a promessa de
u,ma - rec�nn.en"ia que lhe.;;; ga­
rantiria a volta e a; vida' inter­
rompida n�qne!e ponto. Leva­
vam em seu" coraróes a certe-
za de que não Sel"ialn eS'lueci-

p,:"', '�V'IME-N'TA'ÇA-O' n-·'E-�. RU-AS-dos. D� Que estaV3.TIl dando ....i...� ..l
8eus melhores esforcos e suas
vidas por um;), C��lS� justa e, Durante o mês

-

de Abril p. p. , Rua Paraguai 445,00 m2
al-famente patrióHca. a Prefeitura MunicipaJ, re-p',!i':' Rua Crístina Blumenau " o •••

Fôram es�uecido§, po:é�. zou em serviços de pavimenta- 270,1)0 mZ
.

Ii:oje, na sua grande maIorIa, ção de ru·as, a cifra de o •••• �· Rua -' Pandiá Calo'geras
vegetam e sofrem prIvações, al- 5.192,07m2 assim discrimina- 790,56 m2
guns irrec':1.pe·rada§ e doentes. dos: Rua. Iplt�áciu. Pessoa . o ... o o ...

-Doentes físic::u:nen..!�e. Daentes 342,5:'1 m2
ín"im�men�e. AqueIes que d�s- Rua John Kenpedy 0 •••••••••

cendiam de famiCas bem si- 115;00 m2
tuadas, graça.s aos e'_ f _)rços de- berdade dos brasileiros. F--ua 2 'de Setembro .. � o •••• " ••

fas. -puderam se recupera.r. A Queremos encarecer. a neces- 1 .700,00 m2

gra�d� rnaiüria, porém., t ira.d�, 'sidade -de ser feito um a pêlo ao RUa da Gléria ..... o 8500.0 m2
das fábricas e dOe empre.�os Govêrno Federal, ao Marechal j' Ruá 7 de Setembro .. 679�OO m2
braçais, irrecuperá.vel perm.a.- Costa e -Snva, veterano de . _

nece, a. espera de um.3.

reco:nl-j
guerra também, p')_r-a.. que pr-o- : TOTAL: 5.192',07 m2

pensa QU e nunca ch�,gou . E vidende no amparo justo e 'I Em tô-das às admipistrações I
quP. talvez não ch�gú.e mais. :tn�recido; a estes bravos brasi- a.nter·ores �ão houv'� cifra t2_0

1Ne;:;t:l.. d-:-,ta tá'3 s-ignifi'caHva' J.e'ro'S tpl.le tr?_zem corpo -e co- e1eva-da em auatro m,es'?.'5, sen­

para. o mundo ini eiro, {};uand.,'() ração cheios de' cicatrizes. Ci- 00 Janeiro, Fever'eü'õ Março e
' ....e comemora o 2)0 3>n!:v'er�ãi-io cat:rizes feit,�s por balas, báio- Abril realizados 16.927,76 m2.
do tér:n1.ino da{!uela.. cal"nifici- netas e estilhaços de granàda.. 1 Desta forma o Sr. Prefeito
na, oueremos lem1:n.·�Jr os e3- Cicatrizes feitas pela indifê- i Municipal, Dr. Carlos C'urt
quecidos veteranos, os h<eróicos rença- e pelo não reconheci- I Zadrozny, vem re� lizand�o em
"pracinhas que não hesitara-m. I mento dos seus sácri-ficios e dg, r todos setores, o boni êxito de
em arriscar .suas vidas pela li- sua. bravura ! � sua administração. .

Estará se reã.lizand·0-·n9� proximo-s :dias 13, e 14
do corrente

-

mês mais unia aás" ja -tiàdidonais Festa
doo Divino ,'EspIríto Sahto;··p·rofubvida tida Pãróquia
de São Paulo Apóstolo.: ,- '. '

-

• - ::o. f'···
-.

.-

1-
DOniihqo, dia 14. às 9 horas, na .

A comlssao Cl�_ estelTOS, lnt�- _ rr--""1t1: Mcitriz de São Paulo J\.Pós-
gra�a, patos ca_sals ��t�nor ,Can- tolo" $erá celebrada :miss'a 'sC?lene
auçu d,"! .rJIesqu",�, EhclDd� Cu�h�, C:a'ntacla n'a intenção dos fesl-elrós:.
t::utrac:hnlo d?s ' a�to,s �_ .Martlnlio

_ Após a lTlesma, de nôvo no Pa-­
Bruenm9', estao e�nvldan�o t�dos, �s 'villl'Cío_ dCí' FÀMOSC" será t:einicia­
esforços no s�n.t ..do de c_onseqü�- da a ,f'ésta qUê" Sê estenderá até a

r':ttl- .

os melhore:.s resu.��os P?S- noite do:quelé "Tnesmo dia:. �- .

SlvelS .para aquelas festiVIdades. Tiro ao Alvo, Binqo, Rodas de
.A festa terá início dia 13, s�:- Forluna, Barr<::fçqs de pe.rús, Bolas

hado. às 17 horas, nó P'tIvUbâo- db: e Palhttcos ê' RHas aó alcance - de
FAMOSC. localizado no bairro 'da todos, alem. de u:m completo ser­
�'�lha . -i-1f":.o· de."'" eópà:" bàr - e cozinha esta­

rão ao alcance de todos.
-'Deis aultomóveis; -Utn DKW-Bel­

Torne seus produtos co- cor e u,:r:n VoIk,s"Wagen serão sor-

nhec�do!> e1n todo.o Estado a- �euC:d:<:st:��::�� v��d�::aaen!ô:á��!�,nunciando nêste 111atutino
-

pontos da cidade"

Quadragéshno
_

..Aniversário

A VARIG -- Viação Aérea Riograndense é
a piOl'1eira dos transportes aéreos no Brasil. Comemo­
rou, dia 7 de maio, seu 40.0 aniversário de' fundação.
E 'o faz nUUla época áurea de suas-atividades, quando
desponta expressivamente no cenário mundial, no
que diz respeito aq transporte aéreo? como uma dàs
mais conceituadas e preferida.s do mundo inteiro.

�

. ..\

-000-

Mas, a repercussão. d�t;te gens, j li transportou 532 rli.i­
a'contecimento, vàj,.aJ�m de ( lhões de quilos, ou seja, _117
nossas fronteiras, pois�a em- 'n1il aviões Douglas DC-3,
prêsa possui .álto conceil:o

I
lotados de mercadorias. Fo­

internacional, üicluindo..-se ram voadas um milhão e 380-
entre as maiores do mUll- mil horas. Isto representa
d"o. 150 anos de vôo ininterrupto
Nestes �quarehta anos de, se fôss'e apenas Ulll avião.

atividades, a -VARIG muü,c! 12 milhões e 800. mil pássa�
tem servido ao Brasil, não I geiros já viajaram pela VA"':'
só proporcionando ligações I

RIG e que significa 16- v�-'_
rá.pidas e

-

necessárias ao zes tôda a popUlação da cá�
progresso e desenvolvimen to pital gaúcha ou 130

.

vêze-"S
'do país, c.omo também, pro- .tôda a população de Blume�
jetando seu nOlne, atrav2S- nau.

'.' - .

da presença dignificante da Cabem, nas comemora­
Bandeira NacIonal, nos gran cões do 40'° aniversário de
des aeroportos do continen- fundação' da VARIG, elog�ps
te am.ericano, da Europa, da e reverências a ilustres ho­
Á frica e do Oriente Médio. !TI ens de visão, responsáv,ei3
Embora instalada, oficial- por esta realidade marav-i-:­
n'1ente, no dia 7' de maio de lhosa _que é a Pioneira. Ho:'
192'7, 'as atividades da En1.,-- -mens como Ruben Ber,t-a,
prêsa foram iniciadas, em recentemente falecido, 'Oltto
verdade, quatro mêses antes. E'rnst ]Vleyer _, o idealizador
Bastante curiosa é a esta.- e-fundador da Emprêsa. Hc':'

tística a, respeito das ativi- mens que são os seus' pilo�
.dades da renomada emprêsa tos, comandantes, comissá.;.
gaúcha, hoje conhecida e rios, funcionários, niecâni­
preferida interrracionalmen-' cos � e tantos outros.
te, no. que diz respeito à Nossas homenagens a VA�
suá vida e aos vôos j'á reali.-

I
HIO aniversariante, na pes­

zádos. Seus aviões rea]iza:- soa dos seus funcionários lo�
ram 445.000 vôos. Transpor- I cais, na pessoa de seu din�­
·taram 14 milhões de quilos n1ic.::> gerente blumenauen­
do correio. Atualmente, em! se. Nq pessoa de seus fun':_
média, de 3 em 3 minutos cionáric::, zelosos e gen.t�s,
pousa ou decola um avião da sempre pTC::':1.toS a inform:ar,
Pioneira. Seus aviões já voa

-

a auxiliar� 8., c..Jlaborar seus
ram 440 milhões de quilôme- clientes.

.

tros, o que representa, 11 Nossas T�verências a VA­
mil voltas ao redor da terra RIO e aos seus ·c.iretores;
ou '1.144 viagem entre a Ter- aos seus t·<cnic-os e acs seus
ra e a L·ua. Sua rêde a:f:rea funcionários. A todos, en­
tàtaUza 149.730 quilômetros. fim, que labutam na E'mpr3-
o que equivale 116 vezes a ·sa e que são os responsáveis,
distância entre Pôrto Alegrô os verdadeiros responsáveis
c' Rio de Janeiro. Com re- pelo que ela hoje é, Para­
ferência a cargas e baga.·- bétls'!

No entanto, clássic::J é clás­
.s�co, e no final. dos 90 minu­
tos, os jogadores sairam ele
campo' abraçados. São sem­
pre assim os clássicos não
só em Blumenau co rIo no
resto do Brasil, �

e t-amb�rn
no mundo todo.

-00.8-

.-000-

-000-

o ponto alto das programa:"
ções deste fim de semana, sem

d,úvida alguma teve caracter
esportivo, corri a. reálização du
c:'ássico local Olímpico e Pal­
meiras._

A Alameda Rio Branco e

ruas transversais foram total­
mente tomadas _por véícu10s de
t,ôda,s as ec:;pécies. Estád'o to-
"talmente lotado e duas' acirr'"1,­
das torcidas fizeram cum aue

o embat.e (fJac� e feio) fô.;se
-

acompanhado acalorad2.mente
do co:r:ne:;o ao fim.
Um grande nÚ!TIsro de ."3::;­

nl�m:'as e senhoritas se fjz"'r-;'-�ln
ryresente ao encontro esportiva
maiur da cidade, dando um to­

:{ue co:orido à?uele 'aconteci­
mento, truncado do início

_

ao
fim.

O lccal foi o está.dio Char­
les Edgar Moritz na capital
Barr.íga Verde, e bom pÚ,-

- Voltemos ao clássico t.lico presenCIO u aos coteJ os.Ol�mpico e Pahneira:s em­

pataram em 1 tento. Z,inho
.. Inaugurou o marcador, para
que. o zagueiro Di, e,ln sen- Não foi informada a im­
sacu�n�l cábeç�:MI�. empa.t.ar prensa ria tarde de domiI1goa partÜla. qu.ando fa!"tavarn a

_ arrecadaçg_o do_' cotejoapenas' tr�s minutos p.ara
_

se I 'Olímpico x Palmeiras _ Noencerrar o coteJo. -

entanto, calcula-se em aprc-
xin1.adamente NCr$ 30.00,00.

-000-

Benedito Francisco d.a
Divisão E:special da Fe'dera-

-000-

Por hoje é só, e até amanhã

F �� ��
· ����--.w��..MM__� --� ��MM..����--*_�MM..��M8..�__ ���..__����'c..� � ..----� ����������f�l���
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Descoberto um Casal Norte-Americano
Que Cuida do Assunto, Mot-ivo de
Apreensões- Pa.ra.o Govêrno FederalIIINOTíCIAS DE TôDA PARTE II

CONJUN'TO ·COREOGRÁFICO
RIO, 8 (Transpr�s.s) - Para se apr-eserrtar- rresta c ída.de e no­

ve dias em São Paulo, encontra-se no Rio desde ontem o con­

jl,lnto coreográfico russo ":BeriozkaH, muito famO:so no mundo.
-

Iniciando a excursão pela - AroérJca-Latina, com exibições
por' mais sete países, o grupo é cornpost.o d� 86 fi�uras, inclusive
orquestra 'de quinze e Ierrrerrt-os . '1!: a segárrrda svea, que vem ao

'Brasil. pois aqui estêve em 62, cumprindo curta temporada. "Be­

riozka'u� que traduzido do russo quer dizer- uJoven.s Betulas", é

dirigido pela ex-bailarina do teatro-de-bôl.So Nadejda Nadjedi-'
na, que também fui sua criadora em 48:

' c/�"

/
. Como resultado de seu

ê

xí to- óútros 'grupos nasceram na

Uniã-ú Soviética' pata contar a história da música russa, onde
"(iUer que se a.pr-eserat.aseern .;

o

FALA Ul\'IA VÍTIMA

Joinvi lIe, '3a.-Fei ro,. 9 de Maio de 196-f Nr. 10.093

S:ndicato e que seu raio de a­

ção se estendia .a, todos enge­
nhos de açúcar de Jabo�tão.

ACIDENTE rurais.

nOM: HÉLDER SABIA
UIUm·am:

..
.

-

lii�geln
CELEBRARÁ UMA -MISSA NO Ger�is, promoverá qUq_rta-fei­

ra debates sôbre a explo;são
clerrrogz-á.rtca , tendo convidado
o bispo auxiliar de Belo Hori­
zunte, Dom Serafim Fernandes
de Araújo Olímpio, além de
outras �utoridades.-

bléia esculherá os quatro r-e­

present.arites do e�iscopadQ
brasileiro que irão I?articipar,
em setembro próximo, do Con­
gresso de Rom�.-

',P r e p a r � , i v o s,
d.e "Panlo

CIDADE DO VATICANO, 8 (DPI) Conti-
nuam serrdo ultiInados -o s preparativos' para a visita
do Papa Paulo VI; a'o Santuário de Fátima, aride ce- HO.JE ÚLTIMO DIA
Ie.b r-ar

á

missa, dia 13, comemorando o cinqü�ntená­
rio da aparição da Virgem de Fátima. O Cardeal Cos - s

..PAULO, 8. (UPt> Os

ta Nunes, legado do Pontífice nas comemorações, 1�4,blSPOS reunl(�os em Apare-

h/F / .

cl i 12 d·...
- c ...da do Norte díscut.ern hojeC egara a a trrrra no la , orr e j a se. encontra o _

questões internas da 8a. as-
Sr. Paulo Rodrigues', subsecretário do Estado por- 1 sernbléia da conf.erência nacio­

tuguês, encarregado de inspecionar os trabalhos 'pa- nal_ d?s bi�p�s do �rasilJ. Ama­

ra as comunicações de imprensa e ocupar-se da re-' D:-la .

e o útt.írno dIa da confe­

cepção na base aérea de Monte Real, o�de aterrizará r-ericra e será quando a assem-

O avião do Papa Paulo VI. -.' l'Já estão chegand-ô a Fátima peregrinos d� vá-
rios países, prevendo-s� uma concentraçao de mais

l
MINISTÉRIOS TRABALHAM

de um @ilhão de pessoas, no próximo. dia 13. .

C O ,Iv T I NUA R Á P O L Í T I C A
PAPA FSC�FV"!8 no momento em Aparec:da 149 -- -- -- -- -- -- -- -- --

AD. AGNELLO bispos
-

de todos os recantos do
APARECIDA DO NORTE_, 8 P�ís, iniciandu a oitava assem- RIO, 8 (UBI) __ O Ministro Mário Andreaza,(Transpress) - Na instalação bléia. geral da conferência

dOS, anunciou que o Ministério dos Trarisportes continua­da Conferência de Bi.spos do bispos do Brasil, que foi con-
Brasil o cardeal D. Agn'ello vacada especialmente para- rá com a política de extinção dos ramais anti-econô-

prazo veneido vjnt� oito abril

I
Rossi leu a carta que o Papa preparar-o episcopado brasilei- I micos. Frisou' que paralelamente ser�o abertos leitos

et tôdas declaraçõ=s pesso3,s lhe dírigiu, saudando os mem- -ro para o &lno episcopal que s-e ' rodoviários junto às ferrovias extintas, ,a fiD;l de quea físicas pt sociedades anonim"='tsu bros da reu,nião. O' do�umen+-o realizará em Roma. em setem-
a população das áreas atingi'das não fique sem trans-terão prazo até quinze

�
dias trata dos problemas que n�s- bro prõx:mo, a fim de eleger '

,_t:teis ap9s término prazo

fixa-I
ta ho:-a mais preo�upam u� ,Pa�- quatro representa_ntes du epis- porte..

'

I d" esca-la ánterior pt nOVu'3 pa, e em p?rticu]ar- os prob1B- ccipado brasileiro áquele certa-
'

I
D I seu T 1 R A O '-'

, �razos válerâo efeito retifica- mas brasileiro�; inclusive o sUQ- me. -

' -

�. F;'U N � Ã Q R E F O RMA'
ção vg inclusive_, para redução�' d -:>c:p.nv'o'·drnento. _

.

-

IM P O R T A N T E GOIÂNIA, 8 -(UPI) - ,Du-
investimentos pt dispo<:;içõ�s lei Falando aos ,do"'nálistaR PRO�OVERA DEBATES rante tôda a semana' deve,,:'
nova não são ap'icávf;is contri": AgneUb Rossi exalt,ou o impõ:r- r rão realizar-se reuniões di�
buintes em

_

mora falta entre- tante pronunciamento do Pa_- B. HORIZONTE, 8 (UPI) H,IO', 8 (UP'D - �O l\1:inis·· rias, quando -sêrá discutiàa a
ga dec�arações -prazos vencido"i pa, abordando a seguir, <) 'sig- j -:::- O Centro de Estudos de Me- -pro Ivo Arzua, da Agricu"l.tu- reforma administratiV"a dQ

f
' �

, vipte, dois ,de J;'I13,IO an1..er�u�ente pt sda Renda- /' nificaro da assembléià episco-
'

dicina, da Faculdade de Medi- ra, reuniu-se hOje conl os l\1:�nistêrio da Agricultura,
declarações pessoas juridieas faz". pal. Afirmou: "encontrám-s�. cina -da Universidade de Minas delegados 'federais e corde- de acôrdo com as novas dí-�

,

�, '':''_ �_,._,.. �_��,_= ����_
nadores regionais da Agri-I retrizes de desc_entra�t�!:açã�:
cultura" em Goiânia, para I NAU G U R A'R Á JMINRSTRO DELFIÀ� NET'TO A�!RMA:. .

debater problemas relativo3.
LIN'HA.

H asU: ,Fa'r_á IIllOIíIi(iI E[onômi(B Lh/re ,'li�ê:F�iª�p\�:if;g�f�;' :;f���:8:lulr�L�o���ni�;
� formou que iriaugurarã ama

dtls ilg'ênd,as FiniJPfeiras' d'o Exterior, ;m:i�a�eit;t:·s ��;,:����::�,��maco!iO�
RfÓ, 8 (Transpress)

-

--- Ão
-

de-sfazer as inter-, - "INVENéao:l'.:I-[:E .' ;- I' �eito d�ssa 'coer�nc;� agir�" I RIO, 8 (UPD - -o Minis ..

I ESTADO
pretações daçla-s às suas recentes declarações, o Mi- f 'o Ministro classifi�ou d� m�s s�l��re. com a�?luta

> ��� ��j:�ao�J������lh�e��= 'I'� SATIS.FATÔRIODistro .Delfim Netto, que passou o fim-de-semana em purà invencionice, as ,afiF- :-n epen ��Cl� segun o as
gional de EngenhariÇt, Ar- .WASHINGTON, 8 (UPI)

São 'paulo,- afirITIOU naquela capital que a_ polític_a
mativas de que e3ta.da dis- �o�r::t� � a as t-f1b pr�sl- quitetura e Agrop.ornia, pro- '. Porta.,.voz do hospitaJ em qu�

�econômica- que o Brasil pretende .adotar no Govêrrio
t f�rsi�o,a�are���õ�:s���it;fe��:� q�er �iZ�: �u� tôda�a�s p;��' blernas ligado.:; à contrata-- se ei1.contr"1l, �n�tn�t -Oh ex';

Gosta, ,e- Silva não· está subordinada a nenhun�a agên-II
do Brasll para o ueixo fran-- viderdcias .a�õtadas em llls- g�fv��a��rviços-- de emprésas

j ��:�!�::t�:ew�gestad� s:� �;=�
ela 'finançeira internacional.. lêsu, lembr"Bndo que as ruedi- sa.ta �T1inls raçã� nao se i-'

Amanhã o Ministro Hélio' ciente é s:atisfatçrio. Eisenho--
das adotadas ultiInamente, mI êirao ao agreement de

Beltrão pa'rticiparâ de ,uma .,,�.'er foi lev"'do ao Hospital l\'lf-
SENTIDO DE AL'ERTA nhamos tal po�içlo l·SSO na-o em sua administração sua qualquer tOrganli31HO llll"hernd- reunião do Con.selho Mone- litar "Walter �eed",- após te,!"< ,.J -

coerentes. ,Com a política -Qe GIOHét.l-"e aJ.nO�lil nao �.ve- ,

d' .t
'

•
�

•

•

<

I
significa que estamos em de- rá razõe par tárÍo Nacional e na quinta- 1 sofrido, saba o a nOI e, u:m:

- A respeito :d03 pronuncia- s�côrdo com o Fundo Mane-I
desinLacionamento posta em 1· s· abste su1Por que

feira' irá a São Paulo, onde: ataque vômitos e dôres de ,es-prática pelo Govêrno Ca3te!- e a possa ser o s acu arizaaa

Irnentos feitos no Rio
c

o Mi- tário InternaCional. lo Brar:co. por quaJquer desses organis- participará
_

de um simpósio tômago.-
l)istro da Fazenqa disse que Destacou que "ao contrá.-- Hl0S . I de ..

iniciativa privada. ra.-

os mesmo têm apenas um rio, nossas relaçcões com o
ABSOLUTA A� concluir

.

o Mi�istio j �,-_- ----�------------_.__--�sentido de alerta do -aspecto I'
FMI são as mellÍoreç;; po�sí- INDEPENDENCIA DelfIm Netto afirmou: Pre-

"...._,....,...,...,.."...�-.,
..
� :;:<'��:i�����dR nossa ir'ld-epenâência eco- v�is, ,havendo compreen-, tendemos executar uma

pO-I�'v-..
�

Rômica pois êmbora mante- sao de ambas as par-esH - Assinalou ainda: "'A des- lítica coerente com a nossa _

_

-

I
" , '.

· " .

,--- visão da realidade brasLei- SERViÇO AyToNOMO MUNICIPAL

lUUO Verne, Ficaria o uiaberto �il�;;i��i��1:ti:yflf Lau��Ad� E�;;;;;orr'êit.. ,

cia Pública NO. 2/67

(Continuação da la página)
ga!hães Pinto confirmou para 40-
feira seu comparecim.ento à Câ­
mara dos �Deputados. Vai presta ...

esclarecim.<::"nt,.,s sôb"t"-'-'" (T .,..,�lí":;�"t
externa do Brasil, principalmente

reun:ã� de Punta D�l Este.

IREJEITOU
"

I
EMENDA

"

NITERÓI, 8 (T:ranspress) ..__ Rejei- �
to� o legislativo fluminense, em

,meSa de tumultuada seJOsão" �.-

I
emertd'a que possibiJitar;a ó reintê-­

gração dos servidores é:lemi�idos'
após o dia IOde abrU. Cabe res- l
saltar que a mencionada emenda

I
fôra proposta pelo MDB e agora

.

por êle mesm.o rejeitada ante a,
1.;.....__M;ii iiiiiii_iiiiii� iiiiii. pressão feita pelo GQvêrno. , �...�..�..��������...,�..�..�..�...�"'*�...�....�...����������$.. $.. $..r�.�;;�."..�.,..�,.���..�..�...����.

A camponesa Iraci Ferreira,
urna das mulheres esteriliza­
das, trabalhadora no Engenho
de Açúcar "Palmiran, disse que
a norte-arnet:_:cana- afirmando
eata.r .obecíeoericío ordens do
Govêrno Ievou=a num dia de
fevereiro ao Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Jabvatão,
onde um médico. coooou umá
peça plásticã em seu

.
ventre.

0<; norte-americanos começà­
ram a a.pa.recer nos errgenbos
dê �JQ.batão no fim do ano pas­
sado, mostrando-se Gie iníciu.
'ilteres8ados apenas ria vida e

atividades dos trabalhadores

Enquanto 1.350 u vigário do
município, Padre Paulo Cres­
po, confirmou as declarações
de Dona Iraci, frisando "que a

direção do Sindica�o fôra aler­
tada por êle do cr-irrre que es­

tr va praticando e por isso re­

sulveu p r-o.b
í

r em sua sede a

prática da esterilização_ Ad ía.rr­
tou ainda aue a Dom Hélder
Câmara já

'- dera ciência dos fa­
tos.

.'-
'. GRAVE AMEAÇA PRÓXIMO

BEl_O HORIZON'l'E,:8 (Tt:'8n.c:press) _._ Lppro�o'3 vindos do
inter.ior do e.�tado estão ponto em ric:co de contágio a popu1a:;ão
'dá capital, para onde vêm a tratamento de aa.ú de , mpndicânci3,
,f. até p.qr', trabalh�lj. F;:.c:.sa· é a den:t:tnci� f'or-rrruta.da peJa Federa-
"ção dos TrabalhagQlZes .Gristã.os, que está p!"eparsndo ofícios a se­

r�m env+arto= a.os �cretário;:; da c;::aúde e segurança pública, a fim
de ser tornacía providência. urgen�e-:-.

13 NODIA SANT_U;ARIO Dr! SANTA

Elll Rec:f�, seg'1ndo Se an.urr­

c
í

a., a tg.un s membros da "Ação
Cató1ic3., Operária" e rrré dí.co s
brasi 1eíro.s, est.a.r-íarn pregando
nas rna.t.er-n

í

da.ctes a/ esterializa­
A professora do eng�nho do ç ã.o temporária, com 1..1<'0 de

\/!n.rn. Dona. Jl'lJia . Franc:"'co

I pílulas an,ti--concepcionaiS.-
I
de Ar-aú+o adiantou 0úe A nor-

e-ain�rjr-ana Ievav-a diària-

I
APURA FATOS.

-,

mente cêrca de d.ez m111hpj"'"'s
para serem �stefí::'izadas no I RIO_, 8 (UPD Em decla-

SAN�AGa' DO CHTLE. 8 �UPT)- - 1:'1"otícla� ofící a í

s in
formaram qu� três� àviôes, do tipo "picker':: cbocaràm-se no ar

:r �r""f�--n·"10 _cuafro de c:e'l<;' oc'upa.rrt.e= e fic"' ..... "o fer.idos um outro,
0_<�cidente, ocorreu dur2fut.e um festival aéreo.

'":lI.!l..RIAMENTE

RTO. 8 -ctJ?!) - Ur.l."l<·b�gd1eiro rrue pr�tpndp a:rq.vpr�ar c

A�'ântjco Sul. num brlrClu�nho ?e ve la saiu Íluie pelá manhã d
1l!Y1' -pôrf-o 'na Rep{l.bUca Sul africana. rna,s -t'€"yl"� ("PIe ;nt�rro:nnr:>-,
F y5�g�m, PO�.1�O depo�s de Z-,Tnwr da Africa do S'lL a bqr':\1inh�
ee trUq:tro rrret.r-os d� corrror+rnerrro pncalhon e 0117-'0""0"' Ao "70"
tar r�o"'t)õr4 o o brasileiru dec�arou: UVou consertar o barco e p�r-
tir de <nÔvo ,;, � _

r

� .,

DE'I( PÔS T'O RENDA

__
..

1,T
PrQrrcgàçâo 'do Prazo
Entrega de l)ecIara�ão

Para
'PEDI U APOIO'-,

�Pb� "àlta'·.das· 22 horas>
ant�-ontem� foi detido ,em Pi-,
�rabeiraba, u indivíduo Manoel
Ab-relinÓ. B-ueno_.. por ter fur-

taqo� na::q�le Distrito, no Res- ---------��--�-I!III,I!IiI��!!!iII!IRMl!IIpiI'lI--....--------:"-�--�-�-_::_-_:�--�__:_-:"\�lilltaurante,"Panúbio Azul''', um l"I\IIf I U. rádio el�trico e, um desperta: 1\'.
, I-primeiro de sua série e que veio comple tar a frota de subrrle:-síveis ao tipo

..

Po-
�"';"'.....;.."';_-........--"';'_--_"'---""';-----"""'_""'�--",,",,--"""'--------- laris da Marinha dos Estados Unidos, desliza nas águas çlo rIO Thames, ap?s a

,,:�!!!!���""''''�---����_!IIII!'IIII!IÍ�������!!!!�����-l . cerimônia de batismo, que teve lugar em Groton, nO estado de Connect�cut.
.

Êste submarino nuclear que foi batizad o em homen��en:- ao fa:n:;lOSO hurr:ã.ons"ta,
"'cO"\vboy�' e' filósofo norte-ame:i�ano, levará" 16 .�roJetels�,polans...

A-3, que te�
um alcance de Inais de 4.600 qUIlometras. O 'VII.! Rogers de:vera esta:r .�m,ser
viço ativo em 1967.·A lVlarinha norte-americana 'tamb�In eSTa construlndo uma

frota de 57 submarinos de ataque lTIovi los com energIa nuclear. -- -- _ .......

I - , .

---------�,
--�----------

i VTBRANTEMENTE COMEMORADA...
,

.{ (Continuacão 'da ,la página) tos de seus chefes, esta, no meu
_ DEFEND.E HEGEMONIA entender, ameaçada pela malí-

I -R:ro a
-

(UPT.)
-

- O M·nistro cia dos comunistas que, aliados
do - Exército, General., AuréEo aos corruptos, tentam ser per­

: Lira Tavares, _
bá:ixou "ordem- doados através de tentativas

� do-dia'"', ãlusiva aà "Dia da de revisões". A dec1araçãu foi

Vitõ:rigL"; que foi li(lq, ho-ie em.. feita: pe20 General Gérf:on de

todOs os quartéis. No documen Pina, por ocasião do transcur-
.

-
. :\' tu o 1\o1inistro det�nde a 'hege- f:O ontem do segundo a.niversá-

,

.
,

�-----'--.--
.

monia do pode-r civil ressaJtar:- rio de. co:ocaçã� .

do �"'.';:;�tr,��-I-�·��flt:-

-

-

r -

-. l' .:' �. :

I
do Que. restaurada ,a energ_a COrl1{nlsta BrasllelTo na r

'.

': .�,
. =", � ,. -

. dà Naçáõ, c�,be aós civis e nü- lidade.-
,;' , �"

"

-

-
<

-

•

-

•
-

J
• _.

•

., lita:tes a tarefa de sua recons- CONTINUAM...... 4",.... '!".• !W"M ..... ;; •••
,

...... w ••••••.,if,� •••�.,"'�"-4i!( ..... �'i!f.� •••�

•••• ,.,•.J= t-r'�r>:;;') '-ncial e econôrnica: "TRABALHANDO" _

o
r

li

- k�''A;:t .,', ,."
.'

"'P' <
-

J
·

'!f#I'
"

3" 'SESSõES RIO, 8 (Transpress) - O

I,�: <�nçaQ'.·�, OVO ',.'
" OlnV� ense. �'COMPM::->JJ.ATIVAS CeI. ?érson Pina, c\.Jmentan-

� , ,- �.
,

- �
. _. .. BRf\.SILIA, 8 (UP!) Câ- do hOJe a passagem _do 2.4

_ . SALVE UMA VIDA_ DOANDQ" S�U _S:�N- màra é Senado Federal reali- aniver,,:ár�o da decisão do TSE,.
GUEd'�'Compar<iça ao· �anqá de Sangue: Não im� z�ram, -hoje, sessões c�m�rnon:;- que C'3SS0U o r�g,i.stro �o. PCB,-I 'i

- ..

tipo.--' Tudo sen,e�'·desde que tenha' boa - ti:va.<:; -T?Bla- pasl:a��m do 22°: anl- por:derou. aue e n�cessano um

:P9� a ()". : � '_>,

1
-

...

_ 'yersàrlo da vItOrl� dos allados maIor cUIdadu, pOlS Os COlTIU-

:saud� e. ll1aIS __de,-'S5 _Q.uilos. Melhores, _esc aTeeI
sôbre 'o ,nazismô na 2a. guer- nistas corruptos continuam de-

mef,ttos 'p�la I:"0llG!.2158 ou COI� Bna. Terez�nha:, ra �nnl"ndi�,i,-:_ � senvolVendo atividader{ contrá-

�

no- PfédJo; nqvo do lIospital Sã? JoSé�.'
_

" REVOr.U?AO 'AM��ÇADA r�as à Revolução, vi�ando. ?ri.n,-

'" O Banco' de' Sangue agradece. RI0� 8' (UE!) '-, A Revolu- clpalm�r:te, conseguJ.r
_

anistla
.

"
.'

-

ção de.31 de Março. apesar dos ou reVlsao das cassaço para
es.!orços e dos pl"onunciamen- o retôrno dos corruptos.

MÉDICOS ELABORARAM

I RIO;8 (UPD - A AssccHt­
'ção Médica Brasileira ela_:
borou o ante-projeto de re­

gulamentaçao do salário-mi­
nimo geral do País, para
contrato de trabalho de duas
horÇls. O ante-projeto pro­
põe ainda que sejam propor­
cionados cQntratos para tra­
balho de mais de duas horas
e estabelece que os médicos
para chefia de serviços de
ass::..stência estejam no pleno

t direito do exercício profis-.
sional.

COMEÇARA A
DJ.�'..L .taBUI�

BRASíLIA, 8 (UPI)
Banco� do Brasil anunciou
que a partir de hoje come-Içará a fazer distribuição das
cotas de participacão dos
municípios nos impostos de'
renna industrializados. Co-·
tas relativas aos meses de

l

janeiro a março dêste ano.

CONT.INUAM VENDENf'O
P. ALEGRE', 8 (Trans-­

press) - A venda ®
roxo" continua sendO.
como indicada para a
do câncer, de maneira' des­
governada e sem contrôle. A

-

venda realiza-se principal­
mente pocr garotos, junto aos

aeroportos e pontos movi·
mentados.

'

Tubos de Aço

�--

---r---IMANNESMANN

t
I
I

Sem Costura

Galvanizados, pIágua
Pretos para caldeira

Pretos para vapôr
,

ESTOQUES PARA
"'FnONTA ENTREGA

BUSCHLE & LEPPER S.A.

�ua do Príncipe, 123

JOINVILLE

-,Para: a
Fátima111

ABENÇOARA OS
PEREGRINOS

I

CIDADE DO VATICANO, 8
(UPI) - o Papa Paulo VI ce-.

-

lebrar.á a missa das 11 horas
do proximo sábado, no

_
San-'

tuário de FáÚma e depois· da ...

rá benção fi os peregrinos. O
Sumo Pontifice deixará Fáti­
ma na tarde de sábado com
destino a Roma.-

1.

A Comissão de Concorrência PúbIlca do
SAMAE tendo em �ista a abertura da Concor­
rência Pública n°. 2/67� conforme o Edital n° ..

2/67, publicado no Diário démaior circulação de
Joinville, apresenta o seguinte Laudo� de Con-
corrência :

-

2.

A Documentação exigig-a e apresentad�� pe­
las firmas concorrentes: Cohstrutora Gre­

ca, Cesbe S. A.� Construtova Técnicà Ltda.p
Cla. Construtora Nacional, 'Pavi_inehtap.ora
Alpa e Auly Pellissari de Quadr�s, estava
de' acôrdo com o solicitado.
As propostas apresentadas, em 4 {quatro,)
vins, rubricadas pela� Comissão e Concor­

rentes, atenderam às_< condições estipula-
das pelo Edital supra citado�

r

A Ata da Concorrência, lavrada pelo secre­

tário da Comissão, aprovada pela Comis­
são e Concorrentes, acha-s:e inscrita tio Li­
vro Próprio de Atas do· SAMAE, à disposi-
ção dos interessados. _ .

Dó Erstudo comparativo entre' os p.razos de
execução apresentados � a necessIdade de
cumprimento ao Cronograma Físico da
-'Obra (aprovado pelo GEF), a Comissão -re­
solveu dar pêsos iguais p_ara o valor pro­
posto e prazo de execução apresentado.
Baseado nesse critério, a Comissão adjudi­
ca a execução dos serviços especificados no

Edital nF. 2/67 à firma CESBE S;A.
Engenharia e Empreendimentos"

-

De Acôrdo com os têrmos do Edital n°
2/67, a firma adit::fdicada fica convidada a

comparecer à sede do SAMAE até o'.dia 26
do corrente para a assinatura do Contrato
de Empreitada para Execução dos Serviços.

Joinville, 9 de maio de 1967..

3.

5.

À Comissão:
Erig.o FLAVIO SERPA GRIEBELER,
Diretor do SAMAE -- Presidente

En�o DIETER IVO PINNO\_:V,
Diretor do Escritório do Plano ,Diretor:

, "

Secretário

EngO vVÉRNER EUGENIO ZULAUF,
Chefe do DESSC - Rep. do C.M.E.S.
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